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II- APRESENTAÇÃO 
 

A Gerência de Ensino e Pesquisa é a Unidade Administrativa do HC-UFTM diretamente 

vinculada à Superintendência, responsável por coordenar, de forma articulada com as diversas 

instâncias da gestão, a implementação de ações em infraestrutura física, tecnológica e de 

recursos humanos necessários ao aprimoramento do complexo como campo de prática do 

ensino, da pesquisa, da extensão e da inovação tecnológica. 

O Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo mineiro é cenário de formação 

quinze Programas de Residências: São 12 Residência Médicas (97 alunos), 2 Residência 

Enfermagem (Neonatologia, Urgência e Trauma) ( 16 alunos) e uma Residência 

Multiprofissional ( 57 alunos). Nove Cursos de Graduação da Área da Saúde, incluindo 

Psicologia e Serviço Social com aproximadamente dois mil e seiscentos alunos (2.600 alunos), 

além dos alunos dos demais cursos de Engenharia e Biológicas que utilizam o HC como cenária 

de formação. Sete cursos Técnicos do Cefores Análise Clínica, Farmácia, Radiologia, 

Enfermagem, Saúde Bucal, Informática e Segurança do Trabalho com aproximadamente 152 

alunos. 

Estrutura organizacional: 

 

Localização: 

A Gerência de Ensino e Pesquisa está localizada à Rua Benjamin Constant, 16 - Bairro 

Abadia - 38025-470 -Uberaba/MG 

Telefone: (34) 3318 5527 

Atendimento: 

O expediente de atendimento da GEP é de segunda a sexta-feira nos horários de 08 às 12 

horas e de 13 às 17 horas. 
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III- Regulamento da Gerência de 

Ensino e Pesquisa  
1. Regulamento da Gerência de Ensino e Pesquisa  

Capítulo I 

Disposições iniciais 

 Art. 1.º Este regulamento foi elaborado com intuito de organizar, aprimorar, otimizar e 

padronizar as atividades e rotinas da Gerência de Ensino e Pesquisa (GEP) do Hospital de 

Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (HC-UFTM), administrado pela 

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh). 

 Art. 2.º O conteúdo deste regulamento possibilitará o acesso às informações necessárias ao 

funcionamento da GEP, tais como fluxos dos procedimentos e as orientações sobre as condições 

de trabalho a serem adotadas e compartilhadas entre a equipe. 

 Art. 3.º Este regulamento facilitará a identificação, análise e a correção dos pontos críticos e 

de possíveis não conformidades que vierem a ocorrer em cada etapa dos processos de trabalho, 

possibilitando aos gestores uma visão global da estrutura funcional e organizacional, 

propiciando planejamento adequado de suas unidades e setores. 

 Capítulo II 

Caracterização 

Seção I 

Caracterização geral 

 Art. 4.º A GEP do HC-UFTM constitui-se da seguinte forma: 

I - título: Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro. 

II - localização: R. Benjamin Constant, 16 - Nossa Sra. da Abadia, Uberaba - MG, 38025-470, 

contato: (34) 3318-5527. 

III - ambientes de trabalho:  recepção, copa, banheiros, área externa com garagem, salas de 

trabalho dos setores e sala de reuniões; 

IV - vinculação: Superintendência; 
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V - cargo de gestão: Gerente de Ensino e Pesquisa; 

VI - supervisão técnica: Colegiado do HC e Ebserh Sede. 

  

Art. 5.º São setores e unidades subordinados à GEP: 

I – Unidade de Telessaúde; 

II – Setor de Gestão da Pesquisa e Inovação Tecnológica; 

III – Setor de Gestão do Ensino; 

a. Unidade de Gerenciamento das atividades de Graduação, Ensino Técnico e Extensão; 

b. Unidade de Gerenciamento das atividades de Pós-Graduação. 

Seção II 

Estrutura física 

Art. 6.º Compõem a estrutura física da Unidade: 

N.º Classificação Quantidade Função 

  

1 

Recepção/Copa e Sanitários 1 
Atender ao público e executar o secretariado da 

Gerência. 

2 Sala de Reuniões 1 

Realizar encontros periódicos com a equipe de 

trabalho e/ou reuniões de projetos de ensino, 

extensão e pesquisa. 

3 
Sala do Setor de Pesquisa e 

Inovação Tecnológica 
1 

Espaço de apoio para o desenvolvimento de 

pesquisas científicas e inovação tecnológica, 

além de propor fluxos, rotinas e procedimentos 

necessários à organização e ao acompanhamento 

das atividades de pesquisa no âmbito do HC-

UFTM. 

4 Sala Setor de Ensino 1 

Espaço para desenvolvimento de ações que 

zelem pela qualidade e condições de 

infraestrutura do ensino e extensão prestados no 

âmbito do complexo HC-UFTM 

  

5 

  

  

Sala da Unidade de 

Telessaúde (E-Saúde) 

1 

Prestar apoio e acesso à Rede Universitária de 

Telemedicina (RUTE) aos diversos setores de 

ensino, pesquisa e extensão, além da assistência 

e gestão do HC-UFTM por meio de atividades 

de videoconferência e de tele presença. 
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Capítulo III 

Responsabilidades 

Seção I 

Competências 

 Art. 7.º São competências da GEP coordenar de forma articulada com as diversas instâncias da 

gestão, a implementação de ações em infraestrutura física, tecnológica e de recursos humanos 

necessários ao aprimoramento do complexo como campo de prática do ensino, da pesquisa e 

inovação tecnológica e da extensão. 

 Seção II 

Serviços/Produtos – Setor Pesquisa e Inovação Tecnológica 

 Art. 8.º Constituem serviços do Setor de Gestão de Pesquisa e Inovação Tecnológica da GEP: 

I - apoio técnico em métodos e análise de dados necessários para o desenvolvimento de 

pesquisas científicas, nas fases do planejamento do estudo, na obtenção dos dados, na análise e 

interpretação dos resultados, na elaboração de artigos científicos e envio para publicação em 

periódicos, bem como elaboração de relatórios técnicos; 

II - apoio técnico especializado à gestão do conhecimento nas unidades assistenciais do HC-

UFTM; 

III - apoio técnico especializado para o desenvolvimento, consumo e incorporação de 

evidências científicas entre a comunidade do HC-UFTM; 

IV - apoio técnico especializado na elaboração de relatórios técnicos quanto à Avaliação de 

Tecnologias em Saúde; 

V - captação, planejamento, condução e gerenciamento de ensaios clínicos multicêntricos 

nacionais e internacionais em diversas especialidades médicas. 

 Art. 9.º Constituem Produtos do Setor de Gestão de Pesquisa e Inovação Tecnológica da GEP: 

I - projetos de ensino, pesquisa e de extensão; 

II - elaboração de editais indutivos de pesquisa e inovação tecnológica e de extensão; 

III - divulgação e/ou realização de eventos e cursos voltados para qualificação do cenário para 

produção de pesquisa e prática pautadas nas melhores evidências; 
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IV - sistema de registro de atividades de pesquisa e inovação tecnológica e indicadores de 

monitoramento; 

V - elaboração de pareceres e relatórios técnicos relacionados às ações de pesquisa e inovação 

tecnológica. 

Seção III 

Serviços/Produtos – Setor de Ensino 

 Art. 10. Constituem serviços do Setor de Ensino (Ensino de Graduação e Técnico, Pós-

graduação e Extensão) da GEP: 

I - apoio técnico para a gestão das atividades de ensino (técnico, graduação e pós-graduação) e 

extensão no âmbito do HC-UFTM; 

II - promoção de ações para o desenvolvimento de atividades de ensino (técnico, graduação e 

pós-graduação) e extensão no âmbito do HC-UFTM; 

III - promoção de ações específicas para divulgação e orientação do discente de cursos técnicos, 

graduação e pós-graduação para utilização dos espaços do HC-UFTM como campo de prática; 

IV - apoio técnico especializado para a implementação de novos cenários de prática obedecendo 

diretrizes curriculares dos cursos de saúde frente à inserção precoce de discentes (técnico, 

graduação e pós-graduação) na atenção primária e secundária/comunitária; 

V - apoio técnico especializado em projetos ensino-serviço extramuros. 

 Art. 11. Constituem produtos do Setor de Ensino (Ensino de Graduação e Técnico, Pós-

graduação e Extensão) da GEP: 

I - elaboração e aplicação do projeto de integração ensino/serviço nas unidades e setores do 

HC-UFTM; 

II - elaboração de pareceres e relatórios técnicos relacionados à incorporação de novos projetos 

ensino com interface e pesquisa e extensão no Centro de Atenção Integrada à Saúde (CAIS); 

III - elaboração dos fluxos para autorização de estágios, atividades de ensino e atividades 

voluntárias no âmbito do HC-UFTM; 

IV - divulgação e/ou realização de eventos e cursos voltados para qualificação da atividade de 

tutoria/preceptoria; 

V - elaboração de relatórios técnicos relacionados às atividades do Setor. 

Seção IV 
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Serviços/Produtos – Unidade E-Saúde 

 Art. 12. Constituem serviços da Unidade de E-Saúde da GEP o apoio aos setores de ensino, 

pesquisa e extensão na utilização de recursos de videoconferência e webconferência nas 

seguintes modalidades: 

I - tele-assistência, tele-consultoria, tele-assessoria, tele-cursos e tele-aulas; 

II - sessões de qualificações e defesas de dissertações e teses; 

III - sessões de debates com troca de experiência entre grupos especiais de interesse (SIG) da 

Rede Universitária de Telemedicina (RUTE). 

Parágrafo único. Além das ações listas, a Unidade também presta apoio no desenvolvimento de 

sistemas informatizados para apoio à gestão das ações ensino, pesquisa e extensão no âmbito 

do HC. 

 Art. 13. Constituem produtos da Unidade de E-Saúde da GEP: 

I - divulgar as atividades de Telessaúde e as ações do Núcleo de Telessaúde do HC-UFTM 

junto a todas as instâncias gestoras da UFTM e da sociedade civil; 

II - divulgar, armazenar, assimilar e produzir conhecimento ou discussões no âmbito da 

Telessaúde, assim como de material gravado nos diversos eventos organizados e/ou sediados 

pelos diversos cursos da UFTM; 

III - estimulo e apoio na promoção de parcerias para realização de ações de qualificação, 

capacitação e de cursos de habilitação técnica; 

IV - suporte para a realização de atividades no videoconferência; 

V - elaborações de procedimentos e sistemas informatizados; 

VI - controle administrativo do uso dos recursos de conferência de vídeo e web; 

VII - projetos de ensino técnico, iniciação científica, pesquisa e extensão. 

Seção V 

Clientes 

 Art. 14. São clientes internos e externos da GEP: 

I - comunidade discente graduação e cursos técnicos, pós-graduação lato e stricto sensu da 

UFTM e demais em situação de mobilidade estudantil; 
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II - comunidade docentes/pesquisadores da UFTM; 

III - técnicos administrativos da UFTM e do HC-UFTM; 

IV - gerência administrativa e gerência de atenção à saúde do HC-UFTM; 

V - usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Seção VI 

Funções Operacionais 

 Art. 15. São funções operacionais da GEP no âmbito do HC-UFTM: 

I - prestar consultoria e assessoria em projetos e ações de ensino, pesquisa, pós-graduação e 

extensão; 

II - estabelecer interação e interlocução com o núcleo de planejamento estratégico do HC-

UFTM, com o objetivo de estabelecer prioridades para realização de editais de projetos de 

pesquisa (demanda universal e/ou indutivos) com demandas elaboradas a partir de avaliação 

interna e/ou propostas externas; 

III - prestar apoio em estratégias de fomento para o suporte em projetos de ensino, pesquisa, 

pós-graduação e extensão; 

IV - estabelecer interlocução e articulação com as demais gerências do HC-UFTM, a fim de 

prover infraestrutura para as atividade de ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão; 

V - estabelecer interlocução interna com as Pró-reitorias da UFTM, núcleos específicos (Núcleo 

de Estudos Clínicos - NEC), comissões específicas (Comissão de Ética em Pesquisa - CEP, 

Comissão de Ética no uso de animais - CEUA, Comissão de Residência Médica - Coreme e 

Comissão de Residência Multiprofissional - Coremu), ligas acadêmicas, diretórios acadêmicos, 

a fim de prover esclarecimentos quanto a protocolos de conduta específicas, normas técnicas, 

normas regimentais, portarias e deliberações; 

VI - estabelecer interlocução externa com a Secretaria Municipal de Saúde SMS) e Secretaria 

Regional de Saúde, para consultas e orientações; 

VII - estabelecer interlocução com organismos internacionais para intercâmbio, convênios, 

parcerias em estudos colaborativos, ações de capacitações e qualificações, além de ações de 

ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão. 

Capítulo IV 

Capital Humano 
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Seção I 

Deveres 

  

Art. 16. A GEP deverá manter colaboração recíproca e intercâmbio de informações com a 

finalidade de permitir, da melhor forma, a consecução dos objetivos da Instituição. 

Art. 17. São deveres gerais dos trabalhadores lotados na GEP: 

I - comparecer ao trabalho trajado adequadamente; 

II - usar o crachá nas dependências do hospital; 

III - tratar a todos com urbanidade; 

IV - cumprir os procedimentos operacionais, referentes às tarefas para as quais for designado; 

V - acatar as solicitações recebidas de seus superiores hierárquicos, com zelo, presteza e 

pontualidade; 

VI - observar rigorosamente os horários de entrada e saída e de refeições, determinados pela 

chefia e por lei; 

VII - comunicar ao chefe imediato, com antecedência, a impossibilidade de comparecer ao 

serviço; 

VIII - utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sempre que necessário, e acatar 

as normas de segurança da Instituição; 

IX - acatar as normas operacionais da Instituição, sob pena de sanções administrativas; 

X - participar dos programas de capacitação para os quais for convocado; 

XI - compartilhar conhecimentos obtidos em cursos ou eventos patrocinados pela Instituição; 

XII - participar de reuniões periódicas para revisão de serviços, sugestões operacionais e 

reciclagem de conhecimentos a serem definidos pela chefia; 

XIII - zelar pelo patrimônio da Instituição, prevenindo quaisquer tipos de danos materiais aos 

equipamentos, instalações ou qualquer outro patrimônio, e informar/registrar possíveis danos 

assim que identificar ou tomar conhecimento dos mesmos; 

XIV - manter seus registros funcionais atualizados; 
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XV - guardar sigilo sobre informações de caráter restrito, de que tenha conhecimento em razão 

de cargo, emprego ou função; 

XVI - submeter-se aos exames médicos ocupacionais (admissional, periódico, retorno ao 

trabalho) ou quando determinado pelo Serviço de Saúde Ocupacional do Trabalhador; 

XVII - observar e cumprir o Código de Ética da profissão e os Regulamentos inerentes a 

cada     vínculo na Instituição. 

 Seção II 

Cargos e atribuições 

 Art. 18. A GEP possui os seguintes cargos e atribuições, assim especificados: 

  

1 

  

Gerente de Ensino e Pesquisa 

Requisito para ocupação do cargo: 

Ter reconhecida capacidade para gerir fluxos e processos administrativos; experiência 

administrativa na gestão de recursos humanos da (s) equipe (s); facilidade para desenvolver o 

trabalho em equipe e gestão de grupos; capacitação para supervisão de processos de pesquisa, 

ensino e extensão; conhecer a legislação pertinente para a realização e execução de convênios 

nacionais e internacionais, ser proficiente em mais de um idioma (inglês), ter experiência na 

captação de recursos financeiros para fomentar a pesquisa e inovação tecnológica e extensão, 

na modalidade (bolsa de pesquisa e financiamento de projetos); estar envolvido em atividade 

de ensino, pesquisa e extensão; ser atuante na pós-graduação lato e stricto sensu (orientando 

alunos de mestrado, doutorado e pós-doutorado e com produção técnico-científica consistente); 

ser coordenador de projeto (s) de pesquisa com fomento; ter conhecimento e estar atualizado 

quanto à legislação específica pertinente às atividades de ensino, pesquisa e extensão, ter visão 

ampla, definida e conciliadora quando da interlocução e defesa dos interesses da gerência de 

ensino e pesquisa com o HC, UFTM, Ebserh Sede e demais instâncias em nível nacional e 

internacional. 

Atribuições: 

1.            Coordenar, de forma articulada ao colegiado executivo, a implementação de ações 

em infraestrutura física, tecnológica e recursos humanos necessários ao aprimoramento do HC-

UFTM como campo de prática do ensino, da extensão, da pesquisa e da inovação tecnológica. 

2.            Promover um ambiente integrado e colaborativo entre a assistência à saúde, o ensino, 

a extensão e a pesquisa. 
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3.            Propor e coordenar mecanismos de comunicação e diálogo permanente com 

comunidade universitária que resultem na adesão e respeito às boas práticas de assistência ao 

usuário do SUS e aos procedimentos padrões necessários à efetividade do processo de gestão 

do ensino, da extensão e da pesquisa no âmbito do HC-UFTM. 

4.            Propor e implementar mecanismos de comunicação sobre o papel estratégico do HC-

UFTM na formação profissional, produção do conhecimento, desenvolvimento tecnológico e 

inovação. 

5.            Coordenar, no âmbito de sua atuação, o planejamento das ações e atividades de forma 

integrada às demais instâncias de gestão do HC-UFTM. 

6.            Coordenar e assegurar a implantação de mecanismos de organização, monitoramento 

e registro (fluxo) das informações referentes ao ensino, pesquisa, desenvolvimento tecnológico 

e extensão no HC-UFTM. 

7.            Estabelecer parcerias que induzam a instituição da cultura de inovação/ambiente 

inovativo e que resulte na proposição de pesquisas nessa área no âmbito do HC-UFTM. 

8.            Articular e promover junto à Ebserh Sede e ao colegiado executivo do HC-UFTM 

suporte às atividades da unidade de E-Saúde, integrado às ações de ensino, extensão e pesquisa. 

9.            Propor e estimular ações de educação permanente e capacitação profissional. 

10.  Propor a criação de editais indutivos de pesquisa, extensão e inovação tecnológica no 

âmbito do HC (com fomento para bolsas de iniciação científica/tecnológica). 

11. Propor editais para fomentar projetos de pesquisa, inovação tecnológica e extensão (custeio 

e capital). 

12.         Implementar, em parceria com a Ebserh Sede, ações de capacitação necessárias ao 

aprimoramento e suporte à gestão das atividades da GEP. 

13.         Instituir mecanismos de avaliação da gestão do ensino, da extensão e da pesquisa no 

âmbito do HC-UFTM. 

14.         Coordenar, em parceria com as demais instâncias da universidade, ações que assegurem 

a observância às normativas e diretrizes legais referentes aos programas de residências médica, 

uni e multiprofissional. 

15.         Apoiar o desenvolvimento de ações que assegurem maior efetividade às atividades de 

preceptoria no âmbito do HC-UFTM. 

16.         Articular, junto à Ebserh Sede, estratégias de incentivo para atuação dos preceptores 

junto aos residentes. 
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17.         Propor, apoiar e monitorar o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa, 

inovação tecnológica e extensão, realizadas nas instalações do HC-UFTM. 

18.         Articular junto aos CEPs (Seres humanos e Animais), de forma a identificar e 

implementar mecanismos de apoio às suas ações e estabelecer fluxo de comunicação 

permanente. 

19.         Coordenar o desenvolvimento de ações destinadas a fortalecer a participação do HC-

UFTM em iniciativas do Sistema Nacional de Inovação em Saúde, como as redes de pesquisas 

clínicas, os Núcleos de Avaliação Tecnológica e os Núcleos de Inovação Tecnológica, bem 

como a RUTE. 

20.         Coordenar e assegurar o aprimoramento da gestão de ensaios clínicos, de forma a 

promover a efetividade e a transparência no processo de aprovação, desenvolvimento e 

execução orçamentária dos projetos no HC-UFTM/NEC. 

21.         Coordenar e incentivar a participação do HC-UFTM em iniciativas de colaboração em 

pesquisas e desenvolvimento tecnológico, promovidas pela Ebserh Sede. 

22.         Contribuir na definição de parâmetros e requisitos específicos aos componentes de 

ensino, extensão e de pesquisa no âmbito de acordos, contratos e convênios e monitorar sua 

implementação. 

23.         Articular junto à Ebserh Sede, de forma a aportar e incorporar sugestões destinadas ao 

aprimoramento contínuo do HC-UFTM como campo de prática. 

24.         Promover e apoiar a realização de eventos de incentivo ao ensino, pesquisa, inovação 

tecnológica e extensão. 

25.         Propor ações que garantam a manutenção da certificação do HC-UFTM como hospital 

de ensino, perante os Ministérios da Saúde e Educação. 

26.         Propor ações que propiciem maior envolvimento dos profissionais do HC-UFTM nas 

atividades de ensino, pesquisa, inovação tecnológica e extensão. 

27.         Articular a participação e ou representação da GEP nas reuniões do Instituto de 

Ciências da Saúde da UFTM e demais colegiados correlatos. 

28.         Coordenar a elaboração de documentos e relatórios técnicos afins. 

29.         Coordenar as atividades dos Setores e Unidades da equipe da GEP. 

30.         Representar o HC-UFTM nos assuntos pertinentes ao ensino, pesquisa, inovação 

tecnológica e extensão. 
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31. Subsidiar a superintendência do HC-UFTM e a Ebserh Sede nas ações pertinentes ao 

exercício da Gerência. 

32. Manter a página da GEP atualizada no sítio eletrônico do HC, conforme determina a Lei 

de Acesso à Informação contendo, no mínimo, os seguintes dados: identificação, horário de 

atendimento, localização, telefone e e-mail, nome dos membros que compõem a equipe e 

cargos ocupados, descrição de histórico do serviço (opcional), competências, descrição das 

atividades desenvolvidas, relatórios de produção e escalas de trabalho. 

33. Realizar as avaliações de desempenho dos servidores e empregados públicos, 

juntamente com os coordenadores, na presença do funcionário, conforme legislação. 

  

1.  02 
Chefe do Setor de Pesquisa e Inovação Tecnológica 

Requisito para ocupação do cargo: 

2. Possuir grau de doutor; estar vinculado a pelo menos um programa de pós-graduação 

lato e stricto senso; ter publicação científica consistente em periódicos de 

excelência;  propor ações para o desenvolvimento de processos de integração ensino-

serviço; estimular discentes, docentes e técnicos-administrativos a promover e fazer 

pesquisa no âmbito do HC-UFTM; ser coordenador de projetos de pesquisa com ou 

sem fomento; ser capaz de buscar fomento junto aos órgãos competentes (Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, Fundação de Amparo 

à Pesquisa no Estado de Minas Gerais - FAPEMIG, Comissão de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior - CAPES, etc); atuar na promoção de cursos de capacitação 

de recursos humanos voltados a produção de ações ensino, pesquisa, inovação 

tecnológica e extensão. 

Atribuições gerais: 

1. Propor e implementar fluxos de rotinas e procedimentos necessários à organização e 

desenvolvimento de pesquisas científicas e inovação tecnológica no âmbito do HC-

UFTM. 

2. Criar e coordenar a Câmara Técnica de Assessoramento e de Avaliação de Projeto de 

Pesquisa do HC-UFTM. 

3. Propor estratégias para estimular e acompanhar projetos de pesquisa desenvolvidos no 

âmbito do HC-UFTM. 

4. Manter constante diálogo com a Pró Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, 

CEPs e Núcleo de Inovação Tecnológica para acompanhamento dos processos e 

decisões que possam interferir no funcionamento do setor. 

5. Articular a participação nas reuniões do Colegiado de Pesquisa, Pós-graduação e 

Extensão, dos CEPs, do Núcleo de Inovação Tecnológica e afins. 
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6. Oferecer apoio técnico e científico aos pesquisadores, docentes, alunos de graduação, 

de cursos técnicos e de pós-graduação com interesse em desenvolver pesquisa cientifica 

e inovação tecnológica no âmbito do HC-UFTM. 

7. Propor a sistematização do registro das informações sobre as atividades de pesquisa e 

inovação tecnológica desenvolvidas no âmbito do HC-UFTM. 

8. Propor estratégias que possibilitem a atuação dos cursos de engenharias e do Núcleo de 

Inovação Tecnológica da UFTM em projetos voltados para atender às demandas do 

HC-UFTM. 

9. Apoiar o NEC no processo de aprovação, parecer jurídico, adequação de infraestrutura 

física e tecnológica, desenvolvimento e gestão financeira dos protocolos clínicos a 

serem realizados no complexo do HC-UFTM. 

10. Promover a internacionalidade e o intercambio interinstitucional do HC-UFTM como 

cenário ideal para o desenvolvimento de pesquisa, inovação tecnológica e extensão. 

11. Apoiar o setor de ensino nas questões referentes à pesquisa e inovação tecnológica para 

que este cumpra com suas atribuições. 

12. Propor, apoiar, coordenar e/ou fomentar, de forma continuada, cursos de 

atualização/capacitação em pesquisa, inovação tecnológica e extensão. 

13. Instituir e fortalecer a cultura da prática da pesquisa e inovação tecnológica, consumo 

e aplicabilidade no âmbito do HC-UFTM. 

14. Produzir, organizar e divulgar informações sobre as atividades de pesquisa e inovação 

tecnológicas desenvolvidas ou em desenvolvimento no HC-UFTM. 

15. Elaborar relatórios periódicos sobre as atividades de pesquisa e inovação tecnológica 

no HC-UFTM. 

16. Representar o HC-UFTM nos assuntos pertinentes à pesquisa e inovação tecnológica 

quando da impossibilidade do Gerente de Ensino e Pesquisa em fazê-lo. 

                     

3 Coordenador(a) de Unidade de E-Saúde 

Requisito para ocupação do cargo: 

Conhecimento sobre redes de computadores; familiarização com portais de conteúdo e redes 

sociais; conhecimento de sistemas de videoconferência e webconferência; conhecimentos 

sobre microinformática; domínio de sistemas operacionais; domínio de suítes de produtividade 

(office);  conhecimento sobre  legislação e normas técnicas aplicadas a RNP e da RUTE; ser 

capaz de promover parcerias para ampliação do acesso e expansão de recursos em variedade e 

quantidade; e ser capaz de para promover articulação política institucional; 

Atribuições: 

1. Promover a métrica das atividades do setor por meio de: avaliação estatística, 

indicadores de sucesso e insucesso. 

2. Seguir e atender o plano de metas; elaborar prestação de contas de recursos aplicados; 

atender a convocação de disponibilização de recursos de telessaúde provindo das 

esferas da gestão federal, estadual e municipal. 
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3. Promover a gestão dos recursos de telepresença (áudio, vídeo e interação 

computacional) de forma transparente e acessível a todos os interessado: comunidade 

discente, docente e externa. 

4. Propor políticas e diretrizes institucionais que normatizem as atividades de E-Saúde no 

âmbito do HC-UFTM. 

5. Elaborar normas e procedimentos para uso das instalações da unidade de Telessaúde. 

6. Representar o HC e a Gerência nos assuntos pertinentes à E-Saúde quando da 

impossibilidade do Gerente de Ensino e Pesquisa em fazê-lo. 

7. Propor a institucionalização de estratégias para conscientizar e estimular a participação 

dos profissionais do HC-UFTM nas atividades de E-Saúde. 

8. Disponibilizar todas as informações pertinentes à Unidade de E-Saúde e sobre as 

atividades de E-Saúde do HC-UFTM por meio de um site na internet. 

9. Estimular a colaboração institucional e interinstitucional entre pesquisadores, docentes, 

discentes e outros interessados em Telessaúde. 

10. Contribuir para a formação, capacitação e atualização constante do corpo de servidores, 

docentes e discentes da UFTM por meio das atividades de Telessaúde. 

11. Promover a integração das atividades oferecidas na modalidade de Telessaúde com as 

atividades realizadas nos diversos ambientes do HC-UFTM e do SUS. 

12. Fomentar parcerias e estabelecer canais de contato com a sociedade civil por meio de 

entidades e organizações não governamentais e/ou de gestão pública sempre que 

necessário. 

13. Propor estratégias para identificar lideranças aptas ou interessadas (pesquisadores, 

docentes ou servidores) para fomentar a oferta de atividades na Rute. 

14. Oferecer suporte técnico aos proponentes e participantes de atividades de E-Saúde. 

15. Garantir a adequação das estruturas física, de recursos humanos e de apoio tecnológico 

às necessidades de pleno funcionamento das instalações da Unidade. 

16. Divulgar as atividades de Telessaúde e as ações da Unidade de E-Saúde do HC-UFTM 

junto a todas as instâncias gestoras do HC-UFTM. 

17. Estimular a integração da Telessaúde nas atividades acadêmicas, de pesquisa e extensão 

dos cursos técnico de graduação da UFTM. 

  

4 Coordenação do Setor de Ensino 

Requisito para ocupação do cargo: 

Possuir grau de doutor; estar vinculado a pelo menos um programa de pós-graduação lato e 

stricto senso; ter publicação científica consistente em periódicos de excelência;  propor ações 

para o desenvolvimento de processos de integração ensino-serviço; estimular discentes, 

docentes e técnicos-administrativos a promover e fazer pesquisa no âmbito do HC-UFTM; ser 

coordenador de projetos de pesquisa com ou sem fomento; ser capaz de buscar fomento junto 

aos órgãos competentes (CNPq, Fapemig, Capes, etc). 

Atribuições: 
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1. Identificar as necessidades de aprimoramento do ensino e extensão no âmbito do HC-

UFTM. 

2. Implementar condições adequadas para o desenvolvimento das atividades de ensino e 

extensão no âmbito do HC-UFTM. 

3. Zelar pelo cumprimento das bases legais do ensino e extensão no HC-UFTM. 

4. Zelar pela qualidade do ensino e extensão prestados no âmbito do HC-UFTM. 

5. Organizar as estratégias de registro das informações sobre o ensino e extensão no 

âmbito do HC-UFTM. 

6. Estabelecer comunicação com a comunidade universitária de forma a garantir a 

qualidade do ensino e extensão no âmbito do HC-UFTM, bem como o cumprimento da 

ética e da segurança do paciente. 

7. Desenvolver ações contínuas que propiciem a ampliação dos cenários de prática 

acadêmica (CAIS e Unidade de Oncologia - antigo Centro de Quimioterapia). 

8. Propor, elaborar e coordenar cursos de capacitação/atualização pedagógica para os 

preceptores do hospital universitário. 

9. Contribuir nos processos de avaliação do ensino e extensão nos diversos setores do 

hospital universitário. 

10. Propor e participar de atividades de capacitação voltadas para gestão, com vistas a 

melhorar sua atuação nas funções da gerência. 

11. Acompanhar as ações das unidades de gerenciamento de atividades de ensino, 

graduação, técnico e pós-graduação. 

12. Propor atividades de acolhimento, oficinas e participações em comissões para que os 

discentes conheçam e cumpram as normas de organização âmbito do HC-UFTM. 

13. Analisar a pertinência de convênios para fins de estágios de alunos de outras 

Instituições nos setores do âmbito do HC-UFTM. 

14. Acompanhar as atividades curriculares, extra-curriculares e voluntários de discentes da 

UFTM e externos no âmbito do HC-UFTM. 

15. Articular com a Pró-reitoria de Extensão as atividades afins desenvolvidas no âmbito 

do HC-UFTM. 

16. Promover ações para integração entre Residências médica, uni e multiprofissional e 

ensino de graduação e ensino técnico. 

17. Promover a internacionalização e o intercambio interinstitucional do hospital de 

clínicas como hospital de ensino. 

18. Articular a participação em reuniões do Conselho de Ensino, Colegiado de Pós-

graduação, Colegiado de Extensão e Comissão de Residências em Saúde (Corens) da 

UFTM. 

19. Participar, juntamente com a equipe, da elaboração do Plano de Trabalho anual. 

20. Produzir, organizar e divulgar informações sobre as atividades de pesquisa e inovação 

tecnológicas desenvolvidas ou em desenvolvimento no HC-UFTM. 

21. Elaborar relatórios periódicos sobre as atividades de ensino e extensão no âmbito do 

HC-UFTM. 

22. Representar o HC-UFTM nos assuntos pertinentes ao ensino de graduação e pós-

graduação quando da impossibilidade do Gerente de Ensino e Pesquisa em fazê-lo. 

23. Subsidiar a Gerência de Ensino e Pesquisa do hospital universitário e a Ebserh sede nos 

assuntos pertinentes. 
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5 Chefe da Unidade de Ensino Técnico e de Graduação 

Requisito para ocupação do cargo: 

Possuir grau de doutor; estar vinculado a pelo menos um programa de pós-graduação lato e 

stricto senso; ter publicação científica consistente em periódicos científicos indexados;  propor 

ações para o desenvolvimento de processos de integração ensino-serviço; estimular discentes, 

docentes e técnicos-administrativos a promover e fazer pesquisa no âmbito do HC-UFTM; ser 

coordenador de projetos de pesquisa com ou sem fomento; ser capaz de buscar fomento junto 

aos órgãos competentes (CNPq, Fapemig, Capes, etc). Deter proficiência em mais de um 

idioma (inglês). 

Atribuições: 

1. Implementar e monitorar as condições adequadas para o ensino-aprendizagem dos 

cursos de graduação e técnicos. 

2. Organizar as rotinas e procedimentos necessários à promoção de condições adequadas 

de ensino supervisionado, resguardada a segurança do paciente. 

3. Propor e implementar sistema de informação para gestão das atividades de ensino de 

graduação e técnico no âmbito do HC-UFTM. 

4. Promover estratégias de integração dos diferentes cursos da universidade no âmbito do 

HC-UFTM 

5. Participar das reuniões da equipe da GEP e contribuir ativamente para o cumprimento 

das atividades propostas. 

6. Conhecer as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação em saúde, para 

auxiliar o alinhamento das atividades de ensino frente a esses documentos. 

7. Apoiar o desenvolvimento das atividades de extensão relacionadas ao ensino de 

graduação e técnico âmbito do HC-UFTM. 

8. Participar dos comitês técnicos e comissões dos colegiados de ensino e extensão. 

9. Divulgar ações e editais de estímulo ao desenvolvimento de atividades de ensino de 

graduação e técnica âmbito do HC-UFTM. 

10. Organizar as estratégias de registro das informações sobre o ensino técnico e de 

graduação no âmbito do HC-UFTM. 

11. Elaborar de documentos e relatórios técnicos afins. 

12. Representar o responsável pelo Setor de Ensino, nos seus impedimentos, em assuntos 

pertinentes à extensão, ao ensino de graduação e técnico. 

  

6 Chefe da Unidade de Pós-Graduação 

Requisito para ocupação do cargo: 

Possuir grau de doutor; estar vinculado a pelo menos um programa de pós-graduação lato e 

stricto senso; ter publicação científica consistente; ser capaz de propor ações para a integração 
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ensino-serviço; ser capaz de estimular discentes, docentes e técnicos-administrativos a 

promover e fazer pesquisa no âmbito do HC-UFTM; ser coordenador de projetos de pesquisa 

com ou sem fomento; ser capaz de buscar fomento junto aos órgãos competentes (CNPq, 

FAPEMIG, CAPES, etc). Deter proficiência em mais de um idioma (inglês). 

Atribuições 

1. Conhecer e monitorar o cumprimento da legislação pertinente aos programas de 

Residências Médica, Uni e Multiprofissionais da UFTM. 

2. Zelar pelo cumprimento dos regimentos internos dos programas de residências e das 

decisões tomadas nas reuniões da Coreme e Coremu/UFTM 

3. Articular com a Coreme e Coremu para garantir o conhecimento e cumprimento das 

deliberações das Comissões Nacionais afins. 

4. Implementar condições adequadas para o desenvolvimento das atividades de pós 

graduação lato e stricto sensu no âmbito do HC-UFTM. 

5. Promover o ordenamento do campo de prática, entre comunidade acadêmica e HC-

UFTM. 

6. Promover a integração entre os residentes dos diferentes programas, para garantir o 

aprendizado da atenção integral à saúde. 

7. Propor as condições adequadas para o ensino aprendizagem dos cursos de pós-

graduação no âmbito do HC-UFTM. 

8. Acompanhar e monitorar juntamente com o Setor de Gestão de Pesquisa e Inovação 

Tecnológica as ações e os desenvolvimentos dos projetos de mestrado e doutorado dos 

programas de pós-graduação stricto e lato sensu no âmbito do HC-UFTM. 

9. Apoiar o desenvolvimento das atividades de extensão relacionadas à pós-graduação no 

âmbito do HC-UFTM. 

10. Propor e coordenar, de forma continuada, programas de atualização/capacitação 

pedagógica para os preceptores das residências saúde. 

11. Participar das reuniões da equipe da GEP e contribuir ativamente para o cumprimento 

das atividades propostas. 

12. Representar o responsável pelo Setor de Ensino, nos seus impedimentos, em assuntos 

pertinentes à pós-graduação. 

13. Organizar as estratégias de registro das informações sobre o ensino de pós-graduação 

no âmbito do HC-UFTM. 

14. Elaborar relatórios periódicos sobre as atividades de ensino de pós-graduação no 

âmbito do HC-UFTM. 

  

7 Analista Administrativo-Estatístico 

Requisito para ocupação do cargo: 

Diploma devidamente registrado de curso de graduação em Estatística, fornecido por 

instituição de ensino superior, reconhecido pelo Ministério da Educação; registro profissional 

no Conselho Regional de Estatística e em dia com as obrigações junto ao mesmo. Deter perfil 

voltado ao modelamento estatístico para área de saúde. 
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Atribuições: 

1.              Participar da elaboração, organização e apresentação de cursos e disciplinas, 

oferecidos pela GEP, HC-UFTM/Ebserh na área de atuação do HC, que envolvam a utilização 

de Métodos Estatísticos aplicados à Saúde. 

2.              Assessorar os profissionais da GEP e do HC-UFTM nas pesquisas envolvendo o 

HC, auxiliando no delineamento da pesquisa, orientando a coleta e processamento dos dados, 

auxiliando ou executando a análise estatística da pesquisa. 

3.              Colaborar com o conhecimento estatístico nas atividades de pesquisa operacional 

realizadas pelo HC-UFTM. 

4.              Colaborar com o conhecimento estatístico nas atividades do PDE do HC-UFTM. 

5. Oferecer apoio técnico e científico aos grupos de pesquisas, pesquisadores, docentes, 

alunos de graduação, de cursos técnicos e de pós-graduação com interesse em 

desenvolver pesquisa cientifica e inovação tecnológica no âmbito do HC-UFTM. 

  

8 Epidemiologista Clínica 

Requisito para ocupação do cargo: 

Possuir bacharelado em área de Saúde com especialização específica em Vigilância 

Epidemiológica, ou Epidemiologia em Saúde ou ainda Epidemiologia Clínica. Apresentar 

Diplomas devidamente registrados, fornecido por instituição de ensino superior, reconhecido 

pelo Ministério da Educação. Deter perfil voltado a orientação de metodologias para a pesquisa 

em saúde e para a avaliação de tecnologias em saúde. 

Atribuições: 

1. Apoiar a proposição e implementação de fluxos de rotinas e procedimentos necessários 

à organização e desenvolvimento de pesquisas científicas e inovação tecnológica no 

âmbito do HC-UFTM. 

2. Integrar as ações da Câmara Técnica de Assessoramento e de Avaliação de Projeto de 

Pesquisa do HC-UFTM. 

3. Propor estratégias para estimular e acompanhar projetos de pesquisa desenvolvidos no 

âmbito do HC-UFTM. 

4. Oferecer apoio técnico e científico aos grupos de pesquisas, pesquisadores, docentes, 

alunos de graduação, de cursos técnicos e de pós-graduação com interesse em 

desenvolver pesquisa cientifica e inovação tecnológica no âmbito do HC-UFTM. 

5. Apoiar a sistematização do registro das informações sobre as atividades de pesquisa e 

inovação tecnológica desenvolvidas no âmbito do HC-UFTM. 

6. Apoiar o setor de ensino nas questões referentes à pesquisa e inovação tecnológica para 

que este cumpra com suas atribuições. 
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7. Apoiar a instituição e o fortalecimento da cultura da prática da pesquisa e inovação 

tecnológica, consumo e aplicabilidade no âmbito do HC-UFTM. 

8. Produzir, organizar e divulgar informações sobre as atividades de pesquisa e inovação 

tecnológicas desenvolvidas ou em desenvolvimento no HC-UFTM. 

9. Elaborar relatórios periódicos sobre as atividades de pesquisa e inovação tecnológica 

no HC-UFTM. 

10. Participar da elaboração, organização e apresentação de cursos e disciplinas, oferecidos 

pela GEP, HC-UFTM/Ebserh, no que tange ao planejamento, execução e divulgação 

de pesquisas. 

11. Colaborar na definição e execução de metas e indicadores estratégicos do PDE do HC-

UFTM, em especial aqueles relacionados ao setor de pesquisa e inovação tecnológica. 

  

9 Apoio Técnico do Setor de Pesquisa e Inovação Tecnológica 

Requisito para ocupação do cargo: 

Possuir formação em nível superior, apresentar experiência na área hospitalar, estar envolvido 

em atividades de pesquisa, possuir domínio em informática (excel, powerpoint, internet, 

outros) e com habilidade para elaboração de rotinas e fluxos para registros de pesquisa. 

Atribuições: 

1. Propor fluxos de rotinas e procedimentos necessários à organização e desenvolvimento 

de pesquisas científicas e inovação tecnológica no âmbito do HC-UFTM. 

2. Acompanhar o registro e autorização de projetos de pesquisa desenvolvidos nas 

dependências do HC-UFTM. 

3. Colaborar no registro das informações sobre as atividades de pesquisa e inovação 

tecnológica desenvolvidas no âmbito do HC-UFTM. 

4. Articular a participação de colaboradores (técnicos administrativos) do HC-UFTM em 

pesquisas científicas e inovação tecnológica. 

5. Oferecer apoio técnico e científico aos pesquisadores, docentes, discentes de 

graduação, cursos técnicos e de pós graduação com interesse em desenvolver pesquisas 

científicas e inovação tecnológica no âmbito do HC-UFTM. 

6. Colaborar com o setor de ensino nas questões referentes à pesquisa e inovação 

tecnológica no âmbito do HC-UFTM. 

7. Apoiar na elaboração de cursos de atualização/capacitação e eventos sobre as atividades 

de pesquisa e inovação tecnológica no âmbito do HC-UFTM. 

8. Colaborar na consolidação de dados e elaboração de relatórios periódicos sobre as 

atividades de pesquisa, inovação tecnológica e PDE/GEP no âmbito do HC-UFTM. 
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10 Núcleo de Estudos Clínicos (NEC) 

Direção Científica 

Requisito para ocupação do cargo: 

O profissional deve possuir graduação em medicina, estar regularmente inscrito no Conselho 

Regional de Medicina e em dia com suas obrigações junto ao mesmo, ter ampla experiência em 

clínica médica e gestão de pesquisa clínica. Ser conhecedor da legislação brasileira, bem como 

das normas e convenções internacionais para pesquisa clínica, além de ampla experiência na 

gestão de pessoas e coordenadores de pesquisa, controle e regulação de documentos pertinentes 

aos protocolos de pesquisa nas instâncias regulatórias e nas de controle. Possuir ao menos o grau 

de mestre, certificado atualizado de Good Clinical Practice – GCP (Boas Práticas) e proficiência 

em inglês. Compromisso ético para com os participantes e demais colaboradores, 

responsabilidade frente aos contratos firmados entre as partes envolvidas no cumprimento dos 

protocolos de pesquisa. 

Atribuições: 

1. Responsabilizar-se pelo gerenciamento técnico-científico do NEC. 

2. Responsabilizar-se pela análise e parecer ao Comitê Assessor das propostas recebidas 

pelo NEC. 

3. Gerenciar tecnicamente os pacotes regulatórios e contratos e dar assistência direta aos 

Coordenadores de Pesquisa Clínica e aos Assistentes de Pesquisa. 

Coordenação de Pesquisa Clínica 

Requisitos para ocupação do cargo: 

A Coordenação de Pesquisa Clínica pode ser desenvolvida por profissionais das diversas áreas 

da saúde, desde que os mesmos se encontrem regularmente inscritos nos seus respectivos 

conselhos de classe. Devem dispor de conhecimento em informática básica, domínio da língua 

inglesa, além de habilidades no gerenciamento de dados, alimentação de sistemas de 

informações. São corresponsáveis pela padronização de procedimentos técnicos e atualização 

dos mesmos, os procedimentos operacionais essenciais são documentados, padronizados e 

descritos nos POPs. Devem possuir habilidades na organização, no registro e guarda de 

documentos, incluindo documento fonte e Case Report Form (CRF) ou Ficha Clínica, 

acompanhamento de documentos em órgãos regulatórios para cumprimento de prazos. Devem 

possuir certificado atualizado de Good Clinical Practice – GCP (Boas Práticas). 

Observação: 1. O (a) Enfermeiro (a) (além das atividades supramencionadas) deve ter 

habilidades em: coleta de material biológico, administração de medicamentos, medidas 

antropométricas, eletrocardiograma e demais técnicas especificas da profissão. 2. O (a) 

Farmacêutico (a) (além das atividades supramencionadas) deve ter habilidades em: receber, 

guardar, controlar, registrar, dispensar, receber frascos e embalagens (medicações já utilizadas) 

e devolver drogas e medicações dos estudos. 

Atribuições: 



 
 

22 
 

1. Responsabilizar-se pelo estudo desde a fase regulatória até a finalização do estudo no 

centro (um coordenador e/ou dois por protocolo). 

2. Responsabilizar-se pelo suporte operacional necessário para que o investigador principal 

possa cumprir todas as exigências metodológicas e éticas necessárias a obter resultados 

confiáveis e garantir o bem estar dos sujeitos de pesquisa envolvidos no estudo. 

3. Realizar as randomizações em parceria com a equipe médica específica do estudo. 

4. Servir como contato de referência para monitores e pacientes. 

5. Passar a relação diária de tarefas a serem executadas pela equipe do centro. 

6. Executar as tarefas específicas do estudo: correspondência, e mails, preenchimento de 

CRF eletrônico e monitorias. 

7. Aplicar aditivo ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

8. Participar das reuniões específicas dos estudos, visitas de seleção de centros e visitas de 

iniciação de estudos. 

9. Auxiliar o monitoramento dos resultados financeiros do NEC. 

Assistente de Pesquisa 

  

Requisitos para ocupação do cargo: 

O Assistente de Pesquisa é um profissional com nível superior, com domínio do inglês, amplo 

conhecimento e experiência em informática básica e redação oficial. Deve possuir habilidades 

na organização e acompanhamento de documentos relativos a pacotes regulatórios e contratos 

dos ensaios clínicos para submissão dos mesmos em plataformas virtuais de órgãos regulatórios 

(CEP e setor Jurídico). 

Atribuições: 

1. Revisar a documentação dos pacotes regulatórios dos estudos clínicos patrocinados para 

aprovação no CEP. 

2. Participar das atividades de validação do centro de pesquisa em relação aos assuntos 

regulatórios. 

3. Revisar e preparar a documentação dos contratos dos estudos clínicos patrocinados para 

a aprovação pelo jurídico. 

4. Responder pelo andamento de pacotes regulatórios e contratos. 

5. Revisar e preparar a documentação para importação de medicamentos e suprimentos 

utilizados em pesquisa básica e clínica. 

6. Responder às exigências regulatórias em relação a importação de medicamentos e 

suprimentos para a pesquisa básica e clínica. 

7. Confeccionar relatórios e planilhas. 

  

11 Assistente Administrativo 
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Requisito para ocupação do cargo: 

Possuir formação em nível médio completo, com domínio em informática (excel, powerpoint, 

internet, outros) e com habilidade em comunicação e organização. 

Atribuições: 

1. Agendar reuniões e expedir convocações/convites para as reuniões ordinárias e 

extraordinárias. 

2. Participar de reuniões. 

3. Executar os serviços de digitação das atas. 

4. Digitar memorandos, ofícios e demais documentos, receber, encaminhar e arquivar 

correspondências, bem como todas as atualizações pertinentes à GEP. 

5. Controlar agenda de compromissos. 

6. Catalogar fontes bibliográficas.  

7. Manter os arquivos atualizados. 

8. Manter os armários organizados. 

9. Fazer requisição de materiais e solicitação para consertos de equipamentos e 

encaminhá-los aos serviços competentes, após autorização da Chefia. 

10. Planejar viagens, despacho e conferência de documentos. 

11. Planejar e organizar eventos. 

12. Realizar reservas de transporte aéreo, terrestre e estada dos componentes da GEP para 

eventos externos. 

13. Digitar os relatórios elaborados pela Chefia e pelo Conselho Gestor. 

14. Conferir agenda e comunicar as atividades do dia à Chefia. 

15. Checar os e-mails da caixa de entrada da GEP. 

Art. 19. As funções de Coordenadores de Área e Responsáveis Técnicos constituem funções de 

confiança da Chefia da GEP, ficando a indicação a seu critério. 

 Seção III 

Nomeação do Gestor 

 Art. 20. A indicação para nomeação da chefia da GEP deverá seguir os critérios estabelecidos 

pela Resolução n.º 8, de 24 de setembro de 2012, da Diretoria Executiva da Ebserh Sede e pelo 

Regulamento de Pessoal da Ebserh. 

  

Art. 21. A chefia da GEP é cargo em comissão na estrutura das filiais da Ebserh, sendo a 

classificação, descrição e atribuições apresentadas no Plano de Cargos em Comissão e Funções 

Gratificadas (PCCFG) da Ebserh. 

§ 1.º A função gratificada/cargo em comissão constitui um cargo de confiança e caracteriza-se 

por atividades de direção, assessoramento ou chefia, sendo sua nomeação por meio de portaria 
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publicada no Diário Oficial da União e terá permanência determinada pela chefia 

imediatamente superior. 

§ 2.º Nas ausências e impedimentos previstos em lei, (como férias, licenças-saúde, afastamentos 

para capacitação, etc) da chefia da GEP, assumirá pessoa de sua confiança que será o substituto 

legal, formalmente nomeado, permanecendo no cargo por igual período ao do mandato da 

chefia. 

 Capítulo V 

Organização Interna 

Seção I 

Do Funcionamento 

Art. 22. O expediente de atendimento da GEP é de segunda a sexta-feira nos horários de 08 às 

12 horas e de 13 às 17 horas. 

Art. 23. As escalas de trabalho são de responsabilidade de cada segmento que compõe a GEP, 

devendo ser elaboradas até o dia 5 de cada mês para análise e aprovação da Chefia e posterior 

envio à Unidade de Comunicação para publicitação no sítio eletrônico da Instituição. 

 Seção II 

Do Conselho Gestor 

Art. 24. A GEP possui um Conselho Gestor (CGGEP), com regimento próprio, de natureza 

consultiva e deliberativa, de caráter permanente, constituído pela chefia e representantes dos 

Setores/Unidades que a compõem, com a finalidade de auxiliar na tomada de decisões, 

relacionadas à funcionalidade do serviço. 

Art. 25. São objetivos do Conselho Gestor: 

I - promover o alinhamento das ações das diretrizes estratégicas da GEP; 

II - promover e apoiar a priorização de projetos a serem atendidos para dar suporte às 

necessidades estratégias de planejamento da GEP; 

III - implementar oportunidades de melhorias para que a GEP possa se adaptar rapidamente a 

mudanças de circunstâncias tecnológicas ou de gestão e a novas demandas operacionais. 

 Art. 26. Compõem o Conselho Gestor da GEP: 

I - a chefia, como coordenadora do Conselho; 
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II - um representante de cada Setor/Unidade da GEP; 

III - quando necessário, o CGGEP poderá contar com a participação de representantes das Pró-

Reitorias da UFTM, COREME, COREMU e do Centro de Educação Profissional (CEFORES). 

 § 1.º Nas ausências e impedimentos previstos em lei (como férias, licenças-saúde, afastamentos 

para capacitação, etc) da chefia da GEP, assumirá a coordenação do Conselho o substituto legal. 

§ 2.º O secretário do Conselho será escolhido dentre os representantes de cada segmento da 

GEP representado no Conselho, se a mesma não possuir o serviço de secretariado. 

  

Art. 27. Caberá ao secretário do Conselho ou ao representante do segmento com a função de 

secretário do Conselho: 

I - organizar a ordem do dia; 

II - receber e protocolar os processos e expedientes; 

III - manter controle dos prazos legais e regimentais referentes aos processos que devam ser 

examinados e/ou reexaminados nas reuniões do Conselho; 

IV - providenciar o cumprimento das diligências determinadas;  

V - lavrar termos de abertura e encerramento dos livros de ata, de protocolo, de registro de atas, 

e de registro de deliberações, rubricando-os e mantendo-os sob vigilância; 

VI - lavrar e assinar as atas de reuniões do Conselho; 

VII - elaborar relatório mensal das atividades do Conselho; 

VIII - providenciar, por determinação do coordenador, a convocação das sessões ordinárias e 

extraordinárias, que deverá conter a pauta das reuniões; 

IX - realizar outras funções determinadas pelo coordenador, relacionadas ao Conselho. 

Art. 28. São competências do Conselho Gestor: 

I - elaborar, revisar e propor atualização do regulamento interno e demais documentos 

normativos da GEP quando necessário;  

II - apreciar o Plano Anual de Investimento da GEP, para o exercício subsequente; 

III - definir as diretrizes de planejamento, organização e execução das atividades da GEP; 
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IV - definir prioridades na formulação e execução de planos e projetos relacionados à expansão 

da GEP; 

V - estabelecer um cronograma de reuniões e de atividades do Conselho para o exercício, 

quando do início das atividades; 

VI - propor a criação de Grupos de Trabalho para: 

a) auxiliar nas decisões do Conselho Gestor, definindo sua composição, objetivos e prazo para 

conclusão dos trabalhos; 

b) compor o centro de custo da GEP, com o objetivo de fazer levantamento das demandas de 

materiais de consumo e permanente, gerir e controlar estoque, bem como acompanhar o 

andamento das aquisições; 

VII – desenvolver as atividades do PDE relativas à GEP. 

 Art. 29. Para o bom funcionamento do Conselho deverão ser observadas as seguintes regras: 

I - as reuniões ordinárias, convocadas pelo coordenador, com antecedência mínima de 2 dias 

úteis, acontecerão semanalmente; 

II - as reuniões extraordinárias poderão ser convocadas pelo coordenador ou pela subscrição de 

(dois terços/metade/qualquer número) de seus membros, com antecedência de 2 dias úteis; 

III - as decisões do Conselho serão tomadas pela maioria simples presente à reunião, cabendo 

ao coordenador o voto de desempate; 

IV - os atos do Conselho Gestor serão consubstanciados em recomendações, indicações ou 

diligências, todos registrados em livros-ata e formalizados em relatórios oficiais, sendo estes 

enviados à chefia imediatamente superior, se necessário. 

 Capítulo VI 

Indicadores de Gestão 

Art. 30. Os indicadores de gestão da GEP estão dispostos no quadro abaixo: 

1 Indicadores de Produção 

  

  

  

Número de discentes envolvidos em atividades de ensino no complexo HC-UFTM 

(Ensino Clínico, Estágio, Internato); 
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Número de discentes envolvidos em atividades de Pesquisa no âmbito do complexo HC-

UFTM (graduação, técnico e Pós-graduação). 

  

O número de discentes envolvidos em atividades de extensão no âmbito do complexo 

HC-UFTM (graduação, técnico e Pós-graduação). 

  

Número de Docentes envolvidos em atividades de ensino (DISCIPLINA) no complexo 

HC-UFTM. 

  

Número de Docentes envolvidos em atividades de ensino nos programas de Residência 

no âmbito do complexo HC-UFTM. 

  

Número de Docentes envolvidos em atividades de pesquisa no âmbito do complexo HC-

UFTM. 

  

Número de Docentes envolvidos em atividades de extensão no âmbito do complexo HC-

UFTM. 

  

Número de Técnicos Administrativos envolvidos em atividades de ensino 

(DISCIPLINAS) no âmbito do complexo HC-UFTM. 

  

Número de Técnicos Administrativos envolvidos em atividades de ensino 

(PRECEPTORIA) no complexo HC-UFTM. 

  

Número de Técnicos Administrativos envolvidos em atividades de pesquisa no âmbito 

do complexo HC-UFTM. 
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Número de Técnicos Administrativos envolvidos em atividades de extensão no 

complexo HC-UFTM. 

  

Número de projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico autorizados e/ou em 

desenvolvimento, tendo como cenário a área assistencial do HC-UFTM, segundo 

categoria profissional (docente ou técnico administrativo), Cursos (Graduação ou 

Técnico), Programa de Pós-Graduação (Lato Sensu ou Stricto Sensu), Programa 

Institucional (TCC e/ou IC e/ou Extensão Tecnológica) e o Setor do HC. 

  

Produção científica (número de artigo científico, Tese, Dissertação, Trabalho de 

Conclusão de Curso - TCC) tendo como cenário de investigação o HC-UFTM, segundo 

categoria profissional (Docente e Técnico Administrativo), Cursos (Graduação ou Pós-

Graduação) e Setor do HC. 

2 Indicadores de Desempenho 

  

  

  

Número de alunos acolhidos pela GEP para início das atividades complexo HC-UFTM 

por semestre; 

  

Nível de satisfação dos residentes com o programa e seus preceptores; 

  

Nível de satisfação dos docentes e técnicos dos cursos de graduação quanto a 

infraestrutura do complexo HC-UFTM para as ações de ensino, pesquisa, extensão e 

desenvolvimento tecnológico. 

Capítulo VII 

Disposições Finais 

Art. 31. O funcionamento da GEP, além dos critérios, regras e recomendações contidas neste 

Regulamento, deve observar a legislação brasileira pertinente, assim como o Estatuto e o 

Regimento Geral da Ebserh, bem como as regras estabelecidas internamente pelo HC-UFTM. 

§ 1.º Assuntos referentes a normas e rotinas da GEP devem ser tratados em documento próprio 

(manual de normas, rotinas e/ou Fluxos). 

§ 2.º O descumprimento das determinações previstas neste Regulamento é passível de sanções, 

em conformidade com os Regimentos Internos e Legislações aplicáveis a cada vínculo dos 

trabalhadores.  
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 Art. 32. Os casos omissos deverão ser objeto de discussão e deliberação do Conselho Gestor 

com a chefia GEP, bem como com a chefia imediatamente superior. 

 Art. 33. O presente Regulamento entra em vigor na data de sua publicação. 

  

  

Publicado no Boletim de Serviço HC-UFTM/Filial Ebserh n.º 145, de 18 de setembro de 

2017, p. 5-31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

30 
 

IV- Regimento Interno do Conselho 

Gestor da Gerência de Ensino e 

Pesquisa  
 

REGIMENTO INTERNDO DO CONSELHO GESTOR DA GERÊNCIA DE ENSINO E 

PESQUISA 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES INICIAIS, INSTITUIÇÃO E OBJETIVOS 

 

Art. 1º Este Conselho Gestor foi criado e estruturado pelo Colegiado Executivo do Hospital de 

Clínicas (HC) da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), em cumprimento de 

suas prerrogativas regimentais, em Resolução, de nº 60 de 29/05/2017, sendo seu 

funcionamento regido por este Regimento. 

Art. 2º O Conselho Gestor da Gerência de Ensino e Pesquisa (CGGEP) do HC-UFTM é um 

órgão de natureza multidisciplinar, de caráter consultivo e que tem por finalidade precípua 

prestar consultoria no que diz respeito aos processos de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação Tecnológica, Extensão e integração do Ensino/Serviço no âmbito do HC-UFTM. 

Art. 3º São objetivos do CGGEP: 

I - promover o alinhamento das ações das diretrizes estratégicas da GEP;  

II - promover e apoiar a priorização de projetos a serem atendidos para dar suporte às 

necessidades estratégias de planejamento da GEP;  

III - implementar oportunidades de melhorias para que a GEP possa se adaptar rapidamente a 

mudanças de circunstâncias tecnológicas ou de gestão e a novas demandas operacionais. 
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CAPÍTULO II 

COMPETÊNCIAS 

 

Art. 4º São competências do Conselho Gestor: 

I - elaborar, revisar e propor atualização do regulamento interno e demais documentos 

normativos da GEP quando necessário;   

II - apreciar o Plano Anual de Investimento da GEP, para o exercício subsequente;  

III - definir as diretrizes de planejamento, organização e execução das atividades da GEP;  

IV - definir prioridades na formulação e execução de planos e projetos relacionados à expansão 

da GEP;  

V - estabelecer um cronograma de reuniões e de atividades do Conselho para o exercício, 

quando do início das atividades; 

VI - propor a criação de Grupos de Trabalho para: 

a) auxiliar nas decisões do Conselho Gestor, definindo sua composição, objetivos e prazo para 

conclusão dos trabalhos; 

b) compor o centro de custo da GEP, com o objetivo de fazer levantamento das demandas de 

materiais de consumo e permanente, gerir e controlar estoque, bem como acompanhar o 

andamento das aquisições. 

 

CAPÍTULO III 

DA COMPOSIÇÃO 

 

Art. 5º O CGGEP do HC-UFTM será composto pelo Gerente, coordenadores dos Setores e de 

Unidades, e integrantes dos núcleos, que compõem a GEP, designados por portaria específica 

do superintendente do HC-UFTM, ficando sua coordenação a cargo do Gerente de Ensino e 

Pesquisa. 

§ 1º Nas ausências e impedimentos previstos em lei (como férias, licenças-saúde, afastamentos 

para capacitação, etc) da chefia da GEP, assumirá a coordenação do Conselho o substituto legal. 

§ 2º O secretário do Conselho será escolhido dentre os representantes de cada segmento da GEP 

representado no Conselho, se a mesma não possuir o serviço de secretariado. 
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Art. 6º Caberá ao secretário: 

I - organizar a ordem do dia; 

II - receber e protocolar os processos e expedientes; 

III - manter controle dos prazos legais e regimentais referentes aos processos que devam ser 

examinados e/ou reexaminados nas reuniões do Conselho; 

IV - providenciar o cumprimento das diligências determinadas;  

V - lavrar termos de abertura e encerramento dos livros de ata, de protocolo, de registro de atas, 

e de registro de deliberações, rubricando-os e mantendo-os sob vigilância;  

VI - lavrar e assinar as atas de reuniões do Conselho; 

VII - elaborar relatório mensal das atividades do Conselho; 

VIII - providenciar, por determinação do coordenador, a convocação das sessões ordinárias e 

extraordinárias, que deverá conter a pauta das reuniões; 

IX - realizar outras funções determinadas pelo coordenador, relacionadas ao Conselho. 

 

CAPÍTULO IV 

DO REGIMENTO  

 

Art. 7º As atividades do CGGEP serão consideradas de caráter relevante, não podendo, sob 

hipótese nenhuma, serem remuneradas. 

Art. 8º O quorum para reuniões e deliberações será de um terço de seus membros. 

Art. 9º As decisões do CGGEP serão encaminhadas sob a forma de recomendação, respeitando-

se o princípio da razoabilidade e a observância da competência do Conselho, estabelecida neste 

Regimento. 

Art. 10. O CGGEP poderá contar com a participação, quando necessário, dos representantes 

das Pró Reitorias da UFTM, Comissão de Residência Médica (COREME), Comissão de 

Residência Multiprofissional (COREMU) e Centro de Formação Profissional (CEFORES). 
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Art. 11. A Gerência de Ensino e Pesquisa (GEP) será responsável pela infraestrutura necessária 

ao funcionamento do CGGEP, incluindo o aporte de secretaria. 

 

CAPÍTULO V 

ATRIBUIÇÕES 

 

Art. 12. São atribuições do CGGEP: 

I - propor medidas para o pleno cumprimento dos Plano Diretor Estratégico (PDE) do HC-

UFTM, no que se refere à formação dos profissionais de saúde, áreas afins e/ou 

disciplinarmente correlatas, integradas e relacionadas em conformidade com os princípios da 

integralidade da atenção/assistência à saúde das pessoas; equidade e universalidade do acesso 

e respeito aos princípios da autonomia do sujeito, beneficência, não maleficência e justiça; 

III - propor medidas que viabilizem a integração entre o ensino, assistência, pesquisa, 

desenvolvimento, inovação tecnológica e extensão na condição de indissociabilidade para a 

formação dos profissionais de saúde, áreas correlatas e/ou afins; 

III - contribuir para a formação e aperfeiçoamento dos técnicos, docentes e discentes do 

complexo HC-UFTM, de forma que os conhecimentos sejam compartilhados entre todos; 

IV - apreciar e recomendar à GEP e à Superintendência medidas, ações e projetos para o 

aprimoramento do ensino, pesquisa, desenvolvimento, inovação tecnológica e extensão 

praticados no HC-UFTM; 

V - recomendar às Unidades Acadêmicas que atendam às solicitações da GEP para a execução, 

controle e avaliação das pesquisas, desenvolvimento, inovação tecnológica, estágios e 

atividades de extensão e práticas desenvolvidas no complexo HC-UFTM; 

VI - posicionar-se em relação quanto aos assuntos de interesse do ensino, pesquisa, 

desenvolvimento, inovação tecnológica e extensão executadas no complexo HC-UFTM; 
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VII - sugerir estratégias de captação de recursos (na forma de editais indutivos e específicos, 

bolsas, etc) para melhoria das condições de ensino, pesquisa, desenvolvimento, inovação 

tecnológica e extensão no complexo HC-UFTM; 

VIII - desenvolver ensaios clínicos multicêntricos nacionais ou internacionais segundo a 

especialidade médica exigida pelos protocolos dos estudos executados no complexo HC-UFTM 

por meio do Núcleo de Estudos Clínicos (NEC); 

IX - estimular a presença e participação dos docentes, discentes e técnicos em projetos e 

atividades de ensino, pesquisa, desenvolvimento, inovação tecnológica e extensão no HC-

UFTM. 

CAPÍTULO VI 

FUNCIONALIDADES 

 

Art. 13. A GEP se responsabilizará pelo cumprimento das recomendações e, quando necessário, 

envidará esforços e articulações com as instâncias correspondentes para fazer cumprir o que for 

recomendado, observando-se os princípios constitucionais da administração pública. 

Art. 14. O CGGEP se reunirá ordinariamente, semanalmente, por convocação da GEP segundo 

Plano de Trabalho do setor aprovado anualmente, e extraordinariamente, quando convocado 

pela GEP, ou por maioria absoluta de seus membros, mediante requerimento apresentado ao 

Coordenador do Conselho. 

Parágrafo único. A pauta das reuniões ordinárias será encaminhada aos membros do CGGEP 

com a antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis. 

 

CAPÍTULO VII 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 15. O CGGEP somente poderá ter seus membros renovados e/ou exonerados mediante 

portaria específica do Superintendente do HC-UFTM. 
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CAPÍTULO VIII 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 16. O acervo documental do CGGEP é de responsabilidade da GEP. 

Art. 17. As recomendações e deliberações do CGGEP serão divulgadas na seção específica da 

GEP localizada no sítio eletrônico do HC-UFTM. 

Art. 18. Este regimento poderá ser modificado/atualizado pelo CGGEP mediante necessidade. 

Art. 19. Os casos omissos serão resolvidos pela GEP e Colegiado Executivo do HC-UFTM. 

Art. 20. Este regimento entrará em vigor após a sua publicação.  
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V- Plano Trabalho Anual e Resultados 

Alcançados da Gerência de Ensino 

e Pesquisa 

 
 

 

PERSPECTIVA CLIENTE: 

 

 Apoiar a gestão do conhecimento nas Unidades Assistenciais do HC-UFTM; 

 Articular a participação dos discentes de graduação e pós-graduação nas comissões 

existentes no HC-UFTM; 

 Contribuir para a produção e consumo de pesquisa no HC-UFTM - Identificar 

demandas; 

 Contribuir para a produção e consumo de pesquisa no HC-UFTM - Promover 

dispositivos que apoiem, de forma colaborativa, o desenvolvimento e o consumo de 

pesquisas no HC-UFTM; 

 Contribuir para o desenvolvimento da Inovação Tecnológica no HC-UFTM; 

 Sensibilizar e envolver a comunidade (docente, discente e profissionais do HC a 

respeito das atividades de ensino, pesquisa e extensão geridas pela GEP no âmbito do 

HC/UFTM; 

 Sensibilizar os representantes da comunidade discente a respeito da GEP no âmbito do 

HC-UFTM; 

 Sistematização da utilização do e-Saúde como ferramenta para o desenvolvimento das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do HC-UFTM. 

 

 

PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS: 
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 Aprimorar sistema de gestão das atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito 

do HC-UFTM; 

 Autorizar e monitorar as atividades de estágios no complexo HC-UFTM; 

 Descrever e mapear os processos de gestão referentes às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no âmbito do HC-UFTM; 

 Identificar e analisar as demandas para qualificação por áreas temáticas; 

 Implantar tecnologias de divulgação das ações da GEP-HC-UFTM. 

 

 

PERSPECTIVA APRENDIZADO E CRESCIMENTO: 

 

 Articular a abertura de novas vagas e/ou novos programas de residência em saúde no 

HC-UFTM de acordo com as necessidades do País; 

 Articular a celebração de programas e/ convênios que visem estimular a formação 

técnica na relação Serviço x Ensino no âmbito  do HC; 

 Realizar trabalho conjunto com as Pró-Reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

UFTM. 

 

 

PERSPECTIVA FINANCEIRA: 

 

 Ampliar a captação de recursos financeiros para apoio e fortalecimento das atividades 

de ensino, pesquisa e extensão no âmbito do HC-UFTM; 

 Ampliar a estrutura física e tecnológica adequadas às atividades da GEP; 

 Ampliar os espaços físicos do HC-UFTM voltados para o Ensino, Pesquisa e 

Extensão; 
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1. Plano Trabalho Anual da Gerência de Ensino e Pesquisa-2014 

 

1. APRESENTAÇÃO: 

O presente documento tem como objetivo apresentar o plano de trabalho de 2014 a 

ser desenvolvido pela Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro. 

 

2. INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal do Triângulo Mineiro - UFTM está sediada na cidade de 

Uberaba, Região Sul do Triângulo Mineiro- Minas Gerais. Com tradição na formação de 

profissionais de saúde expandiu, a partir de 2005 com o processo de transformação da 

Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro em Universidade Federal, tendo sua dedicação 

ao ensino reconhecida por diferentes indicadores nacionais, como o IGC (Índice Geral de 

Cursos), que classificou a Instituição com conceito máximo, posicionando-a entre as melhores 

do país, tendo como missão atuar na geração, difusão, promoção de conhecimentos e na 

formação de profissionais conscientes e comprometidos com o desenvolvimento sócio-

econômico, cultural e tecnológico, proporcionando a melhoria da qualidade de vida da 

população. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, on line) 

Além da tradição no ensino, a UFTM conquistou, ao longo de 61 anos de existência, o 

reconhecimento nacional e internacional das atividades de pós-graduação, pesquisa e 

extensão que desenvolve.  Atualmente, em pleno processo de desenvolvimento, a UFTM 

reconhecidamente mantém sua qualidade, expandindo-se para novas áreas do conhecimento 

que buscam contribuir para a ciência e para o desenvolvimento da sociedade. 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, on line) 

 Nesse contexto o Complexo Hospitalar do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal do Triangulo Mineiro (HC-UFTM) é composto pelas Unidades de Internação nas áreas 

de Clínica Médica, Cirúrgica, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, Neurologia e Neurocirurgia, 

Ortopedia, Unidade de Transplante Renal e Hemodiálise, Unidade de Infecção Hospitalar, 

Pronto Socorro, Centro de Terapia Intensiva, Serviço de Hemodinâmica, Serviços 

Ambulatoriais, Centro de Reabilitação, Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Tratamento, 

Serviço de Hemoterapia integrado ao Hemocentro Regional de Uberaba, Serviço de Patologia 
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Clínica - Medicina Laboratorial, Serviço de Oncologia, Serviços de Apoio Técnico, 

Administrativo, Centro de Microscopia Eletrônica, Laboratório Toxicológico e outros.  

O HC da UFTM conta com moderna e sofisticada tecnologia, que permite a realização 

de procedimentos de alta complexidade, atendendo aos 27 municípios que compõem a 

macrorregião Triângulo Sul de Minas Gerais como único hospital público que oferece 

atendimento de alta complexidade. Recebe, contudo, pessoas de outras regiões de MG e 

diversos estados brasileiros. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, 

on line) 

É certificado como Hospital de Ensino (HE) e disponibiliza campo de estágio para os 

cursos técnicos e de graduação da UFTM, em especial  da área da Saúde, além de atender 

às demandas de formação profissional, no que diz respeito à residência médica, 

multiprofissional e outras pós-graduação - lato sensu e stricto sensu. Sua missão é prestar 

assistência em saúde com competência, qualidade, interdisciplinariedade e humanização ao 

cidadão integrando ensino, pesquisa e extensão em consonância com a missão da UFTM. A 

visão que embasa toda a atuação é ser referência pública com reconhecimento nacional na 

qualidade da assistência à saúde, ensino, pesquisa, extensão e gestão participativa. 

O complexo hospitalar presta  serviços especializados com qualidade e tecnologia de 

ponta à população, bem como suporte técnico necessário a programas mantidos nos s 

Centros de Referência Estaduais ou Regionais e à gestão de sistemas de saúde pública, de 

alta complexidade e custos operacionais.(MEDICI, AC, 2014, on line) .  

Como Hospital de Ensino (Portaria Interministerial MEC-MS nº1000, de 15 de abril de 

2004) contempla, na formação dos profissionais, o sistema de saúde vigente no País, com 

atenção integral à saúde num sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra-

referência, tendo como base o trabalho em equipe, com ênfase o Sistema Único de Saúde. 

Neste cenário ocorre o desenvolvimento das atividades de ensino, e extensão, e a realização 

de pesquisas. 

Ressalta-se que os HE têm importância fundamental para o desenvolvimento do SUS 

em diversas áreas, como a de referência assistencial de alta complexidade, polos formadores 

de recursos humanos, desenvolvimento de pesquisas, técnicas e procedimentos para a 

Saúde Pública e incorporação de novas tecnologias que colaborem para a melhoria das 

condições de saúde da população brasileira. (LITTIKE , D, 2012, p.182) O fortalecimento dos 

HE se efetiva com a fixação dos docentes e pesquisadores no quadro da instituição, para que 
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estes serviços sejam referências em ensino e pesquisa, desenvolvendo e incorporando  

tecnológicas, recuperando seu papel tradicional neste setor da saúde. 

Nessa direção em janeiro de 2013 a Universidade Federal do Triângulo Mineiro firmou 

contrato com a EBSERH e desde então são definidas ações conjuntas entre a referida 

empresa e a UFTM, por meio do Hospital de Clínicas. A elaboração, acompanhamento e 

implementação das ações são orientadas pelas vertentes: Plano de Reestruturação do HC-

UFTM e o Projeto de Elaboração dos Planos Diretores Estratégicos (PDE).  

Diante da conjuntura atual, está sendo organizado o Plano Diretor Estratégico (PDE) 

do HC- UFTM por um grupo de profissionais gestores do HC/UFTM, com a assessoria do 

Hospital Sírio Libanês e da coordenação da EBSERH. 

 

3-OBJETIVOS 

Geral:  

Contribuir com o aprimoramento da gestão do HC/UFTM hospital universitário, por 

meio da definição e monitoramento das ações em ensino, pesquisa e extensão, de 

forma integrada às demais instâncias do hospital e alinhada à EBSERH sede. 
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Específicos: 

 Colaborar na construção de uma política Institucional (HC/UFTM) de ensino e 

pesquisa no sentido de envolver a comunidade acadêmica e os  profissionais da 

saúde nas atividades teórico-práticas do ensino, da pesquisa e da extensão.  

 Acompanhar e incentivar as inovações sejam elas de ordem social ou tecnológica 

em busca de uma formação profissional de qualidade.   

 Realizar o diagnóstico das condições de ensino e pesquisa no âmbito do Hospital 

de Clínicas da UFTM e propor ações que viabilizem um ambiente propício para 

sua prática. 

 Organizar a infra-estrutura (espaço físico, materiais e recursos financeiros), bem 

como a equipe da GEP , com vistas a oferecer apoio ao ensino e à pesquisa; 

 Contribuir para o estabelecimento de uma maior comunicação entre a comunidade 

acadêmica (discentes e seus diretórios; docentes) e a gestão do HC/UFTM 

 Contribuir na identificação dos espaços físicos e sua utilização no que refere ao 

ensino, pesquisa e extensão. 

 

4- METODOLOGIA DE TRABALHO 

 

A metodologia utilizada para a construção do PDE é a Problem Based Learning (PBL) 

ou Aprendizagem Baseada em Problemas reconhecida como estratégia pedagógica 

centrada nas pessoas que trabalham e vivenciam o cotidiano do HC/UFTM.  

 Para execução do trabalho foram realizados encontros grupais com a utilização da 

referida metodologia para a definição de 05 (cinco) macroproblemas do HC/UFTM: 1- falta 

de gestão adequada; 2- dificuldade de integração entre ensino, pesquisa e assistência; 3- 

recursos humanos insuficientes; 4- recursos financeiros insuficientes; 5- inadequações da 

infra-estrutura  física, tecnológica   (softwares) –serviços hospitalares.  
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Destes os referidos grupos formularam as árvores de problemas que apontaram no 

final desta etapa, 28 nós críticos que serão trabalhados nas várias Gerencias do HC-

UFTM. 

Destaca-se o macroproblema dificuldade de integração entre ensino, pesquisa e 

assistência foco norteador do presente plano de trabalho (Apêndice 1). Os nós críticos 

estabelecidos que servirão de base são:  

1. falta de Política Institucional de Ensino e Pesquisa no HC (vertente de RH, 

vertente  Pedagógica e Capacitação  Permanente); 

2. Falta de estruturação do setor do HC que propicie apoio ao ensino e à 

pesquisa; 

3. Comunicação não satisfatória entre a Administração do Hospital, Academia e 

Diretórios Acadêmicos; 

4. Falta de planejamento para utilização da estrutura Física do Hospital.  

5 ESTRATÉGIAS/ AÇÕES E METAS 

 

Para a elaboração do presente plano de trabalho a equipe que compõe a Gerência de 

Ensino e Pesquisa orientou-se pela missão, visão e valores estabelecidos pelo HC/UFTM, 

pelas atribuições formuladas para cada responsável de setor/unidade, que atualmente 

compõe a GEP, em consonância com as orientações recebidas pela Assessoria de Ensino e 

Pesquisa da EBSERH.  

Estabeleceu-se enquanto instrumental de trabalho: a ferramenta 5 W e 3 H para 

planejar a implementação de “solução” de forma organizada, identificando as ações definindo 

as responsabilidades, métodos, prazos e recursos1.  

Observando as orientações da AEP da EBSERH sede organizou-se o plano de 

trabalho 2014 em cinco grandes ações, que se seguem. 

                                                           
1 WHAT: o que será feito;Why: por que deve ser feito (justificativa);Who: quem responsabilizará pelas atividades; 

WHEN: quando cada uma das atividades/tarefas serão executadas; WHERE: onde cada etapa será executada 

(abrangência); HOW: como deverá ser realizada cada etapa (método);HOW MUCH: quanto custa cada etapa 

(investimento); HOW MEASURE: como medir (avaliação). (ALVES. 2012) 
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5.1. Estruturação da Gerência de Ensino e Pesquisa 

 

 

 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades

Nós-

Críticos O que fazer? Porque fazer? Como fazer?

Quem vai 

fazer?

Quando 

fazer

Onde

? Recursos(quantidade) Quanto custa?

1. Participar da 1a. Reunião de Ensino e Pesquisa jan/14

2. Discutir e elaborar, no âmbito da GEP proposta de atribuições da GEP fev/14

3. Validar a proposta da 2a. Reunião fev/14

4. Detalhar as atividades a serem desenvolvidas pelos setores e unidades mar/14

5. Apresentar a proposta à GEP para validação mar/14

6. Divulgar a proposta no âmbito da GEP e HU abr/14

1. Participar da 2a. Reunião da AEP e GEP, para conhecer a matriz do Plano

de Trabalho e a ferramenta de monitoramento (SIMEC)

fev/14

2. Discutir e elaborar, internamente à GEP o Plano de Trabalho mar/14

3. Enviar o Plano de Trabalho à AEP para implementação mar/14

4. Participar da 3a. Reunião AEP e GEP e validar a proposta (mar) mar/14

5. Divulgar internamente à GEP e HU abr/14

6. Implementar o Plano de Trabalho dez/14

1. Participar da 3a. Reunião AEP e GEP para discutir mecanismos de

monitoramento do Plano de Trabalho 2014

mar/14

2. Divulgar internamente à GEP o sistema de monitoramento do Plano de

Trabalho 2014 (cont.)

dez/14

3. Atualizar as informações/indicadores conforme estabelecido dez/14

4 Nc2
Realizar reuniões semanais da

equipe GEP.

Socializar as

atividades

desenvolvidas por

cada Unidade;

discutir as ações

coletivas da GEP.

Estabelecer calendário de reunião; participar dos encontros; contribuir com a

equipe GEP no que refere ao direcionamento coletivo das ações. 

Dr. Helio jan-dez 

2014

GEP

Frequencia aos encontros e relatório

contendo a memória dos encontros.
A definir

1

2

3

Dr. Helio

Participar da elaboração do

mecanismo de monitoramento do

Plano de Trabalho de 2014

Dr. Helio

Organizar e

estruturar o

processo de

trabalho.

Nc2

Nc2

Sistema de monitoramento dos Planos

de Trabalho 2014 validado e

implantado. Acompanhamento das

ações.

Participar do processo de

elaboração de atribuições da GEP
Dr. Helio

Elaborar o Plano de Trabalho 2014

Nc2 A definir

A definir

A definir

Documento elaborado e validado que

expresse o papel da GEP sob a

perspectiva da Ebserh sede e Hus

(filiais)

Programação das ações/atividades

2014 da GEP elaborada em

consonância com suas atribuições e

desafios locais

GEP

GEP

GEP
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Continuação 5.1. 

 

 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades

Nós-

Críticos O que fazer? Porque fazer? Como fazer?

Quem vai 

fazer?

Quando 

fazer

Onde

? Recursos(quantidade) Quanto custa?

5 Nc2

Estruturar equipe com

característica multiprofissional e

preferencialmente com atividade

ensino-assistencial.

Propiciar visão

holística das

atividades de

ensino, pesquisa e

extensão com

vistas ao modelo

integral de saúde.

1- Identificar no quadro da UFTM profissionais

de diferentes áreas com envolvimento em

atividades de ensino, pesquisa e assistência e

expertise gerencial; 2- Definir as atribuições

dos membros da equipe; 3- Formar equipe de

apoio técnico.

Dr. Helio
jan-

abr/2014
GEP

Constituição da equipe contendo: 1- gerente de ensino e pesquisa; 2-

chefe de setor de Ensino; 3- coordenador de Ensino de graduação e

técnino e 4- de pós-graduação; 5- chefe de setor de Pesquisa e

Inovação Tecnológica; 6- Coordenador da unidade de telessaúde; 7-

Equipe de apoio contendo: a- Três técnicos de informática; b- Quatro

analistas administrativos sendo dois bilingues (português-inglês); c-

Quatro técnicos administrativos; d- Cinco profissionais de saúde com

habilidades em pesquisa e inovação tecnológica; e- Dois estatísticos

ou profissionais de áreas afins com experiência comprovada em

desenvolvimento e/ou aplicação de métodos estatísticos; f- Dois

bibliotecários bilingues (português-inglês).

A definir
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5.2. Aprimoramento da infraestrutura física e tecnológica para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades Nós-Críticos O que fazer? Porque fazer? Como fazer? Quem vai fazer? Quando fazer Onde? Recursos(quantidade) Quanto custa?

1 Nc2

Estruturar a área física e

tecnológica adequadas às

atividades da Gerência.

Para permitir condições adequadas

de trabalho funcional da equipe.

Realocar os espaços físicos dentro do HC-UFTM para instalação da gerência e

equipe de trabalho. Readequação do ambiente (divisórias, pontos de internet e

telefone, estrutura elétrica e ambientação). Aquisição de equipamentos: ar

condicionado (4); computadores (5); notebook (2); nobreak (7); impressoras (2);

mesas secretárias (5); mesa reunião (1); cadeiras (25); aparelhos telefônicos (5);

equipamentos multimídia (Data Show(1); equipamento de videoconferência(1);

TV(1)); quadro branco (1).

Dr. Helio jan-maio-2014 GEP
Área física e estrutura tecnológica

implantadas.
A definir

2 Nc2

Articular a abertura de novas

vagas e/ou novos programas

de residência em saúde no HC-

UFTM de acordo com as

necessidades do País.

Contribuir com a demanda por

profissionais de saúde

comprometidos com o modelo

técnico-assistencial que tenha como 

foco a saúde integral do paciente,

família e comunidade.

Participar das reuniões do Comitê das residencias em saúde da UFTM; conhecer as

demandas especificas das áreas assistenciais do HC; conhecer editais anuais para

abertura de novos programas; incentivar o envio de novos projetos para a abertura

de programas de residencias e/ou ampliação da quantidade de vagas.

Marta Farinelli e

equipe GEP
Jan-dez 2014

HC-

UFTM

Número de vagas e projetos

encaminhados ao MEC.
A definir

3 Nc2

Administrar e fomentar

atividades de ensino, extensão e

pesquisa no âmbito do HC-

UFTM.

Para aprimorar o HC-UFTM

como campo de prática do ensino,

da extensão, da pesquisa e da

inovação tecnológica. 

1- Ensino: Articular com as coordenações de cursos e departamentos descrição das

atividades de ensino realizadas no âmbito HC-UFTM; 2- Extensão: Articular junto a

Pro-Reitoria de Extensão lista das atividades de extensão em vigência no HC-

UFTM e que as novas sejam também encaminhadas à Gerência de Ensino e

Pesquisa; 3- Pesquisa: Estruturar o fluxo dos projetos de pesquisas, criar um

protoloco de registro das pesquisas, articular com o CEP-UFTM a troca de

informações, oferecer apoio técnico ao pesquisador.

GEP jan-dez-2014 UFTM Quantidade de atividades registradas. A definir

4 Nc2

Contribuir no planejamento e

desenvolvimento dos TCCs dos

Programas de Residência em

saúde da UFTM.

Desenvoler nos discentes o

interesse pela pesquisa científica e

propiciar a melhoria da qualidade

dos trabalhos produzidos.

Oferecer cursos de capacitação em pesquisa e serviço de apoio para o

planejamento e desenvolvimento da pesquisa.

Gilberto Pereira

Marta Farinelli e

equipe GEP

jan-dez-2014
HC-

UFTM

Quantidade de cursos oferecidos e

alunos inseridos; quantidade de

orientações realizadas pelo serviço de

apoio; quantidade de TCC e de artigos

publicados.

A definir
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5.3. Qualificação da força de trabalho para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades
Nós-

Críticos
O que fazer? Porque fazer? Como fazer?

Quem vai 

fazer?
Quando fazer? Onde?

Recursos 

(quantidade)

Quanto 

custa?

1 Nc2

Identificar áreas

temáticas nas quais a

equipe GEP necessita

de qualificação

Agregar valor para o

desempenho das

atividades

Busca ativa

das áreas

temáticas

Dr. Hélio jan-dez 2014 GEP

Número de áreas

temáticas necessárias

identificas e percentual

de ações de

qualificação realizadas

A definir
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5.4. Qualificação da informação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão 

 

 

 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades
Nós-

Críticos
O que fazer? Porque fazer? Como fazer? Quem vai fazer? Quando fazer Onde? Recursos (quantidade) Quanto custa?

1 Nc1

Identificar as ações de ensino

aprendizagem que ocorrem no

âmbito do HC-UFTM.

Conhecer a realidade atual do ensino com vistas a propor

ações destinadas a fomentar um ambiente harmônico

entre as atividades de ensino, pesquisa e assistência

integral e humanizada. Melhorar o gerenciamento,

controle e proposição de novas atividades de Telessaúde.  

Otimizar a exploração da ferramenta Telessaúde

verificando todas as possibilidades de uso no HC-UFTM.

1- Ensino: Formar GT com representantes discentes

dos três níveis de ensino (graduação, técnico e pós-

graduação); construir e validar instrumentos; coleta

de dados junto aos planos de ensino e aos diversos

setores do complexo hospitalar; análise dos dados;

elaboração de relatórios e divulgação dos

resultados. 2- Telessaúde: Verificar as atividades de

telessaúde realizadas, junto ao setor até então

encarregado pelo agendamento e gerenciamento

dessas atividades no HC-UFTM.

1- Ensino: Representantes 

discentes e Setores de Ensino 

e de Pesquisa e Inovação 

Tecnológica. 2- Telessaúde: 

Coordenador da unidade de 

telessaúde.

jan-dez 2014 UFTM Relatório técnico elaborado. A definir

2 Nc1
Caracterizar o perfil de utilização

dos espaços físicos do HC-UFTM.

Otimizar a utilização da infraestrutura para as atividades

de ensino, pesquisa e extensão; Identificar necessidades

de adequação e expansão dos espaços 

A partir da planta baixa do HC-UFTM, mapear

todos os espaços físicos; construir e validar

instrumento; coleta e análise dos dados; elaboração

de relatórios e divulgação dos resultados.

GEP jan-ago 2014
HC-UFTM/Filial 

EBSERH
. Relatório técnico elaborado. A definir

3 Nc1

(Re)organizar fluxo das atividades

desenvolvidas por docentes e

discentes no HC-UFTM 

Propiciar condições para o ensino aprendizagem dos

cursos técnicos, de graduação e de pós-graduação.

A partir dos resultados da atividade 4 (identificar

atividades de ensino...): 1- elaborar proposta de

reorganização dos fluxos; 2- Negociar a proposta

junto aos diversos atores envolvidos no processo de

ensino; 3- Implementar o projeto de reorganização

dos fluxos.

Divanice mai-dez 2014 UFTM

Quantidade de fluxos

(re)organizados e

implementados.

A definir
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Continuação 5.4. 

 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades
Nós-

Críticos
O que fazer? Porque fazer? Como fazer? Quem vai fazer? Quando fazer Onde? Recursos (quantidade) Quanto custa?

4 Nc1

Articular e promover a utilização da

telessaúde como ferramenta para o

desenvolvimento das atividades de

ensino, pesquisa e extensão no

âmbito do HC-UFTM.

Potencializar o uso da Telessaúde como ferramenta de

ensino, pesquisa e extensão.

Identificar os potenciais usuários dos recursos de

Telessaúde; apoiar e estimular iniciativas para o seu

uso.

Coordenador da Unidade de 

Telessaúde
abril-dez-2014 UFTM

Número de atividades

realizadas em Telessaúde;

número de envolvidos nas

atividades.

A definir

5 Nc1

Sistematizar os processos de

trabalho e gestão referentes às

atividades de ensino, pesquisa e

extensão no âmbito do HC-UFTM

1- Para otimizar as ações de gestão, aprimorar o

trabalho, fomentar e dar suporte à realização de

atividades de ensino e pesquisa em harmonia com a

assistência. 2- Facilitar o gerenciamento e controle das

atividades de Telessaúde.

1- Formar grupos de trabalho - Identificar/mapear

e adequar os processos de trabalho e gestão; 3-

Elaborar, implantar e implementar sistema integrado

de informação necessários à gestão; 4- Articular

com a Ebserh sede a implementação dos módulos

do AGHU referentes à gestão das atividades de

ensino, pesquisa e extensão no âmbito do HC-

UFTM.

GEP jan-dez 2014 HC-UFTM

Quantidade de processos

identificados, mapeados e

implementados; nível de

implantação do sistema

integrado de informação e dos

módulos do AGHU. 

A definir

6 Nc2

Elaborar diagnóstico situacional dos

recursos físicos, técnicos e

tecnológicos disponíveis e

necessários para as atividades de

Telessaúde.

Otimizar o uso das instalações da unidade de Telessaúde.

Dimensionar a capacidade física, técnica e

tecnológica da unidade de Telessaúde; implementar

medidas ou ações de adequação para a realização

das atividades de telessaúde.

Coordenador da Unidade de 

Telessaúde
abril - junho 2014 HC-UFTM Relatório técnico elaborado. A definir
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5.5. Qualificação da comunicação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades
Nós-

Críticos
O que fazer? Porque fazer? Como fazer? Quem vai fazer? Quando fazer Onde? Recursos(quantidade) Quanto custa?

1 Nc1

Sensibilizar os representantes da

comunidade discente a respeito da GEP no

âmbito do HC-UFTM

Para que haja transparência quanto as

atividades da GEP com vistas ao

envolvimento dos discentes no processo de

planejamento  das atividades. 

A partir de oficinas periódicas envolvendo a

GEP, GAS e os representantes discentes. A

partir de boletins informativos (impresso e

eletrônico).

Equipe GEP
Quadrimestral no 

período de jan-dez 2014

 GEP, GAS, e todos os 

cursos de graduação, 

técnico e pós-graduação 

com atuação no âmbito 

do HC-UFTM.

Verificar a participação dos

alunos: Nas oficinas

promovidas; Nos GTs e

comissões instituídas pela

GEP, GAS.

A definir

2 Nc1

Sensibilizar docentes e técnico-

administrativos a respeito da GEP no âmbito

do HC-UFTM

Para que haja transparência quanto as

atividades da GEP com vistas ao

envolvimento destes seguimentos no

processo de planejamento e implementação

das atividades.

A partir de reuniões com os diretores de

institutos, coordenadores de curso e de

departamentos da UFTM e setores

administrativos  com atividades no âmbito do 

HC-UFTM. A partir de boletins

informativos (impresso e eletrônico).

Equipe GEP jan-dez 2014 UFTM
Número de reuniões

agendadas e realizadas
A definir

3 Nc1

Sensibilizar a comunidade acadêmica sobre

o potencial da Telessaúde como ferramente

de ensino-aprendizagem, pesquisa e

extensão no âmbito do HC-UFTM e dos

diversos cursos técnicos, de graduação e de

pós-graduação da UFTM

Oferecer aos docentes, discentes,

pesquisadores e técnicos uma nova e

potente ferramenta para auxílio no processo

de ensino-aprendizagem, extensão e

pesquisa.

Divulgar informações sobre a rede de

telessaúde nas mídias impressa e eletrônica.

Promover encontros/reuniões, com a mesma

finalidade, junto à comunidade acadêmica da

UFTM.

Coordenador da 

Unidade de Telessaúde
abril- dez-2014 UFTM

Frequencia de utilização da

estrutura de telessaúde.

Número de reuniões

realizadas e participantes

presentes.

A definir
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Continuação 5.5. 

 

 

What Why How Who Whem? Where How measure? How much?

Atividades
Nós-

Críticos
O que fazer? Porque fazer? Como fazer? Quem vai fazer? Quando fazer Onde? Recursos(quantidade) Quanto custa?

4 Nc1
Articular/promover eventos de educação

permanente

Para capacitar/aprimorar equipes e

profissionais.

1- Identificar as necessidades de

formação/aprimoramento/capacitação para

tutores, preceptores, docentes vinculados à

graduação e pós-graduação e discentes dos

cursos tecnológicos, graduação e pós-

graduação, em consonância com a missão

do HC-UFTM (ensino, extensão, pesquisa e

assistência). 2- Divulgar, coordenar e buscar

parcerias para realização de eventos.

GEP jan-dez 2014 UFTM

Verificar a participação dos

profissionais nos eventos

propostos e mensurar o nível

de satisfação

A definir

5 Nc1

Articular a participação dos discentes de

graduação e pós-graduação nas comissões

existentes no HC-UFTM.

Despertar nestes discentes a visão crítico-

reflexiva do contexto hospitalar, visando

maior integração dos discentes com

atividades desenvolvidas. 

Divulgar os objetivos das comissões bem

como suas ações. Motivar o discente a

participar das reuniões dessas comissões.

Dra. Marta Farinelli abr-dez 2014 HC-UFTM
Número de alunos

participantes das comissões.
A definir

6 Nc1
Articular a participação da GEP nas

instâncias colegiadas no âmbito da UFTM.

Conhecer as demandas dos diversos cursos

e integrar os serviços.

Contactar as coordenações das instâncias

colegiadas, divulgar o trabalho da GEP e

demostrar a importância da representação

dessa equipe.

Dr. Helio abr-dez 2014 UFTM

Número de instâncias

colegiadas com partipação da

GEP.

A definir

7 Nc1
Representar a GEP em eventos promovidos

pela  comunidade acadêmica da UFTM.

Contribuir para a integração da GEP com a

comunidade acadêmica.

Identificar os eventos e elaborar uma agenda

de participação.
GEP jan-dez 2014 UFTM

Quantidade de participação

nos eventos agendados.
A definir
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2. Plano Trabalho Anual da Gerência de Ensino e Pesquisa-2015 

 

1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento tem como objetivo apresentar o plano de trabalho de 2015 a 

ser desenvolvido pela Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro. 

 

2. INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal do Triângulo Mineiro - UFTM está sediada na cidade de 

Uberaba, Região Sul do Triângulo Mineiro- Minas Gerais. Com tradição na formação de 

profissionais de saúde expandiu, a partir de 2005 com o processo de transformação da 

Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro em Universidade Federal, tendo sua dedicação 

ao ensino reconhecida por diferentes indicadores nacionais, como o IGC (Índice Geral de 

Cursos), que classificou a Instituição com conceito máximo, posicionando-a entre as melhores 

do país, tendo como missão atuar na geração, difusão, promoção de conhecimentos e na 

formação de profissionais conscientes e comprometidos com o desenvolvimento sócio-

econômico, cultural e tecnológico, proporcionando a melhoria da qualidade de vida da 

população. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, on line) 

Além da tradição no ensino, a UFTM conquistou, ao longo de 61 anos de existência, o 

reconhecimento nacional e internacional das atividades de pós-graduação, pesquisa e 

extensão que desenvolve.  Atualmente, em pleno processo de desenvolvimento, a UFTM 

reconhecidamente mantém sua qualidade, expandindo-se para novas áreas do conhecimento 

que buscam contribuir para a ciência e para o desenvolvimento da sociedade. 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, on line) 

 Nesse contexto o Complexo Hospitalar do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal do Triangulo Mineiro (HC-UFTM) é composto pelas Unidades de Internação nas áreas 

de Clínica Médica, Cirúrgica, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, Neurologia e Neurocirurgia, 

Ortopedia, Unidade de Transplante Renal e Hemodiálise, Unidade de Infecção Hospitalar, 

Pronto Socorro, Centro de Terapia Intensiva, Serviço de Hemodinâmica, Serviços 

Ambulatoriais, Centro de Reabilitação, Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Tratamento, 

Serviço de Hemoterapia integrado ao Hemocentro Regional de Uberaba, Serviço de Patologia 

Clínica - Medicina Laboratorial, Serviço de Oncologia, Serviços de Apoio Técnico, 

Administrativo, Centro de Microscopia Eletrônica, Laboratório Toxicológico e outros.  
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O HC da UFTM conta com moderna e sofisticada tecnologia, que permite a realização 

de procedimentos de alta complexidade, atendendo os 27 municípios que compõem a 

macrorregião Triângulo Sul de Minas Gerais como único hospital público que oferece 

atendimento de alta complexidade. Recebe, contudo, pessoas de outras regiões de MG e 

diversos estados brasileiros. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, 

on line) 

É certificado como Hospital de Ensino (HE) e disponibiliza campo de estágio para os 

cursos técnicos e de graduação da UFTM, em especial da área da Saúde, além de atender 

às demandas de formação profissional, no que diz respeito à residência médica, 

multiprofissional e outras pós-graduação - lato sensu e stricto sensu. Sua missão é prestar 

assistência em saúde com competência, qualidade, interdisciplinaridade e humanização ao 

cidadão integrando ensino, pesquisa e extensão em consonância com a missão da UFTM. A 

visão que embasa toda a atuação é ser referência pública com reconhecimento nacional na 

qualidade da assistência à saúde, ensino, pesquisa, extensão e gestão participativa. 

O complexo hospitalar presta serviços especializados com qualidade e tecnologia de 

ponta à população, bem como suporte técnico necessário a programas mantidos nos s 

Centros de Referência Estaduais ou Regionais e à gestão de sistemas de saúde pública, de 

alta complexidade e custos operacionais (MEDICI, AC, 2014, on line) .  

Como Hospital de Ensino (Portaria Interministerial MEC-MS nº1000, de 15 de abril de 

2004) contempla, na formação dos profissionais, o sistema de saúde vigente no País, com 

atenção integral à saúde num sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra 

referência, tendo como base o trabalho em equipe, com ênfase o Sistema Único de Saúde. 

Neste cenário ocorre o desenvolvimento das atividades de ensino, e extensão, e a realização 

de pesquisas. 

Ressalta-se que os HE têm importância fundamental para o desenvolvimento do SUS 

em diversas áreas, como a de referência assistencial de alta complexidade, polos formadores 

de recursos humanos, desenvolvimento de pesquisas, técnicas e procedimentos para a 

Saúde Pública e incorporação de novas tecnologias que colaborem para a melhoria das 

condições de saúde da população brasileira. (LITTIKE, D, 2012, p.182) O fortalecimento dos 

HE se efetiva com a fixação dos docentes e pesquisadores no quadro da instituição, para que 

estes serviços sejam referências em ensino e pesquisa, desenvolvendo e incorporando 

tecnologias, recuperando seu papel tradicional neste setor da saúde. 

Nessa direção em janeiro de 2013 a Universidade Federal do Triângulo Mineiro firmou 

contrato com a EBSERH e desde então são definidas ações conjuntas entre a referida 
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empresa e a UFTM, por meio do Hospital de Clínicas. A elaboração, acompanhamento e 

implementação das ações são orientadas pelas vertentes: Plano de Reestruturação do HC-

UFTM e o Projeto de Elaboração dos Planos Diretores Estratégicos (PDE).  

O Plano Diretor Estratégico (PDE) do HC- UFTM foi estruturado por um grupo de 

profissionais gestores do HC/UFTM no período de Junho de 2013 a Julho de 2014, com a 

assessoria do Hospital Sírio Libanês e da coordenação da EBSERH e que se encontra em 

construção deste setembro de 2014.  

Neste sentido, o Plano de Trabalho de 2015 da GEP-HC-UFTM, assim como o de 

2014, está alinha ao plano de ações definido no PDE-HC-UFTM-2014-2016. 

3-OBJETIVOS 

Geral:  

Contribuir com o aprimoramento da gestão do HC/UFTM hospital universitário, por 

meio da definição e monitoramento das ações em ensino, pesquisa e extensão, de 

forma integrada às demais instâncias do hospital e alinhada à EBSERH sede. 

 

Específicos: 

 Colaborar na construção de uma política Institucional (HC/UFTM) de ensino e 

pesquisa no sentido de envolver a comunidade acadêmica e os profissionais da 

saúde nas atividades teórico-práticas do ensino, da pesquisa e da extensão.  

 Acompanhar e incentivar as inovações sejam elas de ordem social ou tecnológica 

em busca de uma formação profissional de qualidade.   

 Realizar o diagnóstico das condições de ensino e pesquisa no âmbito do Hospital 

de Clínicas da UFTM e propor ações que viabilizem um ambiente propício para 

sua prática. 

 Organizar a infraestrutura (espaço físico, materiais e recursos financeiros), bem 

como a equipe da GEP, com vistas a oferecer apoio ao ensino e à pesquisa; 

 Contribuir para o estabelecimento de uma maior comunicação entre a comunidade 

acadêmica (discentes e seus diretórios; docentes) e a gestão do HC/UFTM 

 Contribuir na identificação dos espaços físicos e sua utilização no que refere ao 

ensino, pesquisa e extensão. 

 

4- METODOLOGIA DE TRABALHO 
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O PDE-HC foi construído a partir da metodologia de Problem Based Learning (PBL) 

ou Aprendizagem Baseada em Problemas reconhecida como estratégia pedagógica 

centrada nas pessoas que trabalham e vivenciam o cotidiano do HC/UFTM. Deste trabalho 

resultou na definição de cinco (05) macroproblemas do HC/UFTM: 1- falta de gestão 

adequada; 2- dificuldade de integração entre ensino, pesquisa e assistência; 3- recursos 

humanos insuficientes; 4- recursos financeiros insuficientes; 5- infraestrutura física, e 

tecnológica inadequada. Sobre estes macroproblemas foram apontados 28 nós críticos e 

priorizados 17, os quais estão sendo trabalhados na construção do PDE pelas várias 

Gerencias do HC-UFTM com o envolvimento de toda a comunidade do HC. 

Destaca-se do PDE o macroproblema dificuldade de integração entre ensino, 

pesquisa e assistência como foco norteador do presente plano de trabalho (Apêndice 1). 

Os nós críticos estabelecidos que serviram de base são:  

1. Falta de Política Institucional de Ensino e Pesquisa no HC (vertente de RH, 

vertente Pedagógica e Capacitação Permanente); 

2. Falta de estruturação do setor do HC que propicie apoio ao ensino e à 

pesquisa; 

3. Comunicação não satisfatória entre a Administração do Hospital, Academia e 

Diretórios Acadêmicos; 

4. Falta de planejamento para utilização da estrutura Física do Hospital.  

 

5 ESTRATÉGIAS/ AÇÕES E METAS 

 

No ano de 2014, para a elaboração do plano de trabalho a equipe que compõe a 

Gerência de Ensino e Pesquisa orientou-se pela missão, visão e valores estabelecidos pelo 

HC/UFTM, pelas atribuições formuladas para cada responsável de setor/unidade, que 

atualmente compõe a GEP, em consonância com as orientações recebidas pela Assessoria 

de Ensino e Pesquisa da EBSERH.  

Estabeleceu-se enquanto instrumental de trabalho: a ferramenta 5W3H para planejar 

a implementação de “solução” de forma organizada, identificando as ações definindo as 

responsabilidades, métodos, prazos e recursos2.  

                                                           
2 WHAT: o que será feito;Why: por que deve ser feito (justificativa);Who: quem responsabilizará pelas atividades; 

WHEN: quando cada uma das atividades/tarefas serão executadas; WHERE: onde cada etapa será executada 

(abrangência); HOW: como deverá ser realizada cada etapa (método);HOW MUCH: quanto custa cada etapa 

(investimento); HOW MEASURE: como medir (avaliação). (ALVES. 2012) 
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Observando as orientações da AEP da EBSERH sede a GEP-HD-UFTM organizou-se 

o plano de trabalho 2015 com base no plano de trabalho de 2014, em cinco grandes ações,  
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5.1. Estruturação da Gerência de Ensino e Pesquisa 

 

Atividade Sub/Atividades Estratégias Resultados Esperados 
Resultados 

Alcançados até 
12/2014 

Metas para 2015 

5.1.1. Estruturar 
equipe com 

característica 
multiprofissional e 
preferencialmente 

com atividade 
ensino-assistencial. 

1. Identificar no quadro 
da UFTM profissionais 

de diferentes áreas com 
envolvimento em 

atividades de ensino, 
pesquisa e assistência 

e com expertise 
gerencial. 

Articular internamente com os 
vários setores e unidades do 

HC-UFTM, com os vários 
cursos da UFTM com 
atuação no HC para 

identificação dos profissionais 
com perfil esperado para os 
cargos de gestão. Articular 
com a superintendência do 

HC sobre a lotação de 
pessoal aprovado nos 

concursos na GEP-HC-
UFTM, bem como articular 

com a EBSERH sede a 
abertura de concurso para 

demais profissionais 
necessários para a 

estruturação da equipe GEP-
HC-UFTM. 

Uma equipe com visão holística das 
atividades de ensino, pesquisa e 

extensão com vistas ao modelo integral 
de saúde, contendo: 1- gerente de 

ensino e pesquisa; 2- chefe de setor de 
Ensino; 3- coordenador de Ensino de 

graduação e técnino e 4- de pós-
graduação; 5- chefe de setor de 

Pesquisa e Inovação Tecnológica; 6- 
Coordenador da unidade de 

telessaúde; 7- Equipe de apoio 
contendo: a- Três técnicos de 

informática; b- Quatro analistas 
administrativos sendo dois bilingues 

(português-inglês); c- Quatro técnicos 
administrativos; d- Cinco profissionais 

de saúde com habilidades em pesquisa 
e inovação tecnológica;  e- Dois 

estatísticos ou profissionais de áreas 
afins com experiência comprovada em 

desenvolvimento e/ou aplicação de 
métodos estatísticos; f-  Dois 

bibliotecários bilingues (português-
inglês). 

83,33%-
Composição da 
Equipe gerencial 

(6) 

16,67% - 
Completar a 

composição da 
Equipe gerencial 

(1) 

2.   Formar equipe de 
apoio técnico. 

5%- Composição 
da Equipe de 

apoio, assistente 
administrativo 

alocado na GEP 
(1:20). 

45%- Alocar mais 9 
técnicos na GEP 

(9/20) 
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5.1.2. Instituir 
reuniões semanais 

da equipe GEP. 
- 

Estabelecer calendário de 
reunião; participar dos 

encontros; contribuir com a 
equipe GEP no que refere ao 
direcionamento coletivo das 

ações.  

Atividades  e ações coletivas de cada 
Unidade da GEP-HC-UFTM 
socializadas e discutidas. 

100%-Reuniões 
instituídas e todas 

programadas foram 
realizadas 

Realizar todas as 
reuniões 

programadas 
(periodicidade 

semanal). 

5.1.3.Divulgar as 
atribuições da GEP-

HC-UFTM. 
- 

Participar das reuniões com 
departamentos acadêmicos, 
setores e serviços do HC-

UFTM. 

Atribuições de cada Unidade da GEP-
HC-UFTM socializadas com a 

comunidade acadêmica UFTM dos 
cursos com atividades no HC-UFTM e 

comunidade interna HC-UFTM. 

7 Departamentos 
acadêmicos. 

5 Departamentos 
acadêmicos e 5 

Serviços. 

5.1.4. Elaborar 
Plano de Trabalho 

2015. 

1. Discutir e elaborar, 
internamente à GEP-
HC-UFTM o Plano de 
Trabalho 2015 a partir 

do plano de trabalho de 
2014. 

Reuniões internas da equipe 
da GEP-HC-UFTM, reuniões 

com a AEP via 
videoconferência e reuniões 
com equipe expandida do 

PDE-HC-UFTM. 

Programação das ações/atividades 
2015 da GEP elaborada em 

consonância com suas atribuições, 
desafios locais e PDE/HC-2014-2016. 

100%- Plano de 
Trabalho elaborado 

e enviado 

100%- Elaborar 
Plano Traballho e 

enviar a AEP. 

2. Enviar o Plano de 
Trabalho à AEP para 

discussão e validação. 

5.1.5. Monitorar o 
Plano de Trabalho 

de 2015. 

1. Discutir,  elaborar e 
atualizar, no âmbito da 

GEP-HC-UFTM, 
mecanismos de 

monitoramento do 
Plano de Trabalho 

2015. 

Reuniões internas da equipe 
da GEP-HC-UFTM, da equipe 

expandida do PDE/HC e 
reuniões com a AEP via 

videoconferência. 

Sistema de monitoramento do Plano de 
Trabalho 2015 validado e implantado. 

Acompanhamento das ações. 

100%- Elaboração 
de relatórios 

mensais frente as 
ações do PT e 

PDE. 

100%- Elaborar 
relatórios mensais 
frente as ações do 

PT/2015 e 
PDE/2014-2016. 

2. Atualizar as 
informações/indicadores 
conforme estabelecido. 

100%- Atualização 
mensal dos 

indicadores de 
monitoramento. 
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3. divulgar o plano de 
trabalho da GEP no 

âmbito do HC-UFTM. 

100%- Divulgação 
do PT através de 

relatórios mensais. 

 

5.2. Aprimoramento da infraestrutura física e tecnológica para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

Atividade Sub/Atividades Estratégias Resultados Esperados 
Resultados Alcançados 

até 12/2014. 
Metas para 2015 

5.2.1. Estruturar a 
área física e 
tecnológica 

adequadas às 
atividades da 

Gerência. 

1- Conseguir e adequar 
espaço físico fora do HC-
UFTM para instalação da 
GEP e equipe de trabalho 

Articular com 
Superintendência do 

HC-UFTM, bem como a 
EBSERH sede. 

Área física e estrutura 
tecnológica implantadas 
que permitam condições 
adequadas de trabalho 

funcional da equipe 
GEP-HC-UFTM. 

50%- Um imóvel de 250 
m² locado nas 

proximidades do HC.  

50%- Adequar a estrutura 
física e tecnológica para 

receber a GEP. 

  

2. Aquisição de 
equipamentos:  ar 

condicionado; 
computadores;  notebook; 

nobreak; impressoras;  
mesas secretárias; mesa 

reunião; cadeiras; 
aparelhos telefônicos; 

equipamentos multimídia 
(Data Show; equipamento 
de videoconferência; TV); 

quadro branco. 

7,5%- De 161 itens 
previsto foram adquiridos 

12 (3 computadores, 1 
impressora, 3 mesas, 3 
cadeiras e 2 telefones). 

50%- Adquirir 50% dos 
equipamentos propostos 

para o adequado 
funcionamento das 
atividades da GEP. 
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5.2.2. Articular a 
abertura de novas 
vagas e/ou novos 

programas  de 
residência em 

saúde no HC-UFTM 
de acordo com as 
necessidades do 

País. 

1.   Conhecer as 
demandas especificas das 
áreas assistenciais do HC. 

Participar das reuniões 
da CORENS. Realizar  

diagnóstico sobre 
demandas. Manter-se 

atualizado sobre 
abertura de editais 
específicos para 

abertura de novos 
programas. Motivar e 
apoiar a elaboração e 

envio de projetos. 

Aumento do número de 
vagas, bem como de 

projetos para criação de 
novos programas 

encaminhados ao MEC, 
contribuindo com a 

demanda por 
profissionais de saúde 
comprometidos com o 

modelo técnico-
assistencial que tenha 

como foco a saúde 
integral do paciente, 

família e comunidade. 

1 Projeto de Iniciação 
Científica -PIBIC-

(aprovado), aguardando 
aprovação pelo CEP. 

Realizar diagnóstico de 
demanda via Projeto IC-

PIBIC proposto 

2.   Articular e discutir o 
assunto nas reuniões da 
CORENS - Comissão de 

Residencias em Saúde da 
UFTM. 

0%- Não realizado, 
aguardando resultados do 

Projeto de IC-PIBIC 
proposto. 

 Articular e discutir o 
assunto nas reuniões da 
CORENS - Comissão de 

Residencias em Saúde da 
UFTM. 

3. Incentivar o envio de 
novos projetos para a 

abertura de programas de 
residencias e/ou ampliação 

da quantidade de vagas. 

0%- Não realizado, 
aguardando resultados do 

Projeto de IC-PIBIC 
proposto. 

 Incentivar o envio de novos 
projetos para a abertura de 
programas de residencias 

e/ou ampliação da 
quantidade de vagas. 

5.2.3. Gerir as 
atividades de 

ensino, extensão e 
pesquisa no âmbito 

do HC-UFTM. 

1.   Criar o sistema de 
registro das atividades de 

ensino realizadas no 
âmbito HC-UFTM. 

Articular e contribuir 
com às coordenações 
de cursos a realização 
de atividades de ensino 

no âmbito do HC-
UFTM. Articular com as 

Pró-Reitorias de 
Ensino, Extensão e 

Pesquisa e Pós-
Graduação a 

necessidade de registro 
de todas as atividades 
de ensino, extensão e 
pesquisa no âmbito do 
HC-UFTM.  Fortalecer 
a parceria com o CEP-

UFTM. Fortalecer a 

Registro sistemático das 
atividades 

proporcionando o 
aprimoramento do HC-
UFTM como campo de 
prática do ensino, da 

extensão, da pesquisa e 
da inovação tecnológica.  

0%- Não realizado. 
Criar sistema de registro em 
articulação com a PROENS. 

2. Criar sistema de registro 
das atividades de extensão 

no HC-UFTM. 
0%-Não realizado 

Criar sistema de registro em 
articulação com a PROEXT 

3.  Criar sistema de 
registro das atividades de 
pesquisa no HC-UFTM. 

100%- Sistema de 
registro criado. 

Atualizar sistema de registro 
com base nas demandas do 

SIGEbserh. 

4. Criar protoloco de 
registro das pesquisas e 

articular com o CEP-UFTM 
a troca de informações. 

50%- O controle da 
situação dos projetos de 
pesquisa registrados na 
GEP-HC-UFTM quanto a 
avaliação ética está em 

fase de negociação com o 
CEP-UFTM. 

50%- Concluir  a 
negociação com o CEP-

UFTM sobre o controle da 
situação dos projetos de 
pesquisa registrados na 
GEP-HC-UFTM quanto a 

avaliação ética. 
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5. Oferecer apoio técnico 
para a elaboração de 

projetos de pesquisa e 
extensão, bem como 
desenolvimento de 

projetos. 

equipe de apoio 
técnico. 

100%- O núcleo de apoio 
ao pesquisador foi criado 

e oferecido apoio na 
forma de 

consultoria/orientação 
individual ou para grupos 

de pesquisas, além da 
proposição de conteúdos 
voltados para metodologia 

científica para a 
residência 

multiprofissional. 

100%- Continuar 
oferecendo apoio na forma 
de consultoria/orientação 

individual ou para grupos de 
pesquisas, além da 

proposição de cursos para 
as residências em saúde. 

5.2.4. Contribuir no 
planejamento e 

desenvolvimento 
dos TCCs dos 
Programas de 
Residência em 

saúde da UFTM. 

1.   Identificar e analisar as 
demandas dos programas 
de residência em saúde do 

HC-UFTM. Busca ativa de 
demandas específicas, 

articulação entre os 
setores de ensino e 
pesquisa da GEP na 

elaboração de 
propostas de 

cursos/eventos e 
fortalecer a equipe de 

apoio. 

Desenvoler nos 
discentes o interesse 

pela pesquisa científica e 
propiciar a melhoria da 
qualidade dos trabalhos 

produzidos, na 
quantidade de cursos 
oferecidos e alunos 

inseridos; quantidade de 
orientações realizadas 
pelo serviço de apoio; 

quantidade de TCC e de 
artigos publicados. 

100%- Dois cursos de 
metodologia da pesquisa 

científica foram solicitados 
pela residência 

multiprofissional. 

100%- Continuar com os 
dois cursos para a 

Residência Multiprofissional 
e oferecer um para as 
Residências Médicas. 

2.   Oferecer e/ou buscar 
cursos de aperfeiçoamento 

e capacitação em 
pesquisa. 

100%- Dois cursos de 
metodologia da pesquisa 

científica foram oferecidos 
para a residência 
multiprofissional. 

100%- Continuar com os 
dois cursos para a 

Residência Multiprofissional 
e oferecer um curso para as 

Residências Médicas. 

3.  Oferecer serviço de 
apoio técnico aos 

discentes e preceptores na 
elaboração e 

desenvolvimento de 
projetos de pesquisa. 

100%- Apoio individual 
aos residentes da 

multiprofissional e médica 
(pediatria e cirurgica). 

100%- Continuar oferendo 
apoio aos residentes e 

preceptores. 
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5.3. Qualificação da força de trabalho para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

Atividade Sub/Atividades Estratégias 
Resultados 
Esperados 

Resultados Alcançados 
até 12/2014 

Metas para 2015 

5.3.1. Identificar 
áreas temáticas nas 
quais a equipe GEP 

necessita de 
qualificação. 

1. Identificar áreas 
temáticas. Articular com 

Superintendência 
do HC-UFTM, 
bem como a 

EBSERH sede. 

Agregar valor à 
equipe para o 
desempenho 

das atividades. 

Dois cursos de 
aperfeiçoamento foram 

identificados (Saúde 
Baseada em Evidência e 
Pesquisa Clínica);  Três 
cursos de capacitação 

(Educação Médica;  
Metodologia Ativa de 

Ensino-Aprendizagem e 
Discursso do sujeito 

coletivo) 

100%- Identificar os 
cursos e/ou eventos 

que a equipe 
necessita para o ano 

de 2015. 

2. Promover e/ou 
articular a 

realização de 
cursos e/ou 

eventos. 

100% das áreas 
temáticas identificadas e 
dos eventos previstos. 

100%- Realizar os 
cursos e/ou 

participar dos 
eventos propostos. 
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5.4. Qualificação da informação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão 

 

Atividade Sub/Atividades Estratégias 
Resultados 
Esperados 

Resultados 
Alcançados até 

12/2014 
Metas para 2015 

5.4.1. Caracterizar o 
perfil de utilização dos 
espaços físicos do HC-

UFTM. 

1. Construir e validar 
instrumento para coleta dos 

dados. Utilizar a planta 
baixa do HC-

UFTM e 
percorrer todo os 
espaços físicos 
do HC-UFTM. 

Otimizar a utilização 
da infraestrutura 

para as atividades 
de ensino, pesquisa 

e extensão; 
Identificar 

necessidades de 
adequação e 
expansão dos 

espaços  

100%- Instrumento 
construído e validado. 

Concluído 

2. Coleta e análise dos dados. 

15%- Espaços 
caracterizados quanto 

ao seu perfil de 
utilização. 

30%- Coletar e analisar. 

3. Divulgar os resultados. 
0%- Não foi elaborado 

relatório. 
30%- Divulgar parcialmente os 

resultados. 
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5.4.2. (Re)organizar  
fluxo das atividades de 

ensino, extensão e 
pesquisa 

desenvolvidas no HC-
UFTM . 

1. Elaborar proposta de 
reorganização dos fluxos. 

Avaliar a 
necessidade de 

outros 
procedimentos, 

bem como 
articular o apoio 

das Pro Reitorias 
de Pesquisa, 

Ensino e 
Extensão da 

UFTM. 

Propiciar condições 
para o ensino 

aprendizagem dos 
cursos técnicos, de 

graduação e de pós-
graduação. 

100% Fluxo Pesquisa; 
50% Fluxo Extensão e 
0% Fluxo Ensino (GTs 

com a PROEXT e 
PROENS foram 

constituídos com vistas 
a caracterizar os fluxos 

de extensão e ensino na 
UFTM e estudar a 

viabilidade de fluxos 
unificados e/ou que se 

comunicam.)  

Concluído - Fluxo de Pesquisa 
(GTs com a PROPPG para 
acompanhamento do fluxo 

estabelecidos); 100% -  Fluxo de 
extensão (GTs com PROEXT para 

acompanhamento do fluxo 
implantado) e 5% - Fluxo de 
Ensino (GTs com PROENS, 
Coordenadores de cursos, 

Docentes e com as 
Unidades/Setores do HC/UFTM 

com vistas a caracterizar os fluxos 
de ensino na UFTM e estudar a 
viabilidade de implantação de 
fluxos unificados e/ou que se 

comunicam). 

2- Implementar o projeto de 
reorganização dos fluxos. 

100%- Fluxo de 
Pesquisa; 0% - Fluxo de 
Extensão; 0% - Fluxo de 

Ensino 

Concluído - Fluxo de Pesquisa; 
100% - Fluxo de Extensão e 5%- 

Fluxo de Ensino. 

5.4.3. Articular e 
promover a utilização 

da e-saúde como 
ferramenta para o 

desenvolvimento das 
atividades de ensino, 

1. Identificar os potenciais 
usuários dos recursos da 

unidade de e-Saúde. 

Reuniões com: 
coordenadores 

de 
departamentos 

didáticos-
científicos e de 

Potencializar o uso 
da e-saúde como 

ferramenta de 
ensino, pesquisa e 

extensão. 

Concluído 
100%  da identificação de novos 
potenciais usuários da e-saúde. 
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pesquisa e extensão 
no âmbito do HC-

UFTM. 

2. Apoiar e estimular 
iniciativas para o uso da 

unidade de e-Saúde. 

cursos técnicos, 
graduação e pós-

graduação da 
UFTM;  diretores 
de Institutos da 

UFTM; 
responsáveis 

pelas unidades 
de serviços do 
HC-UFTM; Pró-

Reitores de 
Ensino, Extensão 

e Pesquisa da 
UFTM. 

Concluído 
100%  de apoio e estimulo as 

novas iniciativas. 

5.4.4. Sistematizar os 
processos de trabalho 
e gestão referentes às 

atividades de  
pesquisa e extensão 

no âmbito do HC-
UFTM 

1. Identificar/mapear e 
adequar os processos de 

trabalho e gestão. Formar grupos 
de trabalho da 
equipe GEP e 
articular com a 

superintendência 
e EBSERH sede. 

Processos 
identificados, 
mapeados e 

implementados que 
contribuam com a 

otimização das 
ações de gestão, 
aprimoramento do 
trabalho, fomento e 

suporte  à 
realização de 
atividades de  

extensão e pesquisa 

Um Processo de 
Trabalho referente as 

atividades de Pesquisa  
foi identificado 

(Autorização e Registro) 

Identificar Processo de Trabalho 
referente as atividades de 

Extensão (Autorização e Registro) 

2. Elaborar, implantar e 
implementar sistema 

integrado de informação 
necessários à gestão. 

Um Sistema de 
Informação referente ao 
processo de autorização 
e registro das atividades 

de pesquisa foi 
elaborado, implantado e 

implementado 

25%- Continuar o trabalho de 
sistematização dos processos 
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3. Articular com a Ebserh 
sede a implementação de 

sistema de informação 
referente à gestão das 

atividades  de extensão e 
pesquisa no âmbito do HC-

UFTM. 

integrado com a 
assistência, além de 

facilitar o 
gerenciamento e 

controle das 
atividades da 
unidade de e-

Saúde. 

Um sistema de 
informação referente à 
gestão das atividades 

de pesquisa foi 
implantado (SigEbserh) 

25%- Continuar o trabalho de 
sistematização dos processos 

5.4.5. Elaborar 
diagnóstico situacional 
dos recursos físicos, 

técnicos e 
tecnológicos 
disponíveis e 

necessários para as 
atividades da unidade 

de e-Saúde. 

1. Dimensionar a capacidade 
física, técnica e tecnológica 

da unidade de e-Saúde. 

Realização de 
visitas in loco, 

levantamento de 
informações 

junto ao setor de 
TI e demais 

setores do HC. 

Relatório técnico 
que permita otimizar 

o uso das 
instalações da 
unidade de e-

Saúde. 

100%- Capacidade 
dimensionada e 

relatório elaborado. 
Concluído 

2. Implementar medidas ou 
ações de adequação para a 
realização das atividades da 

unidade de e-Saúde. 

100%- Ações de 
adequação da 

capacidade instalada 
realizada. 

Concluído 

 

 

 

 

 

 

 

5.5. Qualificação da comunicação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 
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Atividade 
Sub/ 

Atividades 
Estratégias 

Resultados 
Esperados 

Resultados 
Alcançados até 

12/2014 
Metas 2015 

5.5.1. Sensibilizar os 
representantes da 

comunidade discente a 
respeito da GEP no 

âmbito do HC-UFTM. 

- 

Realização de oficinas periódicas 
envolvendo a GEP, GAS e os 

representantes discentes, bem como 
a divulgação de boletins informativos 

(impresso e eletrônico). 

Transparência 
quanto as 

atividades da GEP  
com vistas ao 

envolvimento dos 
discentes no 
processo de 

planejamento  das 
atividades no 
âmbito do HC-

UFTM. 

Foram realizadas 
duas oficinas com 

representantes 
discentes dos 

cursos técnicos e 
de graduação que 

desenvolvem 
atividades no HC-
UFTM. Atualmente 

é realizada uma 
reunião semanal 
que conta com 

discentes 
(graduação e pós), 
docentes e tecnicos 

administrativos 
para discutir 

assuntos 
relacionados ao 
ensino-serviço  e 

extensão. 

Realização de duas oficinas 
com representantes 
discentes dos cursos 

técnicos e de graduação que 
desenvolvem atividades no 
HC-UFTM. Manutenção da 
reunião semanal que conta 
com discentes (graduação e 

pós), docentes e técnicos 
administrativos para discutir 

assuntos relacionados ao 
ensino-serviço e extensão. 
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5.5.2. Sensibilizar 
docentes e técnico-

administrativos a 
respeito da GEP no 
âmbito do HC-UFTM 

- 

Reuniões com os  diretores de 
institutos, coordenadores de curso e 

de departamentos da UFTM e 
setores administrativos  com 

atividades no âmbito do HC-UFTM e 
divulgação por meio de boletins 

informativos (impresso e eletrônico). 

Transparência 
quanto as 

atividades da GEP  
com vistas ao 
envolvimento 

destes 
seguimentos no 

processo de 
planejamento  e 

implementação das 
atividades no 
âmbito do HC-

UFTM. 

Foram realizadas 
reuniões periódicas 
com as pró-reitorias 

de ensino, 
extensão e 

pesquisa. Foram 
realizadas reuniões 

com os sete 
departamentos 

didático-científicos.  

Continuidade das reuniões 
com as pró-reitorias. 

Realizar reuniões com os 
cinco departamentos 

didático-científicos 
restantes e quatro 

segmentos profissionais 
(serviço social, psicologia, 

enfermagem, fisioterapia e 
terapia ocupacional) do HC-

UFTM 

5.5.3. Sensibilizar a 
comunidade acadêmica 
sobre o potencial da e-
saúde como ferramenta 

de ensino-
aprendizagem, pesquisa 
e extensão no âmbito do 

HC-UFTM e dos 
diversos cursos 

técnicos, de graduação 
e de pós-graduação da 

UFTM. 

- 

Divulgar  informações sobre a rede 
de telessaúde  nas mídias impressa e 

eletrônica.  Promover 
encontros/reuniões, com a mesma 

finalidade, junto à comunidade 
acadêmica da UFTM. 

Oferecer aos 
docentes, 
discentes, 

pesquisadores e 
técnicos uma nova 

e potente 
ferramenta para 

auxílio no processo 
de ensino-

aprendizagem, 
extensão e 
pesquisa. 

Foram realizadas 
reuniões com 

coordenadores de 
departamentos, de 

cursos e de 
programas de pós-
graduação visando 
a sensibilização do 
uso da estrutura de 

e-saúde do HC. 
Dois boletins 

eletrônicos foram 
divulgados no sitio 

da UFTM. 

Continuar o trabalho de 
sensibilização. 
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5.5.4. Articular/promover 
eventos de educação 

permanente ligados as 
atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no 
âmbito do HC/UFTM. 

- 

Identificar as necessidades de 
formação/aprimoramento/capacitação  

para discentes, técnicos 
administrativos e docentes com 
atividades de ensino, pesquisa e 

extensão no âmbito do HC/UFTM, 
bem como divulgar, coordenar e 

buscar parcerias para realização de 
eventos. 

Capacitar/aprimorar 
equipes e 

profissionais do 
HC/UFTM quanto 
as atividades de 

ensino, pesquisa e 
extensão. 

A GEP realizou 
inquérito em 
reunião com 

coordendores do 
PDE na qual 

levantou 
necessidades de 

capacitação. 
Articulou a 

realização e 
coordenação local 
de dois cursos de 

capacitação, 
gratuítos e na 
modalidade a 

distância, 
oferecidos pelo 
Hospital Sirio 

Libanês. 

Continuar com trabalho de 
articulação e promoção de 
atividades de capacitação, 

tais como, VI Congresso 
Mineiro de Educação 

Médica. 

5.5.5. Articular a 
participação dos 

discentes de graduação 
e pós-graduação nas 

comissões existentes no 
HC-UFTM. 

- 

Divulgar os objetivos das comissões 
bem como suas ações. Motivar o 
discente a participar das reuniões 

dessas comissões. 

Despertar nestes 
discentes a visão 
crítico-reflexiva do 

contexto hospitalar, 
visando maior 

integração deles 
com as atividades 

desenvolvidas.  

Divulgação das 
comissões nas 

oficinas realizadas 
com os discentes. 

Elaboração de 
projeto de extensão 
e de pesquisa com 

a finalidade 
conhecer, 

incentivar  e 
acompanhar a 

participação dos 
discentes nas 

referidas 
comissões. 

Continuar com trabalho de 
divulgação, sensibilização 

dos coordenadores de 
cursos, identificação dos 

representantes discentes e 
acompanhamento da 

participação destes nas 
referidas comissões. 
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5.5.6. Articular a 
participação da GEP nas 
instâncias colegiadas no 

âmbito da UFTM. 

- 

Contactar as coordenações das 
instâncias colegiadas, divulgar o 
trabalho da GEP e demostrar a 

importância  da representação dessa 
equipe. 

Integração ensino e 
serviço. 

Participação em 
reuniões regulares 
dos Colegiados: 1- 
Núcleo de Inovação 

Tecnológica, 2- 
Comissão de 

Residência em 
Saúde, 3- Núcleo 

Docente 
Estruturante do 

Curso de Medicina, 
4- Instituto de 

Ciências da Saúde 
e 5- Conselho de 
Pesquisa e Pós-

Graduação. 

Continuar participando nas 
referidas instâncias 

colegiadas e articular 
participação em outras 
instâncias colegiadas da 

UFTM. 

5.5.7. Realizar trabalho 
conjunto com as Pró-
Reitorias de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da 
UFTM. 

- 
Contactar as referidas Pró-Reitorias e 
demonstrar a importância do trabalho 

cooperativo. 

Integração entre as 
atividades dos 

Setores de Ensino 
e Pesquisa & 

Inovação 
Tecnológica do 

HC/UFTM e Pró-
Reitorias. 

Participação em 
reuniões regulares 
com equipes das 

referidas Pró-
Reitorias. 

Continuar trabalho 
cooperativo. 
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5.5.8. Representar a 
GEP em eventos 

relacionados ao Ensino, 
Pesquisa e Extensão. 

- 
Identificar os eventos e elaborar uma 

agenda de participação. 

Contribuir  para a 
integração da GEP 
com a comunidade 

acadêmica. 

Participação na 1o. 
Feira de Estágios 

da UFTM - 
Uberaba; XXII 

Jornada de 
Iniciação Científica 
da UFTM- Uberaba; 

IX Jornada de 
Extensão da UFTM 

- Uberaba; 52o. 
Congresso 

Brasileiro de 
Educação Médica - 

Joinville; XXIV 
Congresso de 
Educação em 

Fisioterapia - Natal; 
III Seminário de 

Gerentes de Ensino 
e Pesquisa - 
Fortaleza; 1o. 

Oficina de Inovação 
Tecnológica - Porto 

Alegre. 

Auxiliar na programação e 
participar de eventos desta 

natureza. Realizar 
acolhimento aos 

graduandos e residentes. 
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3. Plano Trabalho Anual da Gerência de Ensino e Pesquisa-2016 

 

APRESENTAÇÃO 

O presente documento tem como objetivo apresentar o plano de trabalho de 2016 a 

ser desenvolvido pela Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro. 

 

2. INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal do Triângulo Mineiro - UFTM está sediada na cidade de 

Uberaba, Região Sul do Triângulo Mineiro- Minas Gerais. Com tradição na formação de 

profissionais de saúde expandiu, a partir de 2005 com o processo de transformação da 

Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro em Universidade Federal, tendo sua dedicação 

ao ensino reconhecida por diferentes indicadores nacionais, como o IGC (Índice Geral de 

Cursos), que classificou a Instituição com conceito máximo, posicionando-a entre as melhores 

do país, tendo como missão atuar na geração, difusão, promoção de conhecimentos e na 

formação de profissionais conscientes e comprometidos com o desenvolvimento sócio-

econômico, cultural e tecnológico, proporcionando a melhoria da qualidade de vida da 

população. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, on line) 

Além da tradição no ensino, a UFTM conquistou, ao longo de 61 anos de existência, o 

reconhecimento nacional e internacional das atividades de pós-graduação, pesquisa e 

extensão que desenvolve.  Atualmente, em pleno processo de desenvolvimento, a UFTM 

reconhecidamente mantém sua qualidade, expandindo-se para novas áreas do conhecimento 

que buscam contribuir para a ciência e para o desenvolvimento da sociedade. 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, on line) 

Nesse contexto o Complexo Hospitalar do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal do Triangulo Mineiro (HC-UFTM) é composto pelas Unidades de Internação nas áreas 

de Clínica Médica, Cirúrgica, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, Neurologia e Neurocirurgia, 

Ortopedia, Unidade de Transplante Renal e Hemodiálise, Unidade de Infecção Hospitalar, 

Pronto Socorro, Centro de Terapia Intensiva, Serviço de Hemodinâmica, Serviços 

Ambulatoriais, Centro de Reabilitação, Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Tratamento, 

Serviço de Hemoterapia integrado ao Hemocentro Regional de Uberaba, Serviço de Patologia 

Clínica - Medicina Laboratorial, Serviço de Oncologia, Serviços de Apoio Técnico, 

Administrativo, Centro de Microscopia Eletrônica, Laboratório Toxicológico e outros.  
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O HC da UFTM conta com moderna e sofisticada tecnologia, que permite a realização 

de procedimentos de alta complexidade, atendendo os 27 municípios que compõem a 

macrorregião Triângulo Sul de Minas Gerais como único hospital público que oferece 

atendimento de alta complexidade. Recebe, contudo, pessoas de outras regiões de MG e 

diversos estados brasileiros. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO, 2014, 

on line) 

É certificado como Hospital de Ensino (HE) e disponibiliza campo de estágio para os 

cursos técnicos e de graduação da UFTM, em especial da área da Saúde, além de atender 

às demandas de formação profissional, no que diz respeito à residência médica, 

multiprofissional e outras pós-graduação - lato sensu e stricto sensu. Sua missão é prestar 

assistência em saúde com competência, qualidade, interdisciplinaridade e humanização ao 

cidadão integrando ensino, pesquisa e extensão em consonância com a missão da UFTM. A 

visão que embasa toda a atuação é ser referência pública com reconhecimento nacional na 

qualidade da assistência à saúde, ensino, pesquisa, extensão e gestão participativa. 

O complexo hospitalar presta serviços especializados com qualidade e tecnologia de 

ponta à população, bem como suporte técnico necessário a programas mantidos nos s 

Centros de Referência Estaduais ou Regionais e à gestão de sistemas de saúde pública, de 

alta complexidade e custos operacionais (MEDICI, AC, 2014, on line) .  

Como Hospital de Ensino (Portaria Interministerial MEC-MS nº1000, de 15 de abril de 

2004) contempla, na formação dos profissionais, o sistema de saúde vigente no País, com 

atenção integral à saúde num sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra 

referência, tendo como base o trabalho em equipe, com ênfase o Sistema Único de Saúde. 

Neste cenário ocorre o desenvolvimento das atividades de ensino, e extensão, e a realização 

de pesquisas. 

Ressalta-se que os HE têm importância fundamental para o desenvolvimento do SUS 

em diversas áreas, como a de referência assistencial de alta complexidade, polos formadores 

de recursos humanos, desenvolvimento de pesquisas, técnicas e procedimentos para a 

Saúde Pública e incorporação de novas tecnologias que colaborem para a melhoria das 

condições de saúde da população brasileira. (LITTIKE, D, 2012, p.182) O fortalecimento dos 

HE se efetiva com a fixação dos docentes e pesquisadores no quadro da instituição, para que 

estes serviços sejam referências em ensino e pesquisa, desenvolvendo e incorporando 

tecnologias, recuperando seu papel tradicional neste setor da saúde. 

Nessa direção em janeiro de 2013 a Universidade Federal do Triângulo Mineiro firmou 

contrato com a EBSERH e desde então são definidas ações conjuntas entre a referida 
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empresa e a UFTM, por meio do Hospital de Clínicas. A elaboração, acompanhamento e 

implementação das ações são orientadas pelas vertentes: Plano de Reestruturação do HC-

UFTM e o Projeto de Elaboração dos Planos Diretores Estratégicos (PDE).  

A gestão do HC-UFTM tem-se pautado em um Plano Diretor Estratégico (PDE), 

estruturado por um grupo de profissionais gestores do HC/UFTM no período de Junho de 

2013 a Julho de 2014, com a assessoria do Hospital Sírio Libanês e da coordenação da 

EBSERH. Este PDE será concluído em outubro de 2016 e novos objetivos estratégicos e 

plano de ações estão sendo alinhados para os próximos anos. 

Sendo um dos macro problemas definidos no PDE-2014-2016 a dificuldade de 

integração entre ensino, pesquisa e extensão universitária com a assistência, o Plano de 

Trabalho de 2016 da GEP-HC-UFTM, assim como os de anos anteriores, tem alinhado seu 

plano de ações aos objetivos estratégicos deste e de outros macro problemas definidos no 

PDE-HC-UFTM-2014-2016. 

 

3-OBJETIVOS 

Geral:  

Contribuir com o aprimoramento da gestão do HC/UFTM, por meio de ações que 

potencializem o ensino, pesquisa e extensão integrado à prática assistencial nas 

unidades funcionais e setores administrativos, bem como alinhadas aos objetivos 

estratégicos da EBSERH sede. 

 

Específicos: 

 Colaborar na construção de uma política Institucional (HC/UFTM) de ensino e 

pesquisa no sentido de envolver a comunidade acadêmica e os profissionais da 

saúde nas atividades teórico-práticas do ensino, da pesquisa e da extensão.  

 Acompanhar e incentivar as inovações sejam elas de ordem social ou tecnológica 

em busca de uma formação profissional de qualidade.   

 Realizar diagnósticos situacionais periódicos quanto aos aspectos de ensino, 

pesquisa e extensão no âmbito do Hospital de Clínicas da UFTM, que visem a 

elaboração e proposição de ações que viabilizem um ambiente propício para sua 

prática. 

 Zelar pela infraestrutura física, técnica e tecnológica e de pessoas com vistas a 

oferecer apoio necessário ao desenvolvimento pleno das ações de ensino, 

pesquisa e extensão no HC-UFTM. 
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 Contribuir para o estabelecimento de comunicação de qualidade entre a 

comunidade acadêmica (discentes e seus diretórios; docentes), profissionais da 

assistência e gestão do HC/UFTM. 

 Contribuir para o fortalecimento da produção e consumo de pesquisa científica 

voltado para as necessidades práticas da gestão e da assistência hospitalar. 

  

4- METODOLOGIA DE TRABALHO 

 

O PDE-HC foi construído a partir da metodologia de Problem Based Learning (PBL) 

ou Aprendizagem Baseada em Problemas reconhecida como estratégia pedagógica 

centrada nas pessoas que trabalham e vivenciam o cotidiano do HC/UFTM. Deste trabalho 

resultou na definição de cinco (05) macroproblemas do HC/UFTM: 1- falta de gestão 

adequada; 2- dificuldade de integração entre ensino, pesquisa e assistência; 3- recursos 

humanos insuficientes; 4- recursos financeiros insuficientes; 5- infraestrutura física, e 

tecnológica inadequada. Sobre estes macroproblemas foram apontados 28 nós críticos e 

priorizados 17, os quais estão sendo trabalhados na construção do PDE pelas várias 

Gerencias do HC-UFTM com o envolvimento de toda a comunidade do HC. 

Destaca-se do PDE o macroproblema dificuldade de integração entre ensino, 

pesquisa e assistência como foco norteador do presente plano de trabalho (Apêndice 1). 

Os nós críticos estabelecidos que serviram de base são:  

5. Falta de Política Institucional de Ensino e Pesquisa no HC (vertente de RH, 

vertente Pedagógica e Capacitação Permanente); 

6. Falta de estruturação do setor do HC que propicie apoio ao ensino e à 

pesquisa; 

7. Comunicação não satisfatória entre a Administração do Hospital, Academia e 

Diretórios Acadêmicos; 

8. Falta de planejamento para utilização da estrutura Física do Hospital.  

 

5 ESTRATÉGIAS/ AÇÕES E METAS 

 

No ano de 2014, para a elaboração do plano de trabalho a equipe que compõe a 

Gerência de Ensino e Pesquisa orientou-se pela missão, visão e valores estabelecidos pelo 

HC/UFTM, pelas atribuições formuladas para cada responsável de setor/unidade, que 
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atualmente compõe a GEP, em consonância com as orientações recebidas pela Assessoria 

de Ensino e Pesquisa da EBSERH.  

Estabeleceu-se enquanto instrumental de trabalho: a ferramenta 5W3H para planejar 

a implementação de “solução” de forma organizada, identificando as ações definindo as 

responsabilidades, métodos, prazos e recursos3.  

Observando as orientações da AEP da EBSERH sede a GEP-HD-UFTM organizou-se 

o plano de trabalho 2016 com base no plano de trabalho de 2015, em cinco grandes ações, 

que se seguem. 

                                                           
3 WHAT: o que será feito;Why: por que deve ser feito (justificativa);Who: quem responsabilizará pelas atividades; 

WHEN: quando cada uma das atividades/tarefas serão executadas; WHERE: onde cada etapa será executada 

(abrangência); HOW: como deverá ser realizada cada etapa (método);HOW MUCH: quanto custa cada etapa 

(investimento); HOW MEASURE: como medir (avaliação). (ALVES. 2012) 
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5.6. Estruturação física e tecnológica para as atividades relacionadas a gestão do Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 

Ação 1: Estruturação da Gerência de Ensino e Pesquisa 

Atividade Sub/Atividades Estratégias Resultados Esperados 
Resultados 
Alcançados 
até 12/2015 

Metas para 2016 Indicador Fórmula 

5.1.1. Estruturar 
equipe com 

característica 
multiprofissional e 
preferencialmente 

com atividade 
ensino-

assistencial. 

1. Identificar no 
quadro da 

UFTM 
profissionais de 
diferentes áreas 

com 
envolvimento 
em atividades 

de ensino, 
pesquisa e 

assistência e 
com expertise 

gerencial. 

Articular 
internamente com 
os vários setores 

e unidades do 
HC-UFTM, com 
os vários cursos 
da UFTM com 
atuação no HC 

para identificação 
dos profissionais 

com perfil 
esperado para os 
cargos de gestão. 

Uma equipe com visão 
holística das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão 
com vistas ao modelo 

integral de saúde, contendo: 
1- gerente de ensino e 

pesquisa; 2- chefe de setor 
de Ensino; 3- coordenador 
de Ensino de graduação e 

técnino e 4- de pós-
graduação; 5- chefe de 

setor de Pesquisa e 
Inovação Tecnológica; 6- 

Coordenador da unidade de 
telessaúde; 7- Coordenador 
da Unidade de Atividades 

de Extensão; 8- 
Coordenador da Unidade de 

Pesquisa Clínica. 

62,5%-
Composição 
da Equipe 

gerencial (8) 

100% - 
Completar a 

composição da 
Equipe gerencial 

(3) 

Proporção de 
cargos ocupados 

número de cargos 
ocupados/número 

de cargos 
previstos 



 
 

80 
 

2.   Formar 
equipe de apoio 

técnico. 

Atuar junto à 
superintendência 

do HC sobre a 
lotação de 

pessoal aprovado 
nos concursos na 
GEP-HC-UFTM, 

bem como junto à 
EBSERH sede a 

abertura de 
concurso para 

demais 
profissionais 

necessários para 
a estruturação da 
equipe GEP-HC-

UFTM. 

Equipe de apoio contendo: 
a- Três técnicos de 

informática; b- Quatro 
analistas administrativos 

sendo dois bilingues 
(português-inglês); c- 

Quatro técnicos 
administrativos; d- Cinco 

profissionais de saúde com 
habilidades em pesquisa e 
inovação tecnológica;  e- 

Dois estatísticos ou 
profissionais de áreas afins 

com experiência 
comprovada em 

desenvolvimento e/ou 
aplicação de métodos 
estatísticos; f-  Dois 

bibliotecários bilingues 
(português-inglês). 

15%- 
Composição 
da Equipe de 

apoio, 
assistente 

administrativo 
alocado na 
GEP (3:20). 

45%- Alocar 
mais 9 técnicos 
na GEP (9/20) 

Proporção de 
cargos ocupados 

número de cargos 
ocupados/número 

de cargos 
previstos 

5.1.2. Realizar 
reuniões 

semanais da 
equipe GEP. 

- 

Estabelecer 
calendário de 

reunião e 
participação 

efetiva da equipe. 

Reuniões realizadas de 
acordo com o cronograma. 

100%-
Reuniões 

programadas 
realizadas 

100% - Realizar 
das reuniões 
programadas 
(periodicidade 

semanal). 

proporção de 
reuniões 

realizadas 

número de 
reuniões 

realizadas/número 
de reuniões 

programadas 

5.1.3.Implantar 
tecnologias de 
divulgação das 
ações da GEP-

HC-UFTM. 

1. Instituir 
plataforma de 
boletim técnico 

1- Articular 
assessoria de 

imprensa do HC-
UFTM. 

Plataforma de boletim 
implantado. 

Não iniciada 

Articulação com 
a assessoria de 

imprensa e 
padronização do 

formato de 
publicação. 

Relação das 
estratégias de 

articulação 
realizadas com 
assessoria de 

imprensa. 

Descritivo 

2- Padronizar 
formato de 
publicação. 

Formato 
padronizado 

Descritivo 
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3- Permitir acesso 
público à 

plataforma 

Divulgação 
pública da 
plataforma 

Descritivo 

5.1.4. Elaborar 
Plano de 

Trabalho 2016. 

1. Elaborar o 
Plano de 
Trabalho 

Considerar plano 
de trabalho de 

2015 e discussão 
para inclusão de 

novas metas. 
Plano de trabalho elaborado 

e divulgado. 

100%- Plano 
de Trabalho 
elaborado e 
divulgado. 

100%- Elaborar 
Plano Traballho 

elaborado e 
divulgado. 

Plano traballho 
elaborado 

Descritivo 

2. Divulgar 
Plano de 
Trabalho 

Divulgar para 
Ebserh-Sede e 
internamente no 

HC-UFTM. 

Plano de 
trabalho 

divulgado 
Descritivo 

5.1.5. Monitorar o 
Plano de 

Trabalho de 
2016. 

1. Monitorar os 
indicadores 

Monitorar os 
indicadores a 

partir dos 
relatórios de cada 
unidade da GEP. 

Plano de Trabalho 
monitorado. 

100% - Plano 
Monitorado 

100% - Plano 
Monitorado 

proporção de 
relatórios 

elaborados por 
unidade da GEP 
(periodicidade 

bimestral) 

número de 
unidades com 

relatório 
enviado/número 
de unidades da 

GEP. 

5.1.6. Identificar 
os espaços 

físicos do HC-
UFTM utilizados 

para fins do 
Ensino, Pesquisa 

e Extensão. 

1. Mapear os 
espaços 

utilizados para 
fins do Ensino,  

Pesquisa e 
Extensão. 

Utilizar a planta 
baixa do HC-

UFTM e elaborar 
mapa temático de 

utilização dos 
espaços físicos 
do HC-UFTM. 

Mapa temático de utilização 
dos espações físicos para 

fins das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão 

construído. 

Não iniciada 
100%- dos 

espaços físicos 
mapeados. 

planta temática 
elaborada 

Descritivo 

2. Divulgar os 
espaços 

mapeados. 
Não iniciada 

100% dos 
espaços físicos 

mapeados 
divulgados. 

planta temática 
divulgada 

Descritivo 
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5.1.7. Estruturar a 
área física e 
tecnológica 

adequadas às 
atividades da 

Gerência. 

1- Aprimorar o 
espaço físico e 

estutura 
tecnológica 

atual da GEP. 

Articular a 
destinação de 

recursos 
financeiros junto à 
Superintendência 

do HC-UFTM, 
bem como a 

EBSERH sede. 

Área física e estrutura 
tecnológica implantadas que 

permitam condições 
adequadas de trabalho 

funcional da equipe GEP-
HC-UFTM. 

Imóvel de 250 
m² locado nas 
proximidades 

do HC e 
55,5% dos 

itens 
previstos 

adquiridos. 

100%- Adequar a 
estrutura física e 
tecnológica para 

atividades da 
GEP. 

proporção de 
itens adquiridos 

número de itens 
adquiridos/número 
de itens previstos 

2- Implementar 
o espaço físico 
do NEC-GEP-
HC no Instituto 
de Pesquisa da 

UFTM. 

Garantir a 
implementação 
divulgada em 

edital 

Área física de 250m2 
implantada no Instituto de 

Pesquisa da UFTM. 
Não iniciada 

100%-Espaço 
implementado 

Espaço físico 
implementado 

por edital 
Descritivo 

5.1.8. Elaborar 
diagnóstico 

situacional dos 
recursos físicos, 

técnicos e 
tecnológicos 
disponíveis e 

necessários para 
as atividades da 
unidade de e-

Saúde. 

1. Dimensionar 
a capacidade 

física, técnica e 
tecnológica da 
unidade de e-

Saúde. 
Realização de 
visitas in loco, 

levantamento de 
informações junto 
ao setor de TI e 
demais setores 

do HC. 

Relatório técnico que 
permita otimizar o uso das 
instalações da unidade de 

e-Saúde. 

100%- 
Capacidade 

dimensionada 
e relatório 
elaborado. 

100% revisão e 
atualização de 

recursos 

Relatório 
elaborado e 
divulgado 

Descritivo 

2. Implementar 
medidas ou 
ações de 

adequação 
para a 

realização das 
atividades da 
unidade de e-

Saúde. 

100%- Ações 
de adequação 

da 
capacidade 
instalada 
realizada. 

100% 
Manutenção da 
disponibilidade 
da capacidade 

instalada 

Relatório 
elaborado e 
divulgado 

descritivo 
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5.7. Aprimoramento da infraestrutura física e tecnológica para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

Ação 2: Aprimoramento da infraestrutura física e tecnológica para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

Atividade Sub/Atividades Estratégias 
Resultados 
Esperados 

Resultados 
Alcançados 
até 12/2015. 

Metas para 2016 Indicador Fórmula 

5.2.1. Gerir as 
atividades de 

ensino, 
extensão e 
pesquisa no 
âmbito do 
HC-UFTM. 

1.  Aprimorar 
sistema de 
gestão das 

atividades de 
pesquisa no 

âmbito do HC-
UFTM. 

Articular 
parcerias com 

DTI-HC-UFTM e 
Curso Técnico 
de Informática-
CEFORES para 

o 
desenvolvimento 

do sistema. 

Plataforma de 
gestão 

unificada para 
gestão das 

atividades de 
ensino, 

pesquisa e 
extensão no 

âmbito do HC-
UFTM. 

Fluxo e 
formulário 
eletrônico 
para gerir 

atividade de 
estágio 

curricular no 
âmbito do 
HC-UFTM. 

Plataforma com 
módulo de gestão 

de registro de 
estágio curricular e 

ensino clínico 

Proporção de módulos 
gestão desenvolvidos 

número de módulos 
desenvolvidos/número 

total de módulos 
previstos (ensino: 

registro de estágio e 
ensino clínico; extensão: 

registro de extensão; 
pesquisa: registro, 

acompanhamento e 
relatório de pesquisa). 

Formulário 
impresso 

para 
autorização e 

registro de 
atividade de 

ensino 
clínico no 
âmbito do 
HC-UFTM. 

Formulário 
impresso 

para 
autorização e 

registro de 
atividade de 
extensão no 
âmbito do 
HC-UFTM. 

Plataforma com 
módulo de gestão 

de registro de 
atividades de 

extensão 
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Fluxo e 
formulário 
eletrônico 
para gerir 
registro e 

autorização 
de atividades 
de pesquisa 
no âmbito do 
HC-UFTM. 

Plataforma com 
módulo de gestão 

de registro, 
acompanhamento 

e relatórios 
referentes as 
atividades de 

pesquisa no HC-
UFTM. 

Proporção de módulos 
de gestão implantado. 

número de módulos 
implantados/número 

total de módulos 
previstos (ensino: 

registro de estágio e 
ensino clínico; extensão: 

registro de extensão; 
pesquisa: registro, 

acompanhamento e 
relatório de pesquisa). 

2.  Obter junto 
ao CEP-UFTM 
informações 
quanto ao 
status do 

parecer ético do 
projeto de 
pesquisa. 

Solicitação junto 
ao CEP-UFTM 
relação mensal 
sobre status de 
aprovação ética 
dos projetos de 

pesquisa 
submetidos à 

GEP-HC-UFTM. 

Informação 
atualizada 

mensalmente 
sobre o status 

do projeto 

Informação 
obtida 

mensalmente 

Obter informação 
com periodicidade 

mensal. 

Proporção de projetos 
com status atualizados 

número de projetos com 
status enviado pelo 

CEP/ numero de 
projetos 

3. Apoiar a 
gestão do 

conhecimento 
nas Unidades 

Assistenciais do 
HC-UFTM. 

Facilitar e/ou 
articular a 

implementação 
de dispositivos 
inovadores de 

gestão que 

Unidades 
Assistenciais 
do HC-UFTM 
com cultura 

organizacional 
fortalecida 

Articulação 
inicial com 
linhas de 

cuidado UTI-
Materno 
Infantil e 

1-Compor 
comissões/comitês 

estratégicos 
indicados pela 
direção do HC-

UFTM. 

Comissão/Comitê que a 
GEP integra. 

Descritivo conforme 
portaria-

Superintendência. 
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integrem a 
Pesquisa e 
Assistência. 

quanto a 
gestão do 

conhecimento 
para melhor 
integração 

entre 
pesquisa e 
assistência. 

AVC e 
discussões 

sobre 
unidades 

funcionais do 
Hospital. 

2-Decompor esta 
atividade em 

projetos (pesquisa, 
extensão ou 

desenvolvimento 
tecnológico) que 

integrem 
docentes, 

trabalhadores do 
HC, discentes de 
graduação e pós-

graduação. 

Proporção de projetos 
em desenvolvimento. 

número de projetos em 
desenvolvimento/número 
de projetos elaborados. 

Distribuição dos 
projetos em 

desenvolvimento 
segundo categoria da 

comunidade e temática 

Frequência (abs e %) 
por categoria e tema 

Proporção de 
participantes/integrantes 

dos projetos por 
categoria da 
comunidade 

Número de 
participantes/integrantes 

por categoria/Número 
total de participantes 
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5.2.2. 
Descrever e 
mapear os 

processos de 
gestão 

referentes às 
atividades de 

ensino,  
pesquisa e 

extensão no 
âmbito do 
HC-UFTM 

- 

Articular 
parcerias com 
escritório de 

Projetos do HC-
UFTM para o 
mapeamento 

dos processos 

Processos 
mapeados 

Iniciado 
articulações 

com 
escritório de 

Projetos 

Processo de 
gestão quanto ao 

Registro, 
Acompanhamento 

e Relatórios de 
Pesquisa 

realizadas no 
âmbito do HC-

UFTM, bem como 
os referentes à 

Pesquisa Clínica 

Proporção de macro 
processos relacionados 

número de macro 
processos 

relacionados/total de 
macro processos(4) 

5.2.3. 
(Re)organizar  

fluxo das 
atividades de 

ensino, 
extensão e 
pesquisa 

desenvolvidas 
no HC-UFTM 

. 

1. Elaborar 
proposta de 

reorganização 
dos fluxos. 

Avaliar a 
necessidade de 

outros 
procedimentos, 

bem como 
articular o apoio 

das Pro 
Reitorias de 
Pesquisa, 
Ensino e 

Extensão da 
UFTM. 

Propiciar 
condições 

para o ensino 
aprendizagem 

dos cursos 
técnicos, de 
graduação e 

de pós-
graduação. 

 1-  
Pesquisa: 
registro e 

autorização; 
2 – 

Extensão: 
registro e 

autorização; 
3 – Ensino: 
registro e 

autorização 
dos estágios.  

1 – Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão: 

sistematização 
dos fluxos por 

gestão 
informatizada 

Mapeamento dos fluxos 
(re)organizados 

Descritivo 
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5.8. Qualificação da força de trabalho para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

Ação 3: Qualificação da força de trabalho para a gestão do ensino, pesquisa e extensão . 

Atividade 
Sub/Atividade

s 
Estratégias 

Resultados 
Esperados 

Resultados 
Alcançados até 

12/2015 

Metas para 
2016 

Indicador Fórmula 

5.3.1. 
Identificar 

áreas 
temáticas 

nas quais a 
equipe GEP 
necessita de 
qualificação. 

1. Identificar e 
analisar as 

demandas por 
áreas 

temáticas. 

Realizar busca ativa de 
demandas específicas. 

Relação de 
demandas 

específicas. 

Demandas 
espontâneas. 

Sistematizar 
busca ativa de 

demandas 
específicas 

para 
qualificação 
da equipe 

GEP . 

Distribuiçã
o das 

demandas  
levantadas 

por 
temáticas. 

Frequência (abs e 
%) por temática. 

2. Promover 
e/ou articular a 
realização de 
cursos e/ou 

eventos. 

Articular com Superintendência 
do HC-UFTM e com a EBSERH 

sede. 

Realização de 
cursos e/ou 

eventos 

Cursos gratuítos 
realizados: Dois 

cursos de 
aperfeiçoamento
-Saúde Baseada 
em Evidência e 

Pesquisa 
Clínica;  Três 

cursos de 
capacitação-

Educação 
Médica;  

Metodologia 
Ativa de Ensino-
Aprendizagem e 

Discursso do 
sujeito coletivo. 

Manter a 
realização de 

cursos de 
capacitação. 

Cobertura 
de cursos 
realizados. 

Número de cursos 
realizados por 

temática/ Número 
total de cursos 
demandados. 
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5.3.2. 
Articular a 

abertura de 
novas vagas 
e/ou novos 
programas  

de 
residência 

em saúde no 
HC-UFTM 
de acordo 

com as 
necessidade

s do País. 

1.   Conhecer 
as demandas 

especificas das 
áreas 

assistenciais 
do HC. 

Participar das reuniões da 
CORENS. Realizar  diagnóstico 

sobre demandas. Manter-se 
atualizado sobre abertura de 

editais específicos para abertura 
de novos programas. Motivar e 
apoiar a elaboração e envio de 

projetos. 

Aumento do 
número de 

vagas, bem como 
de projetos para 
criação de novos 

programas 
encaminhados ao 

MEC, 
contribuindo com 
a demanda por 
profissionais de 

saúde 
comprometidos 
com o modelo 

técnico-
assistencial que 
tenha como foco 
a saúde integral 

do paciente, 
família e 

comunidade. 

 Projeto de 
Iniciação 

Científica -
PIBIC-

(aprovado), 
aguardando 

aprovação pelo 
CEP. 

Realizar 
diagnóstico de 
demanda via 
Projeto IC-

PIBIC 
proposto 

Relatório 
final da 

atividade 
Descritivo 

2.   Articular e 
discutir o 

assunto nas 
reuniões da 
CORENS - 

Comissão de 
Residencias 
em Saúde da 

UFTM. 

 Não realizado 

 Articular e 
discutir o 

assunto nas 
reuniões da 
CORENS - 

Comissão de 
Residencias 
em Saúde da 

UFTM. 

Nº de 
reuniões 

realizadas 
na 

CORENS 

Número de reuniões 
frequentadas/Númer

o de reuniões 
previstas 

3. Incentivar o 
envio de novos 
projetos para a 

abertura de 
programas de 

residencias 
e/ou ampliação 
da quantidade 

de vagas. 

Não realizado 

 Incentivar o 
envio de 

novos projetos 
para a 

abertura de 
programas de 
residencias 

e/ou 
ampliação da 
quantidade de 

vagas. 

Relação de 
projetos 
enviados 

Descritivo 

Número de 
novas 
vagas 

(Números de vagas 
atual – Número de 

vagas do ano 
anterior) 
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4. Incentivar a 
capacitação de 
profissionais de 
saúde quanto a 

atividade de 
preceptoria. 

Divulgação de cursos realizados 
em âmbito nacional 

disponibilizados para os serviços 
de saúde. 

Qualificação dos 
preceptores que 
atuam no HC-

UFTM. 

1- Curso de 
preceptoria para 

Residência 
Multiprofissional, 

oferecido pelo 
Ministério da 

Saúde; 2- Curso 
de preceptoria 

para Residência 
Médica, 

oferecido pelo 
Ministério da 

Saúde via 
Hospital 

Oswaldo Cruz. 

Realizar 
cursos de 

preceptoria 
para 

Residências 
Multi e 
Médica. 

Proporção 
de cursos 
realizados 

Número de cursos 
realizados/número 

de cursos propostos 

Proporção 
de 

concluintes 

Número de 
concluintes/número 

de matriculados 

5.3.3 
Articular a 
celebração 

de 
programas 
que visem 
estimular a 
formação 
técnica na 

relação 
Serviço x 
Ensino no 
âmbito do 

HC 

 Apoio na 
celebração de 
programas de 

parceria 
técnico-
científica 

Estimular a iniciativas de 
formação/capacitação/qualificaçã
o técnica com parcerias entre os 
setores do HC e os respectivos 

cursos homólogos do CEFORES 

Compartilhament
o das 

experiências 
profissionais dos 
setores do HC 
por meio de 

convênios de 
ensino técnico  

Não 
implementado 

Celebração do 
programa de 

parceria 
técnico-
científica 

EBSERH x 
CEFORES;  

Implementaçã
o do Projeto 

do Curso 
Técnico de 

Informática em 
Saúde 

Projetos 
celebrados 

Descritivo 
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5.9. Qualificação da informação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão 

 

Ação 4: Qualificação da informação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

Atividade Sub/Atividades Estratégias 
Resultados 
Esperados 

Resultados 
Alcançados até 

12/2015 
Metas para 2016 Indicador Fórmula 

5.4.1. Contribuir 
para a produção 
e consumo de 

pesquisa no HC-
UFTM. 

1.   Identificar e 
analisar as 
demandas. 

1-Realizar busca 
ativa de 

demandas 
específicas. 

Relação de 
demandas 

específicas. 

Demandas 
espontâneas. 

Sistematizar 
busca ativa de 

demandas 
específicas para 

produção e 
consumo de 

pesquisa. 

Distribuição das 
demandas  

levantadas por 
unidades, 

categorias da 
comunidade e 

temáticas. 

Frequência (abs e 
%) por unidade, 

categoria da 
comunidade e 

temática. 

2- Mapear as 
pesquisas 

realizadas no 
HC-UFTM. 

Caracterização 
das pesquisas 
realizadas no 

HC-UFTM, bem 
como as lacunas 

existentes. 

Levantamento 
inicial sobre a 
realização de 

pesquisas 
realizadas por 
docentes com 
atividades de 
ensino no HC-

UFTM. 

Caracterizar o 
perfil de 

pesquisas 
realizadas no HC-

UFTM. 

Distribuição do 
perfil de 

pesquisas por 
unidades, 

categorias da 
comunidade e 

temáticas. 

Frequência (abs e 
%) por unidade, 

categoria da 
comunidade e 

temática. 
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3- Diagnosticar a 
capacidade de 
consumo dos 
resultados das 

pesquisas pelos 
trabalhadores e 
discentes que 
atuam no HC-

UFTM 
(graduação e 

pós). 

Perfil de 
competência 

para o consumo 
de resultados de 
pesquisas pela 

comunidade HC-
UFTM. 

Não iniciado. 

Caracterizar o 
perfil de 

competência para 
o consumo de 
resultados de 

pesquisa. 

Nível de 
competência 

para o consumo 
de pesquisas por 

unidades e 
categorias da 
comunidades. 

Aplicação de um 
escala validada por 
unidade e categoria 

da comunidade. 

4- Identificar 
estratégias para 

divulgação e 
transferência de 

resultados de 
pesquisas.  

Identificação de 
estratégias para 

divulgação e 
transferência de 

resultados de 
pesquisas. 

Não iniciado. 

Relação de 
práticas 

empregadas para 
divulgação e 

transferência de 
resultados de 

pesquisas. 

Distribuição das 
práticas 

empregadas 
para divulgação 
e transferência 

de resultados de 
pesquisas por 

unidade, 
categoria da 

comunidade e 
temática. 

Frequência (abs e 
%) por unidade, 

categoria da 
comunidade e 

temática. 

2.   Promover 
dispositivos que 

apoiem, de forma 
colaborativa, o 

desenvolvimento 
e o consumo de 

1- Desenvolver 
boletins 

informativo sobre 
as pesquisas 
realizadas no 
HC-UFTM. 

Divulgação de 
boletins 

periódicos sobre 
as pesquisas 
realizadas no 
HC-UFTM.  

Não iniciado 

Elaboração e 
divulgação de 

Boletins 
periódicos. 

Proporção de 
Boletins 

elaborados e 
divulgados 

anualmente. 

Somatório do 
número absoluto de 
boletins elaborados 

e divulgados/12 
meses. 
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pesquisas no HC-
UFTM. 

2-Captar 
expertises para 
organização de 

uma rede de 
colaboração 

para orientação 
de produção e 
consumo de 
pesquisas. 

Organização de 
um Banco de 
Expertises. 

Relação de 
pesquisadores. 

Ampliação do 
número de 

pesquisadores 
com expertises 
conforme áreas 

temáticas e 
etapas de 
pesquias. 

Taxa de 
detecção de 
expertise por 

trimestre.  

Número de novos 
pesquisadores 
intergrados no 

banco de 
expertise/3 meses 

3- Ofertar 
consultoria 

especializada 
para todas as 
etapas que 
compõe o 

desenvolvimento 
de pesquisas. 

Realização de 
consultorias 

especializadas 

Média de 5 
consultorias por 

semana. 

 Ampliação da 
oferta de 

consultorias por 
categoria da 

comunidade (em 
100%). 

Média geral de 
conultorias 

ofertadas por 
mês. 

Número de 
consultorias 

ofertadas/12 meses 

Média de 
conultorias 

ofertadas por 
mês por 

categoria da 
comunidade. 

Número de 
consultorias 
ofertadas por 

categoria/12 meses 

4- Ofertar cursos 
relacionados à 

produção e 
consumo de 

Realização de 
cursos 

ministrados pela 
GEP 

Oferta de curso 
de Introdução a 

Pesquisa 
Científica. 

Ofertar cursos 
conforme 

demanda da 
comunidade. 

Cobertura de 
cursos ofertados. 

Número de cursos 
ofertados por 

temática/ Número 
total de cursos 
demandados. 
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conhecimento 
científico. 

Identificação e 
Divulgação de 

cursos voltados 
a temática. 

Divulgação de 
cursos gratuítos 
de interesse da 

comunidade 
(Saúde Baseada 

em Evidência, 
Pesquisa 
Clínica, 

Avaliação de 
Tecnologia em 
Saúde, Cursos 
de atualização 
rápida para as 

diversas 
profissões) 

Manter a 
identificação e 
divulgação dos 

cursos. 

Distribuição dos 
cursos por 
temática e 
instituição 

proponente por 
semestre. 

Frequência (abs e 
%) por temática e 

instituição 
proponente por 

semestre. 

5- Articular a 
elaboração de 

uma politica que 
assegure 
condições 
minimas 

necessárias para 
que o 

trabalhador do 
HC-UFTM possa 

produzir e 
consumir 

pesquisa de 
maneira 

sistematizada. 

Existência de 
uma política 
institucional 

Discussões 
iniciais junto a 

Divisão de 
Enfermagem e 
Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Pós - 
Graduação. 

Manter a 
Articulação e 

elaborar minuta 
documento 

política 
institucional. 

Relação dos 
grupos de 
interesse. 

Descritivo 

Proporção de 
grupos de 
interesse 

mobilizados 

Número de grupos 
mobilizados/Número 

de grupos 
identificados 

Minuta 
elaborada. 

Descritivo 
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5.4.2. Contribuir 
para o 

desenvolvimento 
da Inovação 

Tecnológica no 
HC-UFTM. 

1- Estabelecer 
parcerias com 

NIT-UFTM, 
Cefores e Pós-

Graduação 

1-Mapear grupos 
de interesse 
(grupos de 
pesquisas) 

Grupos 
mapeados 

Não iniciado 

Grupos 
identificados por 

área de 
conhecimento 

Relação de 
Grupos por área 

Descritivo 

2- Organizar 
ações de 

sensibilização e 
informativas 
sobre o tema 
(simpósios, 

oficinas, 
workshop, 

cursos, etc...) 

Desenvolvimento 
de ações 

Não iniciado 

Ofertar ações de 
sensibilização e 

informativas sobre 
o tema 

2- Distribuição 
de ações por 

temática, 
unidade e 

categoria da 
comunidade. 

2-Frequência (abs e 
%) por temática, 

unidade e categoria 
da comunidade. 

2- Apoiar a 
estruturação de 

mecanismos para 
avaliação e 

incorporação 
tecnológica no 

HC-UFTM 

1- Mapear 
projetos de 

desenvolvimento 
tencológico no 

HC-UFTM 

Levantamento 
de Projetos de 

Inovação 
Tecnológica 

Não iniciado 

Caracterizar o 
perfil de projetos 

de inovação 
tecnológica 

realizados no HC-
UFTM. 

Distribuição do 
perfil de projetos 

de inovação 
tecnológica por 

unidades, 
categorias da 
comunidade e 

temáticas. 

Frequência (abs e 
%) por unidade, 

categoria da 
comunidade e 

temática. 

2-Apoiar o 
desenvolvimento 

mecanismos 
para avaliação e 
incorporação de 

tecnologia no 
HC-UFTM  

 Existência de 
mecanismos que 

subsidiem a 
avaliação e 

incorporação de 
tecnologia no 

HC-UFTM 

Integração 
formal de 

representante da 
GEP junto ao 
NIT-UFTM. 

Capacitar a 
equipe do Setor 

quanto a 
avaliação e 

incorporação de 
tecnologia. 

Número de 
profissionais 

GEP 
capacitados 

Número absoluto 

Número de 
cursos 

realizados. 
Número absoluto 
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Articular 
discussões sobre 
plano de ações 
conjuntas com o 

NIT-UFTM 

Número de 
reuniões 

realizadas. 
Número absoluto 

Colaborar para a 
implantação do 

Núcleo de 
Avaliação de 

Tecnologia em 
Saúde - NAT-HC-

UFTM. 

Relação de 
atividades 

colaborativas 
sobre a temática 

Descritivo 
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5.10. Qualificação da comunicação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

 

Ação 5: Qualificação da comunicação para a gestão do ensino, pesquisa e extensão. 

Atividade 
Sub/ 

Atividades 
Estratégias 

Resultados 
Esperados 

Resultados 
Alcançados até 

12/2015 
Metas para 2016 Indicador Fórmula 

5.5.1. Sensibilizar 
os representantes 

da comunidade 
discente a 

respeito da GEP 
no âmbito do HC-

UFTM. 

- 
Realização 
ações de 

sensibilização 

1 - Ações de 
sensibilização; e 2- 

participação dos 
discentes nas ações 

de sensibilização 

1 - Foram realizadas 
oficinas com 

representantes 
discentes e 

acolhimento junto aos 
alunos de graduação 

e residência em 
saúde. 

1 – duas oficinas 
com representantes 
discentes; 2 – dois 

acolhimentos 
(graduação, técnico 
e residências) com 

meta de 60% de 
participação; 3 - 

uma oficina com as 
ligas acadêmicas e 
PETS; 4 – um fórum 

de debate 
permanente online  

1 – proporção de 
ações realizadas; 
2 – Proporção de 

alunos 
participantes; 3 – 

Nível de 
satisfação 

1 – nº de ações 
realizadas / nº 

ações previstas; 
2 – nº alunos 

participantes/nº 
total de alunos; 3 

– Qualitativo 
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5.5.2. Sensibilizar 
e envolver a 
comunidade 

(docente, 
discente e 

profissionais do 
HC a respeito das 

atividades de 
ensino, pesquisa 

e extensão 
geridas pela GEP 

no âmbito do 
HC/UFTM) 

- 

1 – reuniões e 
oficinas com 

lideranças dos 
grupos de 

interesses; 2 – 
divulgação por 

meio de 
boletins 

informativos 
(impresso e 

eletrônico); 3 – 
envolvimento 
dos grupos de 
interesses nos 

projetos 
estratégicos da 

GEP. 

1 – reuniões e 
oficinas periódicas 

instituídas; 2- 
lideranças de grupos 

de interesses 
sensibilizadas e 
envolvidas; 3 – 

boletins divulgados. 

1 – reuniões 
instituídas e 

realizadas com Pró-
Reitorias de Ensino, 
Pesquisa e Extensão 

e Departamentos 
Didáticos Científicos; 

2 – Oficinas 
instituídas e 

realizadas com 
representantes de 
turmas dos cursos 

com inserção no HC; 
3 – não realizado 

Continuidade das 
reuniões com as 

pró-reitorias. 
Realizar reuniões 

com os cinco 
departamentos 

didático-científicos 
restantes e quatro 

segmentos 
profissionais 

(serviço social, 
psicologia, 

enfermagem, 
fisioterapia e terapia 
ocupacional) do HC-

UFTM 

Reuniões 
realizadas 

Descritivo 
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5.5.3. 
Articular/promover 

eventos de 
educação 

permanente 
ligados as 

atividades de 
ensino, pesquisa 

e extensão no 
âmbito do 
HC/UFTM. 

- 

Identificar as 
necessidades 

de 
formação/aprim
oramento/capa
citação  para 

discentes, 
técnicos 

administrativos 
e docentes com 

atividades de 
ensino, 

pesquisa e 
extensão no 
âmbito do 

HC/UFTM, bem 
como divulgar, 

coordenar e 
buscar 

parcerias para 
realização de 

eventos. 

Capacitar/aprimorar 
equipes e 

profissionais do 
HC/UFTM quanto as 
atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 

1 -  Levantamento de 
demandas juntos aos 

coordenadores do 
PDE; 2-Realização de 
Curso de Preceptoria 

em Residência 
Multiprofissional; 3 - 

Realização e 
coordenação local de 

dois cursos de 
capacitação, gratuítos 

e na modalidade a 
distância, oferecidos 
pelo Hospital Sirio 

Libanês. 

1 – instituir o 
levantamento anual 
de necessidades de 

qualificação do 
trabalhador para o 

desenvolvimento de 
ensino, pesquisa e 

extensão; 2 – 
encaminhar às 

instâncias 
superiores as 

demandas 
averiguadas. 

Relação das 
demandas 

averiguadas 
Descritivo 
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5.5.4. Articular a 
participação dos 

discentes de 
graduação e pós-

graduação nas 
comissões 

existentes no HC-
UFTM. 

- 

Divulgar os 
objetivos das 

comissões bem 
como suas 

ações. Motivar 
o discente a 

participar das 
reuniões 
dessas 

comissões. 

Despertar nestes 
discentes a visão 
crítico-reflexiva do 
contexto hospitalar, 

visando maior 
integração deles com 

as atividades 
desenvolvidas.  

Divulgação das 
comissões nas 

oficinas realizadas 
com os discentes. 

Elaboração de projeto 
de extensão e de 
pesquisa com a 

finalidade conhecer, 
incentivar  e 

acompanhar a 
participação dos 

discentes nas 
referidas comissões. 

Continuar com 
trabalho de 
divulgação, 

sensibilização dos 
coordenadores de 

cursos, identificação 
dos representantes 

discentes e 
acompanhamento 

da participação 
destes nas referidas 

comissões. 

Inventário das 
comissões ativas 
e caracterização 
dos participantes 

Descritivo 

5.5.5. Articular a 
participação da 

GEP nas 
instâncias 

colegiadas no 
âmbito da UFTM. 

- 

Contactar as 
coordenações 
das instâncias 

colegiadas, 
divulgar o 

trabalho da 
GEP e 

demostrar a 
importância  da 
representação 
dessa equipe. 

Integração ensino e 
serviço. 

Participação em 
reuniões regulares 
dos Colegiados: 1- 
Núcleo de Inovação 

Tecnológica, 2- 
Comissão de 

Residência em 
Saúde, 3- Núcleo 

Docente Estruturante 
do Curso de 

Medicina, 4- Instituto 
de Ciências da Saúde 

e 5- Conselho de 
Pesquisa e Pós-

Graduação. 

Continuar 
participando nas 

referidas instâncias 
colegiadas e 

articular 
participação em 
outras instâncias 

colegiadas da 
UFTM. 

Relação de 
instâncias a qual 

a GEP integra 
Descritivo 
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5.5.6. Realizar 
trabalho conjunto 

com as Pró-
Reitorias de 

Ensino, Pesquisa 
e Extensão da 

UFTM. 

- 

Organizar 
agendas de 

trabalho 
cooperativo 
com as Pró-

Reitorias. 

Plano de trabalho 
integrado com as Pró-

Reitorias. 

Participação em 
reuniões regulares 
com equipes das 

referidas Pró-
Reitorias (Ensino,  

Pesquisa e 
Extensão). 

Manter articulação 
visando a 

elaboração de Plano 
de trabalho 
cooperativo. 

Número de 
reuniões por Pró-

Reitorias 
Descritivo 

5.5.7. 
Sistematização 

da utilização do e-
Saúde como 

ferramenta para o 
desenvolvimento 
das atividades de 
ensino, pesquisa 

e extensão no 
âmbito do HC-

UFTM. 

1. Identificar 
os potenciais 
usuários dos 
recursos da 
unidade de 
e-Saúde. 

Reuniões com: 
coordenadores 

de 
departamentos 

didáticos-
científicos e de 

cursos 
técnicos, 

graduação e 
pós-graduação 

da UFTM;  
diretores de 
Institutos da 

UFTM; 
responsáveis 

pelas unidades 
de serviços do 
HC-UFTM; Pró-

Reitores de 
Ensino, 

Extensão e 
Pesquisa da 

UFTM. 

Potencializar o uso da 
e-saúde como 

ferramenta de ensino, 
pesquisa e extensão. 

Concluído 

100%  da 
identificação de 
novos potenciais 
usuários da e-

saúde. 

Relatório 
divulgado 

Descritivo 

2. Apoiar e 
estimular 
iniciativas 
para o uso 

dos 
serviços/recu

rsos da 
unidade de 
e-Saúde. 

Concluído 
100%  de apoio e 
estimulo as novas 

iniciativas. 

Relatório 
divulgado 

Descritivo 

3 – Estimular 
a criação de 
novos SIG’s 

Não avaliado 
Criação de um SIG 

por ano 
Quantitativo de 
SIG’s criados 

Descritivo 
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4 - 
Sistematizaç

ão na 
divulgação 

de 
atividades/ 
eventos . 

Normatizar 
fluxo de 

informações 
para divulgação 

regular pela 
assessoria de 

imprensa 

Agilidade e difusão 
das iniciativas no 

âmbito do e-Saúde. 
Não implementado 

Aprimorar a 
divulgação (site e 

informativos) sobre 
eventos da RUTE e 

Telesaúde 

Quantitativo de 
canais de 

divulgação de 
informações 

ativos 

Descritivo 
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4. Plano Trabalho Anual da Gerência de Ensino e Pesquisa-2017 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva Financeira 

OBJETIVOS INICIATIVAS METAS DESCRITIVO RESULTADOS 

Ampliar a captação de recursos 
financeiros para apoio e 

fortalecimento das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão no 

âmbito do HC-UFTM 

Lançamento de editais 
indutivos para apoio de 

atividades de ensino, extensão, 
pesquisa e desenvolvimento 

tecnológico 

Lançar um edital de apoio a 
pesquisa (IC), um de extensão, 

um de extensão tecnológica e um 
de pesquisa com interface na 

extensão por ano 

Taxa de editais 
lançados 

02 (dois) editais 
 20 (vinte) bolsas de Iniciação Científica 

com interface à Extensão Universitária 
(Edital n01/2016 – Beira do Leito) 

 20 (vinte) bolsas de Iniciação Científica 
(Edital n02/2016 – Pesquisas demandas 
clínicas ou gerenciais) 

 Total R$ 192.000,00/ano (cento e 
noventa e dois mil reais ao ano) 

Estimular a comunidade HC a 
submeter os projetos aos órgãos 

de fomento 
 
 

Atingir 10% dos projetos 
registrados no âmbito do HC-
UFTM com financiamento de 

órgãos de fomento. 
 
 

taxa de apoio 
financeiro 

externo 
 
 
 

Total de Projetos de Pesquisas Registrados na 
GEP/HC-UFTM 

 158 projetos 
 24 projetos aprovados/submetidos 

(15,2%) 
 
Órgãos de Fomento (externos ao HC-UFTM) 

 FAPEMIG (n=14) 
 CAPES/CNPq (n=8) 
 UFTM/PRO-REITORIAS (n=1) 
 AREMG (n=1) 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Apoiar a gestão 
do conhecimento 
nas Unidades 
Assistenciais do 
HC-UFTM. 

Compor comissões/comitês 
estratégicos indicados pela 
direção do HC-UFTM. 

Unidades 
Assistenciais do HC-
UFTM com cultura 
organizacional 
fortalecida quanto a 
gestão do 
conhecimento para 
melhor integração 
entre pesquisa e 
assistência. 

Comissão/Comitê que a GEP 
integra. 

Representantes da GEP em 35% dos Comitês/Comissões internos 
ao HC e Complexo (13 comissões que GEP Integra/38 total de 
comissões) 

Decompor esta atividade em 
projetos (pesquisa, extensão ou 
desenvolvimento tecnológico) 
que integrem docentes, 
trabalhadores do HC, discentes 
de graduação e pós-graduação. 

Distribuição dos projetos em 
desenvolvimento segundo 
categoria da comunidade e 
temática 

Projetos de Extensão Desenvolvidos  
 Integração ensino-serviço 

 Desenvolvimento de Unidades para Gestão do 

Conhecimento 

 Capacitação Compartilhada: Residência Multi   Agentes 

Comunitários de Saúde (Cais) 

 Núcleo de Apoio ao Pesquisador 

Projetos de Pesquisa Desenvolvidos 

 Prática Baseada em Evidências na Enfermagem 

 Avaliação Fluência Digital Trabalhadores HC 

 Sistematização para apuração de custos  

 Abordagem às Famílias e avaliações no CAIS 

 Análise das Demandas Judicializadas 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e consumo 
de pesquisa no HC-
UFTM - Identificar 
demandas 

Mapear as 
pesquisas 
realizadas no HC-
UFTM. 

Caracterização das 
pesquisas realizadas 
no HC-UFTM, bem 
como as lacunas 
existentes. 

Distribuição do perfil 
de pesquisas por 
unidades, categorias 
da comunidade e 
temáticas. 

Total: 158 projetos registrados  
 
Categorias dos Coordenadores 

 Docente - 84,2% 
 Técnico Administrativo - 7,6% 
 Docente/Técnico Administrativo - 

4,4% 
 Outros - 3,8% 

 
 
Titulação dos Coordenadores dos Projetos 

 Doutorado – 86,7% 
 Mestrado – 10,1% 
 Especialização – 2,5% 
 Graduação – 0,6% 

 
Classificação Acadêmica dos Projetos 

 Iniciação Cientifica -  30,4% 
 TCC/Graduação -18,4% 
 Dissertação Mestrado – 18,4% 
 TCC/Residência- 15,2% 
 Tese de Doutorado – 11,4% 
 Tese Pós Doutoral – 0,6% 
 Outros – 5,7% 

 
 
Natureza da Pesquisa 

 Pesquisa Acadêmica – 
94,9% 

 Inovação Tecnológica – 
2,5% 

 Outros – 2,6% 
 
 
Áreas de conhecimento 

 Saúde – 84,2% 
 Biológicas – 8,2% 
 Humanas – 3,7% 
 Sociais Aplicadas – 3,2% 
 Exatas e da Terra – 0,6% 

 
Cursos envolvidos 

 Medicina – 34,2% 
 Enfermagem – 22,2% 
 Terapia Ocupacional – 7% 
 Fisioterapia – 6,3% 
 Demais Cursos – 30,4% 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Identificar 
demandas 

Diagnosticar a 
capacidade de consumo 
dos resultados das 
pesquisas pelos 
trabalhadores e 
discentes que atuam no 
HC-UFTM (graduação e 
pós). 

Perfil de competência para o 
consumo de resultados de 
pesquisas pela comunidade 
HC-UFTM. 

Nível de competência para o consumo de 
pesquisas por unidades e categorias das 
comunidades. 

Elaboração de Proposição para Captação da 
Informação (em andamento) 

Identificar estratégias 
para divulgação e 
transferência de 
resultados de pesquisas.  

Identificação de estratégias 
para divulgação e 
transferência de resultados 
de pesquisas. 

Distribuição das práticas empregadas 
para divulgação e transferência de 
resultados de pesquisas por unidade, 
categoria da comunidade e temática. 

Elaboração de Proposição para Captação da 
Informação (em andamento) 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM  - Promover 
dispositivos que 
apoiem, de forma 
colaborativa, o 
desenvolvimento e 
o consumo de 
pesquisas no HC-
UFTM. 

Desenvolver boletins 
informativo sobre as 
pesquisas realizadas no 
HC-UFTM. 

Divulgação de boletins 
periódicos sobre as 
pesquisas realizadas no HC-
UFTM.  

Proporção de Boletins elaborados e 
divulgados anualmente. 

1 Boletim 

Captar expertises para 
organização de uma rede 
de colaboração para 
orientação de produção e 
consumo de pesquisas. 

Organização de um Banco 
de Expertises. 

Taxa de detecção de expertise por 
trimestre.  

Banco de Expertises (Total n= 30):  
 18 pareceristas aos editais GEP 
 9 consultores do próprio quadro da GEP 
 3 colaboradores externos (Pós-

Graduandos da UFTM) 

Ofertar consultoria 
especializada para todas 
as etapas que compõe o 
desenvolvimento de 
pesquisas. 

Realização de consultorias 
especializadas 

Média geral de consultorias ofertadas 
por mês. 

Consultorias Ofertadas no período n=700 
 Consultorias Presenciais n = 399 
 Consultorias para análises subsequentes 

não presenciais n= 301 
 Média mensal= 58,3 
 Média semanal= 13,5 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Promover 
dispositivos que 
apoiem, de forma 
colaborativa, o 
desenvolvimento e 
o consumo de 
pesquisas no HC-
UFTM. 

Ofertar cursos 
relacionados à 
produção e consumo de 
conhecimento 
científico. 

Realização de cursos 
ministrados pela GEP 

Cobertura de cursos 
ofertados. 

Temática dos Minicursos (n=participantes) 
 Diagnóstico e projeto de intervenção na Comunidade n= 30 

(Residentes/Multi) 
 Diagnóstico de intervenção na Unidade Hospitalar n= 04 

(Residentes/Multi) 
 Introdução à Pesquisa em Saúde n= 53 (Comunidade HC-

UFTM) 
 Método Ativo para ensino sobre elaboração de artigos 

científicos n=16 (graduandos de enfermagem/PET) 
Cobertura de 103 participantes (Complexo HC-UFTM) 

Promoção e/ou 
articulação  para 
realização de eventos  

Descritivo sobre 
eventos  

 Fórum de Residências multi e uniprofissional (Ago/2017) 
 Simpósio de Hotelaria (Out/2017) 
 Simpósio da Prematuridade (Dez/2017) 
 III Simpósio de Cuidados Paliativos de Uberaba (Nov/2017) 
 Dia C da Ciência (Out/2017) 
 Jornada de Saúde do Homem (Nov/2017) 

Outros Eventos 
 Agita do HC-UFTM(Out/2017) 
 HC nos Bairros (Out/2017) 
 Mutirões de Saúde EBSERH (Maio, 2017) 

Identificação e Divulgação 
de cursos voltados a 
temática. 

Distribuição dos cursos 
por temática e 
instituição proponente 
por semestre. 

Elaboração de Proposição para Captação da Informação 
 (em andamento) 

 



 
 

107 
 

 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Cliente 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Sensibilizar os 
representantes da 

comunidade discente a 
respeito da GEP no âmbito 

do HC-UFTM. 

Realização de ações 
de sensibilização 

- Oficinas com representantes 
discentes; as ligas acadêmicas e 
PETS  
- Dois acolhimentos aos iniciantes 
das atividades hospitalares 
(graduação, técnico e 
residências) com crescimento de 
10% de participação;  
- um fórum de debate 
permanente online  

Descritivo 

 Oficina com representantes de Ligas Acadêmicas 
atuantes no HC-UFTM (Set/2017; n=7 
representantes) 

 Acolhimento (abril/2017 – n=77 participantes. 
Ago/2017 – n= 87 participantes)- crescimento 
de 13% dos participantes 

 Criado Forum de Debates Online 

Sensibilizar e envolver a 
comunidade (docente, 

discente e profissionais do 
HC a respeito das 

atividades de ensino, 
pesquisa e extensão 
geridas pela GEP no 

âmbito do HC/UFTM) 

Realização de ações 
de sensibilização 

Continuidade das reuniões com 
as pró-reitorias. Realizar 
reuniões com os cinco 
departamentos didático-
científicos restantes e quatro 
segmentos profissionais (serviço 
social, psicologia, enfermagem, 
fisioterapia e terapia 
ocupacional) do HC-UFTM 

Descritivo 

 Participação das Reuniões do Plano Diretor 
Estratégico  

 Integra Conselhos do âmbito da UFTM 
 CONSU – com direito a voz 
 COPPG – com direito a voz 
 COREME – com direito a voz e voto 
 COREMU – com direito a voz e voto 
 COEXT – com direito a voz 
 COENS – com direito a voz 
 NIT– com direito a voz e voto 
 Conselho do ICS - – com direito a voz 
 Reunião com os Coordenadores de Curso UFTM e 

CEFORES que tem o HC-UFTM como campo de 
estágio para divulgação do fluxo (ago/2017) 
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Autorizar e monitorar as 
atividades de estágios no 

complexo HC-UFTM 

Mapear as 
atividades de 
estágios realizadas 
no HC-UFTM. 

 Implantação de fluxo de 
autorização e registro 
 
 
Caracterização das atividades 
realizadas 

Distribuição do perfil 
por unidades, 
categorias da 
comunidade e 

temáticas. 

 
 Elaborado fluxo para autorização e Registros de 

Estágios no complexo HC-UFTM 
(http://www.ebserh.gov.br/web/hc-uftm/fluxo-
para-autorizacao-de-estagios-no-hc) 

 Elaboração de Proposição para Captação da 
Informação e indicadores de monitoramento 
(em andamento) 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Implantar tecnologias 
de divulgação das 
ações da GEP-HC-
UFTM. 
  
  

Instituir plataforma de 
boletim técnico 
  
  

Articular assessoria de imprensa 
do HC-UFTM. 

Relação das estratégias de 
articulação realizadas com 

assessoria de imprensa. 

 Publicação do Plano de Trabalho/2017 
(ações e resultados) Sítio Eletrônico HC-
UFTM 

 
 Publicação Plano de Trabalho 2018 (ações) 

Sítio Eletrônico HC-UFTM 
 

 Boletim Informativo a ser divulgado sítio 
Eletrônico  

 Padronizar formato de 
publicação. 

Formato padronizado 

Permitir acesso público à 
plataforma 

Divulgação pública da 
plataforma 

 Ampliar os espaços 
físicos do HC-UFTM 
voltados para o 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão 

Mapear os espaços 
utilizados para fins do 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão. 

Mapa temático de utilização dos 
espações físicos para fins das 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão construído e divulgado. 

Descritivo planta temática 
elaborada 

Mapa Temático (Anexo 1 ) 

Ampliar a estrutura 
física e tecnológica 
adequadas às 
atividades da GEP 

Implementar o espaço 
físico do NEC-GEP-HC 
no Instituto de 
Pesquisa da UFTM. 

Área física de 250m2 implantada 
no Instituto de Pesquisa da UFTM. 

Descritivo Espaço físico a ser implementado conforme edital 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Aprimorar sistema de 
gestão das atividades 
de ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito 
do HC-UFTM. 
  

Construção de plataforma de 
gestão unificada para gestão 

das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão no âmbito 

do HC-UFTM. 

Plataforma com módulo de 
gestão de ensino (registro 

de estágio curricular e 
ensino clínico), pesquisa 

(registro, 
acompanhamento e 

relatórios) e extensão 
(registro e 

acompanhamento) 

Proporção de módulos gestão 
desenvolvidos 

 Elaboração e implantação de modulo 
para gestão do fluxo de estágios no HC-
UFTM - Fase 1 de Desenvolvimento 
(apenas usuários) 

 
 Atualização do fluxo de registro de 

pesquisas 
 

 Implantação de sistema online para 
avaliação de Programas de Residências 
(Perfil Residentes) 

Proporção de módulos de gestão 
implantado. 

Obter junto ao CEP-UFTM 
informações quanto ao status 
do parecer ético do projeto de 

pesquisa. 

Informação atualizada 
mensalmente sobre o 

status do projeto 

Proporção de projetos com status 
atualizados 

Total: 154* projetos 
Obtiveram aprovação: 10,4% 
Em Relatoria: 24% 
Ainda não enviados ao CEP: 56,5% 
Com Pendencias: 5,2% 
Outros: 3,9% 

Descrever e mapear 
os processos de 

gestão referentes às 
atividades de ensino, 
pesquisa e extensão 

no âmbito do HC-
UFTM 

Articular parcerias com 
escritório de Projetos do HC-

UFTM para o mapeamento dos 
processos 

Processos mapeados 
Proporção de macroprocessos 

relacionados 
Elaboração de Proposição para Captação da 

Informação (em andamento) 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM. 

Sistematizar busca ativa de 
demandas específicas para 
produção e consumo de 
pesquisa. 

Relação de demandas específicas. 
Distribuição das demandas levantadas 
por unidades, categorias da 
comunidade e temáticas. 

Elaboração de Proposição para Captação 
da Informação (em andamento) 

  

Contribuir para o 
desenvolvimento 
da Inovação 
Tecnológica no HC-
UFTM. 

Mapear grupos de interesse 
(grupos de pesquisas) 

Grupos identificados por área de 
conhecimento 

Relação de Grupos por área 

 Número de Grupos de Pesquisas ativos 
na UFTM  
Total – 120 grupos, sendo 44,2% da 
área das Ciências da Saúde 

Organizar ações de 
sensibilização e 
informativas sobre o tema 
(simpósios, oficinas, 
workshop, cursos, etc...) 

Ofertar ações de sensibilização e 
informativas sobre o tema 

Distribuição de ações por temática, 
unidade e categoria da comunidade. 

Em elaboração para 2018 (Núcleo De 
Evidencias, Núcleo De Avaliação De 

Tecnologias em Saúde, Workshop junto 
aos trabalhadores da comunidade, edital 

de fomento ao Desenvolvimento 
Tecnológico) 

Mapear projetos de 
desenvolvimento 
tecnológico no HC-UFTM 

Caracterizar o perfil de projetos 
de inovação tecnológica 
realizados no HC-UFTM. 

Distribuição do perfil de projetos de 
inovação tecnológica por unidades, 
categorias da comunidade e temáticas. 

 Inovação Tecnológica (n=4) 
 Coordenadores: 100% Doutores 
 Área: Medicina (50%), 

Enfermagem (25%) e Terapia 
Educacional (25%) 

 Fomento: 50% (Sendo 1 da 
FAPEMIG e outro CNPQ)  
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para o 
desenvolvimento 
da Inovação 
Tecnológica no HC-
UFTM. 

Apoiar o desenvolvimento 
mecanismos para avaliação 
e incorporação de 
tecnologia no HC-UFTM  

Capacitar a equipe do Setor 
quanto a avaliação e 
incorporação de tecnologia. 

Número de profissionais GEP 
capacitados e capacitações 

Participação II Congresso Brasileiro  
de Gerontecnologia.  

Articular discussões sobre plano 
de ações conjuntas com o NIT-
UFTM 

Número de reuniões realizadas. 
  
  

Colaborar para a implantação do 
Núcleo de Avaliação de 
Tecnologia em Saúde - NAT-HC-
UFTM. 

Relação de atividades colaborativas 
sobre a temática 

Em Fase de articulação para implantação do 
Núcleo de Avaliação de Tecnologias em 
Saúde 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

 Identificar e 
analisar as 
demandas para 
qualificação por 
áreas temáticas. 

Realizar busca ativa de demandas 
específicas. 

Relação de demandas 
específicas. 

Distribuição das demandas 
levantadas por temáticas. 

 Elaboração de Proposição para 
Captação da Informação (em 
andamento) 

Articular a abertura 
de novas vagas 
e/ou novos 
programas  de 
residência em 
saúde no HC-UFTM 
de acordo com as 
necessidades do 
País. 

Articular e discutir o assunto nas 
reuniões da CORENS - Comissão de 
Residencias em Saúde da UFTM. 

 Articular e discutir o 
assunto nas reuniões da 
CORENS - Comissão de 
Residencias em Saúde da 
UFTM. 

Nº de reuniões realizadas na 
CORENS 

 N= 10 reuniões no período, 
com representante GEP setor do ensino 
sendo Membro instituído nesta 
Comissão  

 Incentivar o envio de novos projetos 
para a abertura de programas de 
residencias e/ou ampliação da 
quantidade de vagas. 

 Incentivar o envio de 
novos projetos para a 
abertura de programas de 
residencias e/ou 
ampliação da quantidade 
de vagas. 

Relação de projetos enviados 

 Participação no Panorama dos 
Programas de Residência e 
Proposta de Remanejamento 
de Vaga – Diagnóstico da Rede 
Ebserh 

 Elaborado projeto de forma 
conjunta GEP/CCIH/UFTM – 
Residência em Vigilâncias em 
Saúde 

Número de novas vagas 

Incentivar a capacitação de 
profissionais de saúde quanto a 
atividade de preceptoria. 

Realizar cursos de 
preceptoria para 
Residências Multi e 
Médica. 

Proporção de cursos realizados   
 Elaboração de Proposição para 

Captação da Informação (em 
andamento) 

 Proporção de concluintes 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Articular a 
celebração de 
programas  e/ 

convênios que visem 
estimular a 

formação técnica na 
relação Serviço x 

Ensino no âmbito do 
HC 

Estimular a iniciativas de 
formação/capacitação/qualificação 

técnica com parcerias 

Celebração de 
programas e/ou 

convênios  de parceria 
técnico- na relação 
Serviço x Ensino no 

âmbito do HC 

Projetos 
celebrados 

 Programa de Colaboração Técnica e Científica GEP/SGPTI e 
CEFORES Técnico em Informática 

 Convênio com Prefeitura de Uberaba/MG Centro de Atenção 
Integrada à Saúde  

 Projeto para integração Ensino-Serviço com  Instituição de 
Longa Permanência (Asilo São Vicente) – Em fase de 
Elaboração 

Articular a 
participação dos 

discentes de 
graduação e pós-

graduação nas 
comissões 

existentes no HC-
UFTM. 

Divulgar os objetivos das 
comissões bem como suas ações. 

Motivar o discente a participar das 
reuniões dessas comissões. 

Continuar com 
trabalho de 
divulgação, 

sensibilização dos 
coordenadores de 

cursos, identificação 
dos representantes 

discentes e 
acompanhamento da 
participação destes 

nas referidas 
comissões. 

Inventário das 
comissões 

ativas e 
caracterização 

dos 
participantes 

Comissões Obrigatórias sem a participação discente: 
 Comissão de Controle de Infecção Hospitalar 
 Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos 

para Transplante 
 Comissão de Revisão de Prontuários e de Documentação 

Médica e Estatística 
 Comissão de Ética de Enfermagem 
 Comissão de Ética Médica 
 Comissão de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 

Saúde 
 Comissão Multidisciplinar de Terapia Nutricional 
 Comissão Assessora ao Registro Hospitalar do Câncer 

 
Comissões Obrigatórias com a participação discente: 

 Comissão de Análise de Óbitos e Biópsias 
 Comissão de Farmácia e Terapêutica  

Total de 20% de integração de alunos nas Comissões 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2017 
(Dezembro/2016 a Novembro/2017) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

 Realizar trabalho 
conjunto com as 
Pró-Reitorias de 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão da UFTM. 

Organizar agendas de trabalho 
cooperativo com as Pró-Reitorias. 

Manter articulação visando 
a elaboração de Plano de 
trabalho cooperativo. 

Descritivo  das atividades 
conjuntas  com Pró-
Reitorias 
 

 Participação junto ao 
COAPS/COExt/UFTM E PMU 

 Participação junto ao Dia C da Ciência  

Sistematização da 
utilização do e-
Saúde como 
ferramenta para o 
desenvolvimento 
das atividades de 
ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito 
do HC-UFTM. 

Identificar os potenciais usuários dos 
recursos da unidade de e-Saúde. 

100%  da identificação de 
novos potenciais usuários 
da e-saúde. 

Relatório divulgado 
Descritivo 

 100% da identificação de novos potenciais 
usuários da e-saúde 

Apoiar e estimular iniciativas para o 
uso dos serviços/recursos da unidade 
de e-Saúde. 

100%  de apoio e estimulo 
as novas iniciativas. 

Relatório divulgado 
Descritivo 

 100% de apoio e estimulo as novas iniciativa:  
RUTE e Telesaúde 

Estimular a criação de novos SIG’s Criação de um SIG por ano 
Quantitativo de SIG’s 
criados 
Descritivo 

 Apoio à estruturação dos SIGs :  
 Fluxo de Pesquisa, 
 Fluxo para Estáigios 
 Avaliação das Residências 
 Implantação do E-SUS modulo 

consolidado ao CAIS (fase de discussão) 
 Aquisição de Sistema  UptoDate pela 

rede EBSERH 
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 Sistematização das atividades e-Saúde 
Divulgar as atividades 
quanto a utilização e-saúde 
GEP HC-UFTM 

Quantitativo de 
informações  
 

 Total de horas de atividades: 813h 
 Reuniões Periódicas – 49,1% 
 Aulas/Debates/Palestras – 27.1% 
 Defesas de Teses– 12,3% 
 SIGD/GTS – 8,1% 
 Cursos – 3,4% 
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5. Plano Trabalho Anual da Gerência de Ensino e Pesquisa-2018 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva Financeira 

OBJETIVOS INICIATIVAS METAS DESCRITIVO RESULTADOS 

Ampliar a captação de 
recursos financeiros para 

apoio e fortalecimento das 
atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no 
âmbito do HC-UFTM 

Lançamento de editais indutivos 
para apoio de atividades de 
ensino, extensão, pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico 

Ampliar o número de Editais 
 

Número de Editais 
 

Número de Bolsistas e/ou 
Contemplados 

 
 

Descrever objetivo dos 
editais 

2 editais: 
 

 01/2017: 20 bolsas de Iniciação 
Científica (Pesquisas demandas clínicas 
ou gerenciais) – em andamento; 

 01/2018: 20 bolsas de Iniciação 
Científica (Pesquisas demandas clínicas 
ou gerenciais) – em andamento. 

 

 
Ampliar o valor investido em 

Editais 

Valor por edital lançado 
 

Valor total de todos os editais 
lançados 

2 editais: 
 

 01/2017: R$ 96.000,00 em 12 meses; 
 01/2018: R$ 96.000,00 em 12 meses. 

 
Total: R$ 192.000,00. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva Financeira 

OBJETIVOS INICIATIVAS METAS DESCRITIVO RESULTADOS 

Ampliar a captação de 
recursos financeiros para 

apoio e fortalecimento das 
atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no 
âmbito do HC-UFTM 

Estimular a comunidade HC a 
submeter os projetos aos órgãos 

de fomento (externos ao HC-
UFTM) 

 
 

Atingir 12% dos projetos 
registrados no âmbito do HC-
UFTM com financiamento de 

órgãos de fomento. 
 
 

(%) Total de Projetos de 
Pesquisas Registrados na 
GEP/HC-UFTM 
 
 
 
 
Descritivo de quantidade de 
Projetos por órgão de 
fomento 

 

Total de Projetos de Pesquisas Registrados 
na GEP/HC-UFTM: 
 

 23 projetos registrados; 
 4 projetos com fomento (17,4%). 

 
Órgãos de Fomento: 
 

 FAPEMIG (n=2; 8,7%); 
 HC/UFTM (n=2; 8,7%). 

 
Sem fomento/financiamento próprio (n=19; 
82,6%). 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Apoiar a gestão 
do conhecimento 
nas Unidades 
Assistenciais do 
HC-UFTM. 

Compor comissões/comitês 
estratégicos indicados pela 
direção do HC-UFTM. 

Unidades 
Assistenciais do HC-
UFTM com cultura 
organizacional 
fortalecida quanto a 
gestão do 
conhecimento para 
melhor integração 
entre pesquisa e 
assistência. 

(%) Comissão/Comitê do 
próprio hospital que a GEP 
integra. 

Representantes da GEP em 49,0% das Comissões/Comitês 
internos ao HC e Complexo 
(25 comissões que GEP Integra/51 total de Comissões/Comitês) 

Decompor esta atividade em 
projetos (pesquisa, extensão ou 
desenvolvimento tecnológico) 
que integrem docentes, 
trabalhadores do HC, discentes 
de graduação e pós-graduação. 

Descritivo dos projetos 
próprios da GEP em 
desenvolvimento segundo 
categoria (Projetos de 
Pesquisa & Projetos de 
Extensão) 

Projetos de Extensão Desenvolvidos: 
 Promoção de iniciativas de integração ensino-serviço no 

HC-UFTM; 
 Desenvolvimento de Unidades para Gestão do 

Conhecimento; 
 Capacitação Compartilhada: Residência Multi Agentes 

Comunitários de Saúde (CAIS); 
 Núcleo de Apoio ao Pesquisador; 
 O cotidiano do trabalho da equipe de enfermagem em 

unidade de cuidado críticos diante a presença da 
família/familiares; 

 Gestão do ensino das profissões da saúde dentro do 
Hospital das Clínicas da UFTM. 

 
Projetos de Pesquisa Desenvolvidos: 

 Prática Baseada em Evidências na Enfermagem; 
 Avaliação Fluência Digital Trabalhadores HC; 
 Sistematização para apuração de custos; 
 Abordagem às Famílias e avaliações no CAIS; 
 Análise das Demandas Judicializadas; 
 Absenteísmo por doença da equipe de enfermagem no 

cenário hospitalar; 
 Controle de Ruídos na UTI-Neonatal. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e consumo 
de pesquisa no HC-
UFTM - Identificar 
demandas 

Mapear as 
pesquisas 
realizadas no HC-
UFTM. 

Caracterização das 
pesquisas realizadas 
no HC-UFTM, bem 
como as lacunas 
existentes. 

Distribuição do perfil de pesquisas por 
unidades, categorias da comunidade e 
temáticas. 
 
Total de Projetos Registrados (n) 
 
Categoria dos Coordenadores (%) 
 
Titulação dos Coordenadores (%) 
 
Classificação Acadêmica dos Projetos 
(%) 
 
Natureza da Pesquisa (%) 
 
Cursos Envolvidos (%) 
 
Área Temática (%) 

Total: 23 projetos registrados 
 
Categorias dos Coordenadores 

 Docente – 95,7% 
 Técnico Administrativo – 4,3% 

 
Titulação dos Coordenadores dos Projetos 

 Doutor – 87,0% 
 Mestre – 8,7% 
 Especialista – 4,3% 
 Graduado – 0,0% 

 
Classificação Acadêmica dos Projetos 

 Iniciação Cientifica/TCC – 39,2% 
 Residência – 27,5% 
 Mestrado – 4,3% 
 Doutorado – 29,0% 
 Pós-doutorado – 0,0% 

 
Natureza da Pesquisa 

 Pesquisa Acadêmica – 95,7% 
 Inovação Tecnológica – 4,3% 

 
Áreas de conhecimento 

 Saúde – 100,0% 
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 Humanas – 0,0% 
 Biológicas – 0,0% 
 Sociais Aplicadas – 0,0% 
 Exatas e da Terra – 0,0% 

 
Cursos envolvidos 

 Medicina – 78,4% 
 Enfermagem – 8,7% 
 Fisioterapia – 0,0% 
 Nutrição – 4,3% 
 Terapia Ocupacional – 4,3% 
 Psicologia – 0,0% 
 Biomedicina – 0,0% 
 Educação Física – 0,0% 
 Serviço Social – 0,0% 
 Não vinculada a cursos – 4,3% 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Identificar 
demandas 

Identificar estratégias 
para divulgação e 
transferência de 
resultados de pesquisas.  

Identificação de estratégias 
para divulgação e 
transferência de resultados 
de pesquisas. 

Distribuição das práticas empregadas 
para divulgação e transferência de 
resultados de pesquisas conforme 
projeto contemplado. 

Implantação do Instrumento Portfólio para 
captação do andamento dos projetos submetidos 

à GEP/SPIT 
 

Estratégias de Translação/Transferência 
(Projetos com Financiamento GEP) 

 
Transferências Diretas: 

 Oficinas; 
 Capacitação quanto aos resultados 

alcançados; 
 Grupos de Interpretação dos Resultados 

envolvendo a equipe assistencial; 
 Rodas de Conversa com equipes 

assistenciais. 
 
Transferências indiretas: 

 Publicações Científicas; 
 Eventos Científicos. 
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Contribuir para a 
implantação e 
fortalecimento de grupos 
de estudo e pesquisa. 

Participação em grupos de 
estudo e pesquisa. 

Grupos de estudo e pesquisa com 
participação da GEP (n=membros da GEP 
participantes). 

Grupos de estudo e pesquisa: 
 Grupo interdisciplinar de pesquisa básica e 

clínica em distúrbios e traumatismos 
osteoarticulares (GPDO) (n=2); 

 Tecnologias para gestão e cuidado em saúde 
nos diferentes contextos assistenciais de 
ensino (TecGestão-Cuidado&Ensino) (n=8); 

 Segurança transfusional (n=1); 
 Cardiologia Clínica e Experimental (n=1); 
 Grupo de Estudos de Doença de Chagas 

(n=1); 
 Grupo de Pesquisa em Medicina Tropical e 

Infectologia (n=2); 
 Protozoários intestinais e coccídios (n=2); 
 Tripanosomatídeos (n=2); 
 Variabilidade da Frequência Cardíaca e 

Correlação com Resposta Imune e 
Tratamento Específico na Fase Crônica da 
Doença de Chagas e Co-Infecção T. cruzi/HIV 
(n=1); 

 Grupo de Estudos em Acesso Vascular (n=1); 
 Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 

Gerenciamento na Enfermagem e na Saúde 
(n=1); 

 Ciclos de Vida, Família e Saúde no contexto 
social (n=1); 

 Núcleo de Estudo e Pesquisa em 
Epidemiologia e Métodos quantitativos em 
Saúde (n=1); 

 Biologia Molecular de Tripanossomatídeos 
(n=1); 

 Estudos epidemiológicos de patógenos 
intestinais (n=1). 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Promover 
dispositivos que 
apoiem, de forma 
colaborativa, o 
desenvolvimento e 
o consumo de 
pesquisas no HC-
UFTM. 

Desenvolver boletins 
informativo sobre as 
pesquisas realizadas no 
HC-UFTM. 

Divulgação de boletins 
periódicos sobre as 
pesquisas realizadas no HC-
UFTM.  

Proporção de Boletins elaborados e 
divulgados anualmente (ao menos 1 
anual) 

0 

Captar expertises para 
organização de uma rede 
de colaboração para 
orientação de produção e 
consumo de pesquisas. 

Organização de um Banco 
de Expertises. 

Pareceristas (n) 
Consultores (n) 
Membros do CEP (n) 
Colaboradores externos (n) 

Banco de Expertises (Total n=30): 
 18 pareceristas aos editais GEP; 
 9 consultores do próprio quadro da GEP; 
 3 colaboradores externos (Pós-graduandos 

da UFTM). 

Ofertar consultoria 
especializada para todas 
as etapas que compõe o 
desenvolvimento de 
pesquisas. 

Realização de consultorias 
especializadas 

Total de Consultorias (n) 
Consultorias Presenciais (n) 
Análises Subsequentes não 
presenciais(n) 
Média mensal 
Média semanal 

Consultorias Ofertadas no período: n=228 
 Consultorias presenciais: n=118; 
 Consultorias para análises subsequentes não 

presenciais: n=110; 
 Média mensal: n=114,0; 
 Média semanal: n=25,3. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Promover 
dispositivos que 
apoiem, de forma 
colaborativa, o 
desenvolvimento e 
o consumo de 
pesquisas no HC-
UFTM. 

Ofertar cursos 
relacionados à 
produção e consumo de 
conhecimento 
científico. 

Realização de cursos 
ministrados pela GEP 

Temática de Cursos Ofertados  
 
Cobertura de cursos ofertados por curso e 
total (n=participantes) 

Temática dos Minicursos (n=participantes) 
 Abordagem Familiar e projeto de intervenção 

na Comunidade (n=40) (Residentes/Multi) 
 Eixo Transversal Produção de Conhecimento – 

Projeto (n=32) (Residentes/Multi R1) 
 
Cobertura de 72 participantes (Complexo HC-
UFTM) 

Promoção e/ou 
articulação para 
realização de eventos  

Descritivo sobre eventos  

 Atividades do Projeto Aprimoramento e 
Inovação no Cuidado e Ensino em Obstetrícia e 
Neonatologia – Apice-On (6 reuniões). 

 Participação na organização da Jornada 
Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
UFTM (JIEPE). 

 Participação na organização do Terceiro Evento 
da Prematuridade (reuniões em 13/11 e 04/12; 
evento realizado em 11 e 12/12). 

Identificação e Divulgação 
de cursos voltados a 
temática. 

Descritivo Sintético sobre Divulgação 
Elaboração de Proposição para Captação da 

Informação 
(em andamento) 

Fortalecer o 
desenvolvimento de 
Pesquisas Clínicas 

Monitorar e divulgar as 
ações do Núcleo de 
Estudos Clínicos do HC-
UFTM 

Quantidade de projetos em andamento 
Quantidade de projetos em análise 
Quantidade de protocolos perdidos 
Número de profissionais envolvidos (PIS) 
Número de sujeitos captados 
Número de sujeitos selecionados 

 Quantidade de projetos em andamento (n=10): 
REWIND; COMPASS; PINNACLE; AUGUSTUS; 
NETCOR; INVICTUS; ASET TRIAL; T2Now; G-
CHF; L-TOLE) 

 Quantidade de projetos em análise: n=15; 
 Quantidade de protocolos perdidos: n=25; 
 Número de profissionais envolvidos: n=34; 
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 Número de participantes captados: n=290; 
 Número de participantes selecionados: n=290. 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Cliente 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Sensibilizar os 
representantes da 

comunidade discente a 
respeito da GEP no âmbito 

do HC-UFTM. 

Realização de ações 
de sensibilização 

- Oficinas com representantes 
discentes; as ligas acadêmicas e 
PETS  
- Dois acolhimentos aos iniciantes 
das atividades hospitalares 
(graduação, técnico e 
residências) com crescimento de 
10% de participação;  

Realização de Oficina 
(n=participantes) 

 
 

Realização de 02 
acolhimentos ampliar a 

participação em 5% 

 Oficina com representantes de Ligas Acadêmicas 
atuantes no HC-UFTM (10/05/2018; n=3 Ligas 
representadas); 

 Acolhimento (23/08/2018; n=55 participantes) – 
diminuição de 29,5% dos participantes em relação ao 
acolhimento anterior. 

Sensibilizar e envolver a 
comunidade (docente, 

discente e profissionais do 
HC a respeito das 

atividades de ensino, 
pesquisa e extensão 
geridas pela GEP no 

âmbito do HC/UFTM) 

Realização de ações 
de sensibilização 

Continuidade das reuniões com 
as pró-reitorias. Realizar 
reuniões com os cinco 
departamentos didático-
científicos restantes e quatro 
segmentos profissionais (serviço 
social, psicologia, enfermagem, 
fisioterapia e terapia 
ocupacional) do HC-UFTM 

Descritivo sobre os 
Conselhos e Comitês 

 
Reuniões de 

Sensibilização: 
Descritivo e Número de 

Reuniões 

 Participação das Reuniões do Plano Diretor 
Estratégico (Chefias) 

 Integra Conselhos do âmbito da UFTM 
 CONSU – com direito a voz 
 COPPG – com direito a voz (n=2 – 08/11 e 06/12) 
 COREME – com direito a voz e voto (n=1 – 13/11) 
 COREMU – com direito a voz e voto (n=1 – 14/11) 
 COEXT – com direito a voz (n=1 – 13/11) 
 COENS – com direito a voz (n=2 – 13/11 e 11/12) 
 NIT – com direito a voz e voto 
 Conselho do ICS – com direito a voz 
 Comitê Gestão de Obras 
 Comitê de Tecnologia da Informação (n=1 – 30/11) 
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 Reunião projeto CAIS com representantes da 
SMS/PMU; do HC e da UFTM 

 Reunião projeto Asilo com representantes do HC e 
da UFTM 

 Reunião COAPES – Contrato Organizativo de Ação 
Pública Ensino-Saúde 

 Reunião Dia C da Ciência 
 Reunião da Comissão de Gestão da Carga 

Horária/APH 
 Reunião de Contratualização SUS 
 Conselho Gestor do Pronto Socorro 
 Apice-On (n=6) 
 Reunião JIEPE 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Cliente 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Autorizar e monitorar 
as atividades de 

estágios no complexo 
HC-UFTM 

Mapear as 
atividades de 
estágios 
realizadas no HC-
UFTM. 

Caracterização das atividades 
realizadas 

Total de Estagiários 
(n) 

 
Estagiários por 
categoria (%) 

 
Estagiários por Setor 
do Complexo HC (%) 

Setor/Unidades de Estágios conforme estágios 
Admitidos em fluxo GEP (total/maiores freqs.) 
 Serviço de Patologia Clínica (n=49) 
 Clínica Médica (n=37) 
 Serviço de Nutrição (n=31) 
 Clínica Cirúrgica (n=28) 
 Radiologia (n=22) 
 Setor de Gestão de Processos e de Tecnologia 

da Informação - SGPTI (n=12) 
 Neurologia (n=11) 
 PS Adulto (n=8) 
 CTI Coronário (n=5) 
 Ginecologia e Obstetrícia (n=5) 
 Berçário (n=4) 
 CTI Adulto (n=4) 
 Farmácia (n=3) 
 Pediatria (n=2) 
 Setor de Infraestrutura Física (n=2) 
 Bloco cirúrgico (n=1) 
 Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP) 

(n=1) 
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Setor/Unidades de Estágios conforme estágios 
Admitidos em fluxo GEP (Detalhado) 
Berçário 

 Enfermagem 4 
Bloco Cirúrgico 

 Enfermagem 1 
Clínica Cirúrgica 

 CEFORES - Técnico em Enfermagem 24 
 Enfermagem 4 

Clínica Médica 
 CEFORES - Técnico em Enfermagem 30 
 Enfermagem 4 
 Terapia Ocupacional 3 

CTI Adulto 
 Enfermagem 4 

CTI Coronário 
 Enfermagem 5 

Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP) 
 Enfermagem 1 

Farmácia 
 CEFORES - Técnico em Farmácia 3 

Ginecologia e Obstetrícia (GO) 
 Enfermagem 5 

Neurologia 
 Enfermagem 3 
 Terapia Ocupacional 8 

Pediatria 
 Enfermagem 2 

PS Adulto 
 Enfermagem 8 

Radiologia 
 CEFORES - Técnico em Radiologia 22 
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Setor/Unidades de Estágios conforme estágios 
Admitidos em fluxo GEP (Continuação) 
 
Serviço de Nutrição 

 Nutrição 31 
Serviço de Patologia Clínica 

 Biomedicina 35 
 CEFORES - Técnico em Análises Clínicas 14 

Setor de Gestão de Processos e de Tec. da Inform. 
 CEFORES - Técnico em Informática 12 

Setor de Infraestrutura Física 
 Engenharia Mecânica 2 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Implantar tecnologias 
de divulgação das 
ações da GEP-HC-
UFTM. 
  
  

Instituir plataforma de 
boletim técnico com 
Divulgação pública  
  

Publicação do Plano de Trabalho 
2018 

Relação descritiva 
Elaboração de Proposição 

(em andamento) 

Publicação da Matriz do Plano de 
Trabalho 2019 

     

Ampliar a estrutura 
física e tecnológica 
adequadas às 
atividades da GEP 

Implementar o espaço 
físico do NEC-GEP-HC 
no Instituto de 
Pesquisa da UFTM. 

Área física de 250m2 implantada 
no Instituto de Pesquisa da UFTM. 

Descritivo 

Espaço físico disponível no prédio conforme edital. 
Em fase de adequação de arquitetura e 

infraestrutura tecnológica. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

 Ampliar os espaços 
físicos do HC-UFTM 
voltados para o 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão 

Mapear os espaços 
utilizados para fins do 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão. 

Mapa temático de utilização dos 
espações físicos para fins das 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão construído e divulgado. 

Descritivo planta temática 
elaborada 

Setor/Unidade  PESQUISAS 
Ambulatório Maria da Glória (n=1) 
Centro de Reabilitação (n=1) 
Clínica Médica (n=3) 
Divisão Administrativa e Financeira (n=1) 
Divisão de Enfermagem (n=1) 
Divisão Médica (n=1) 
Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP) (n=2) 
Ginecologia (n=6) 
Oncologia Ginecológica (n=1) 
Setor de Gestão da Informação e Informática (n=3) 
Setor de Infraestrutura Física (n=1) 
Setor de Urgência e Emergência (n=2) 
Setor de Vigilância em Saúde (n=2) 
Unidade de Cirurgia / RPA / CME (n=1) 
Unidade de Cirurgia Geral/Reparatória (n=2) 
Unidade de Cuidados Intensivos Adulto (n=3) 
Unidade de Cuidados Intensivos Neonatal e 
Pediátrica (n=1) 
Unidade de Diagnóstico por Imagem (n=1) 
Unidade de Infectologia (n=1) 
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Unidade de Laboratório de Anatomia Patológica 
(n=1) 
Unidade de Nutrição Clínica (n=1) 
Unidade de Pronto Socorro Adulto (n=2) 
Unidade de Pronto Socorro Infantil (n=1) 
Unidade do Sistema Cardiovascular (n=1) 
Unidade do Sistema Digestório (n=1) 
Unidade Materno e Infantil (n=1) 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Aprimorar sistema de 
gestão das atividades 
de ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito 
do HC-UFTM. 
  

Construção de plataforma de 
gestão unificada para gestão 

das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão no âmbito 

do HC-UFTM. 

Plataforma com módulo de 
gestão de ensino (registro 

de estágio curricular e 
ensino clínico), pesquisa 

(registro, 
acompanhamento e 

relatórios) e extensão 
(registro e 

acompanhamento) 

Proporção de módulos gestão 
desenvolvidos 

 Módulo Implantado para registro de Estágios 
 Módulo Atualizado para registros de Pesquisas 

(Fluxo) 
 Implantação de sistema online para avaliação de 

Programas de Residências (Perfil Residentes) 
 Sistema Online para Submissão de Projetos de 

Pesquisa para ampla concorrência aos editais 
GEP – HCUFTM 

 Elaboração de módulo para registro de atividade 
de extensão no HC-UFTM 

 Avaliação de Docentes e Técnicos administrativos 
quanto HC-UFTM (Ensino&Pesquisa) 

 
Número de Módulos implantados (n=6, 100%) 

Proporção de módulos de gestão 
implantado. 

Obter junto ao CEP 
informações quanto ao status 
do parecer ético do projeto de 

pesquisa. 

Informação atualizada 
mensalmente sobre status 

do projeto 

Proporção de projetos conforme 
status atualizados 

 
Projetos aprovados (%) 

Projetos em Relatoria (%) 
Projetos não enviados (%) 

Projetos com pendências (%) 
 

Projetos de Pesquisas Registrados no CEP/UFTM ou no 
CEP/HC-UFTM: 
 
31 projetos submetidos ao CEP/HC-UFTM: 

 Projetos aprovados (n=2; 6,5%); 
 Projetos em Relatoria (n=7; 22,6%); 
 Projetos não enviados (n=0; 0,0%); 
 Projetos com pendências (n=4; 12,9%); 
 Projetos que tiveram a documentação reprovada 

(n=18; 58,0%). 
 
Total de Projetos Registrados na GEP/HC-UFTM: n=23 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Descrever e mapear 
os processos de 

gestão referentes às 
atividades de ensino, 
pesquisa e extensão 

no âmbito do HC-
UFTM 

Articular parcerias com 
escritório de Projetos do HC-

UFTM para o mapeamento dos 
processos 

Processos mapeados 
Proporção de macroprocessos 

relacionados 
Elaboração de Proposição para Captação da Informação 

(em andamento) 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM. 

Sistematizar busca ativa de 
demandas específicas para 
produção e consumo de 
pesquisa. 

Relação de demandas específicas. 
Distribuição das demandas levantadas 
por unidades, categorias da 
comunidade e temáticas. 

 
Demandas identificadas compõem o 

escopo do Edital 01/2018 GEP HC-UFTM, 
lançado em 07/05/2018 e de editais em 

estudo. 

Contribuir para o 
desenvolvimento 
da Inovação 
Tecnológica no HC-
UFTM. 

Mapear grupos de interesse 
(grupos de pesquisas) 

Grupos identificados por área de 
conhecimento 

Relação de Grupos por área 

 
Número de Grupos de Pesquisas ativos 
na UFTM  
Total – 120 grupos, sendo 44,2% da 
área das Ciências da Saúde 
 

Organizar ações de 
sensibilização e 
informativas sobre o tema 
(simpósios, oficinas, 
workshop, cursos, etc...) 

Ofertar ações de sensibilização e 
informativas sobre o tema 

Descrever ações concernentes a: 
Núcleo De Evidências 
Núcleo De Avaliação de Tecnologias 
em Saúde 
Workshop/Capacitações 
Aquisição de recursos para 
fortalecimento dos programas de 
residência 

 Encaminhamento para aquisição de 
material para Residência Multi 
(Projeto REHUF) 

 Elaboração do Projeto do 
Laboratório de Simulação 
Realística (Orçamento Base Zero – 
Ebserh) 

 Reuniões junto a empresas e 
docentes que utilizam de 
equipamentos para simulação 
virtual 

 Membros GEP-HC em capacitação 
para ATS (2 membros) 
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Mapear projetos de 
desenvolvimento 
tecnológico no HC-UFTM 

Caracterizar o perfil de projetos 
de inovação tecnológica 
realizados no HC-UFTM. 

Distribuição do perfil de projetos de 
inovação tecnológica por unidades, 
categorias da comunidade e temáticas. 

 
 Sem projetos de inovação 

tecnológica neste período. 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para o 
desenvolvimento 
da Inovação 
Tecnológica no HC-
UFTM. 

Apoiar o desenvolvimento 
mecanismos para avaliação 
e incorporação de 
tecnologia no HC-UFTM  

Capacitação da equipe GEP 
Tipo de Capacitações  
Número de profissionais GEP  

 Capacitação de membros da GEP para 
o Núcleo de Avaliação de Tecnologias 
em Saúde (n=3) 

Articular discussões sobre plano 
de ações conjuntas com o NIT-
UFTM 

Número de reuniões realizadas e 
temática 

0 

Colaborar para a implantação do 
Núcleo de Avaliação de 
Tecnologia em Saúde/Núcleo de 
Políticas Pautados em Evidências  

Descritivo das Iniciativas 

 
Em fase de capacitação para implantação do 

Núcleo de Avaliação de Tecnologias em 
Saúde 

 

Implantar Comitê de Ética em 
Pesquisa do HC-UFTM 

Descritivo das Iniciativas 

Comitê de Ética em Pesquisa do HC-UFTM 
registrado no CONEP em 29/06/2018 e 

autorizado a receber projetos via Plataforma 
Brasil a partir de jul/2018. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Identificar e 
analisar as 
demandas para 
qualificação por 
áreas temáticas. 

Realizar busca ativa de demandas 
específicas. 

Relação de demandas 
específicas. 

Tipos de Demandas (%) 

Elaboração de Proposição para 
Captação da Informação (em 

andamento) 

Articular a abertura 
de novas vagas 
e/ou novos 
programas de 
residência em 
saúde no HC-UFTM 
de acordo com as 
necessidades do 
País. 

Articular e discutir o assunto nas 
reuniões da CORENS - Comissão de 
Residências em Saúde da UFTM. 

Articular e discutir o 
assunto nas reuniões da 
CORENS - Comissão de 
Residências em Saúde da 
UFTM. 

Nº de reuniões realizadas na 
CORENS (COREME e COREMU) 

N=2 reuniões no período, com 
representante GEP do Setor do Ensino 

sendo Membro instituído nesta 
Comissão 

Incentivar o envio de novos projetos 
para a abertura de programas de 
residências e/ou ampliação da 
quantidade de vagas. 

Incentivar o envio de 
novos projetos para a 
abertura de programas de 
residências e/ou 
ampliação da quantidade 
de vagas. 

Relação de projetos enviados 

 
 Criação de uma vaga para 

residência médica em nefrologia no 
HC-UFTM 

 Sem outros projetos em específico 
em andamento 

 Número de novas vagas 

Incentivar a capacitação de 
profissionais de saúde quanto a 
atividade de preceptoria. 

Realizar cursos/Workshop 
de preceptoria para 
Residências Uni, Multi e 
Médica. 

Proporção de cursos realizados 

Integra a organização do Curso de 
Especialização em Preceptoria em 
Saúde (Lato Sensu) ofertado pela 
Ebserh (Edital no. 1 – 
Ebserh/Pres/Sede, de 30 de maio de 
2018): 
 

Proporção de concluintes 
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 99 profissionais matriculados e 
frequentando o curso. 

 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Articular a 
celebração de 
programas e/ 

convênios que visem 
estimular a 

formação técnica na 
relação Serviço x 

Ensino no âmbito do 
HC 

Estimular a iniciativas de 
formação/capacitação/qualificação 

técnica com parcerias 

Celebração de 
programas e/ou 

convênios de parceria 
técnico- na relação 
Serviço x Ensino no 

âmbito do HC 

Projetos celebrados 

 Programa de Colaboração Técnica e Científica 
GEP/SGPTI e CEFORES Técnico em Informática 

 Convênio com Prefeitura de Uberaba/MG Centro de 
Atenção Integrada à Saúde  

 Projeto para integração Ensino-Serviço com 
Instituição de Longa Permanência (Asilo São 
Vicente)  

Indicadores de 
Acompanhamentos 

dos Projetos 
Celebrados 

Indicadores de 
Acompanhamentos 

Asilo São Vicente 
Atividades realizadas em parceria com o Serviço de Educação 
em Enfermagem do HC-UFTM. Foram capacitados 
trabalhadores e cuidadores do Asilo por equipe 
multiprofissional conforme demanda de temas identificadas 
pelos próprios trabalhadores do Asilo (n=10 encontros de 
capacitação realizados) 
 
CAIS 
Consultas Médicas Disponibilizadas 

 Dermatologia (n=124) 



 
 

140 
 

 Hebiatria (n=17) 
 Geriatria (n=32) 
 Medicina de Família (incluindo avaliações nos asilos) 
 Medicina de Família e Comunidade demanda social 

(n=463) 
 
 
 
 
Avaliações Multiprofissionais 

 Enfermagem infanto-juvenil (n=38) 
 Fisioterapia (n=16) 
 Puericultura TO (n=61) 
 Visita domiciliar multiprofissional (n=0) 
 Nutrição (n=17) 
 Educação Física (n=5) 
 Educação Continuada (n=8 eventos; média=22 

participantes/evento) 
 Atendimento específico de fisioterapia respiratória e 

motora para crianças de 0 a 12 anos (início em 
março/18) 

 
CAIS 
 
Atividades de Grupo 

 Sala de espera 
 Grupo de prevenção da depressão 
 Convivências CAPS 
 Atividade física 
 Praça de Convivência da Praça  
 Estimulação Precoce e Shantala para Bebês de até 1 

ano 
 
Pesquisa & Extensão 

 Abordagem Familiar 
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 Capacitação Agentes Comunitários de Saúde 
 Educação Popular: Saúde do Idoso 
 Brinquedoteca 
 Sexualidade na Escola 
 Espaço Jovem 
 Levantamento de Problemas para Reabilitação 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Articular a 
participação dos 

discentes de 
graduação e pós-

graduação nas 
comissões 

existentes no HC-
UFTM. 

Divulgar os objetivos das 
comissões bem como suas ações. 

Motivar o discente a participar das 
reuniões dessas comissões. 

Continuar com 
trabalho de 
divulgação, 

sensibilização dos 
coordenadores de 

cursos, identificação 
dos representantes 

discentes e 
acompanhamento da 
participação destes 

nas referidas 
comissões. 

Inventário das 
comissões ativas e 
caracterização dos 

participantes  
(ampliar em 5% a 

participação de 
discentes em 
Comissões) 

Comissões Obrigatórias sem a participação discente: 
 Comissão de Controle de Infecção Hospitalar 
 Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e 

Tecidos para Transplante 
 Comissão de Revisão de Prontuários e de 

Documentação Médica e Estatística 
 Comissão de Ética de Enfermagem 
 Comissão de Gerenciamento de Resíduos de Serviços 

de Saúde 
 Comissão Assessora ao Registro Hospitalar do 

Câncer 
 
Comissões Obrigatórias com a participação discente: 

 Comissão de Análise de Óbitos e Biópsias 
 Comissão de Padronização de Medicamentos 
 Comissão de Ética Médica 
 Comissão Multidisciplinar de Terapia Nutricional 

 
Total de 40% de integração de alunos nas Comissões 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2018 
(Novembro/2018 a Dezembro/2018) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Realizar trabalho 
conjunto com as Pró-
Reitorias de Ensino, 
Pesquisa e Extensão 
da UFTM. 

Organizar agendas de trabalho 
cooperativo com as Pró-Reitorias. 

Manter articulação visando 
a elaboração de Plano de 
trabalho cooperativo. 

Descritivo das atividades conjuntas com 
Pró-Reitorias 

 Participação junto ao Dia C 
da Ciência 

 Participação junto a JIEPE 
 Coaps 

Sistematização da 
utilização do e-Saúde 
como ferramenta para 
o desenvolvimento 
das atividades de 
ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito do 
HC-UFTM. 

Apoiar e estimular iniciativas para o 
uso dos serviços/recursos da unidade 
de e-Saúde. 

100% de apoio e estimulo 
as novas iniciativas. 

Relatório divulgado 
Descritivo 

 
Em andamento 

Estimular a criação de novos SIG’s Criação de um SIG por ano 
Descritivo quanto ao apoio ao 
desenvolvimento ou integração de SIG’s  

Apoio à estruturação dos SIGs: 
 Em andamento: 

- Avaliação das Residências 
- Avaliação de Docentes e 

Técnicos administrativos 
quanto HC-UFTM 
(Ensino&Pesquisa) 

Sistematização das atividades e-Saúde 
Ampliar Atividades quanto 
a utilização e-saúde GEP 
HC-UFTM 

Total de Horas de atividades e-saúde 
(ampliar em 5%) 
Distribuídas em 
Reuniões (%) 
Aulas/Debates/Palestras (%) 
Defesas de Teses (%) 

Total de horas de atividades: 
199,5h 

 Reuniões periódicas – 
27,1% 

 Aulas/Debates/Palestras – 
47,4% 
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SIGD/GTS (%) 
Cursos (%) 

 Defesas de Teses – 14,0% 
 SIGD/GTS – 11,5% 
 Cursos – 0,0% 
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6. Plano Trabalho Anual da Gerência de Ensino e Pesquisa-2019 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva Financeira 

OBJETIVOS INICIATIVAS METAS DESCRITIVO RESULTADOS 

Ampliar a captação de 
recursos financeiros para 

apoio e fortalecimento das 
atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no 
âmbito do HC-UFTM 

Lançamento de editais indutivos 
para apoio de atividades de 
ensino, extensão, pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico 

Ampliar o número de Editais 
 

Número de Editais 
 

Número de Bolsistas e/ou 
Contemplados 

 
 

Descrever objetivo dos 
editais 

2 editais: 
 

 01/2017: 20 bolsas de Iniciação 
Científica (Pesquisas demandas 
clínicas ou gerenciais) – em 
andamento; 

 01/2018: 20 bolsas de Iniciação 
Científica (Pesquisas demandas 
clínicas ou gerenciais) – em 
andamento. 

 

 
Ampliar o valor investido em 

Editais 

Valor por edital lançado 
 

Valor total de todos os editais 
lançados 

2 editais: 
 

 01/2017: R$ 96.000,00 em 12 
meses; 

 01/2018: R$ 96.000,00 em 12 
meses. 

 
Total: R$ 192.000,00. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva Financeira 

OBJETIVOS INICIATIVAS METAS DESCRITIVO RESULTADOS 

Ampliar a captação de 
recursos financeiros para 

apoio e fortalecimento das 
atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no 
âmbito do HC-UFTM 

Estimular a comunidade HC a 
submeter os projetos aos órgãos 

de fomento (externos ao HC-
UFTM) 

 
 

Atingir 12% dos projetos 
registrados no âmbito do HC-
UFTM com financiamento de 

órgãos de fomento. 
 
 

(%) Total de Projetos de 
Pesquisas Registrados na 
GEP/HC-UFTM 
 
 
 
 
Descritivo de quantidade de 
Projetos por órgão de 
fomento 

 

Total de Projetos de Pesquisas 
Registrados na GEP/HC-UFTM: 
 

 40 projetos registrados; 
 3 projetos com fomento (7,5%). 

 
Órgãos de Fomento: 
 

 Outros (n=3; 7,5%). 
 
Sem fomento/financiamento próprio 
(n=37; 92,5%). 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Apoiar a gestão 
do conhecimento 
nas Unidades 
Assistenciais do 
HC-UFTM. 

Compor comissões/comitês 
estratégicos indicados pela 
direção do HC-UFTM. 

Unidades 
Assistenciais do HC-
UFTM com cultura 
organizacional 
fortalecida quanto a 
gestão do 
conhecimento para 
melhor integração 
entre pesquisa e 
assistência. 

(%) Comissão/Comitê do 
próprio hospital que a GEP 
integra. 

Representantes da GEP em 49,0% das Comissões/Comitês 
internos ao HC e Complexo 
(25 comissões que GEP Integra/51 total de 
Comissões/Comitês) 

Decompor esta atividade em 
projetos (pesquisa, extensão ou 
desenvolvimento tecnológico) 
que integrem docentes, 
trabalhadores do HC, discentes 
de graduação e pós-graduação. 

Descritivo dos projetos 
próprios da GEP em 
desenvolvimento segundo 
categoria (Projetos de 
Pesquisa & Projetos de 
Extensão) 

Projetos de Extensão Desenvolvidos: 
 Promoção de iniciativas de integração ensino-serviço no 

HC-UFTM; 
 Desenvolvimento de Unidades para Gestão do 

Conhecimento; 
 Capacitação Compartilhada: Residência Multi Agentes 

Comunitários de Saúde (CAIS); 
 Núcleo de Apoio ao Pesquisador; 
 O cotidiano do trabalho da equipe de enfermagem em 

unidade de cuidado críticos diante a presença da 
família/familiares; 

 Gestão do ensino das profissões da saúde dentro do 
Hospital das Clínicas da UFTM. 

Projetos de Pesquisa Desenvolvidos: 
 Prática Baseada em Evidências na Enfermagem; 
 Avaliação Fluência Digital Trabalhadores HC; 
 Sistematização para apuração de custos; 
 Abordagem às Famílias e avaliações no CAIS; 
 Análise das Demandas Judicializadas; 
 Absenteísmo por doença da equipe de enfermagem no 

cenário hospitalar; 
 Controle de Ruídos na UTI-Neonatal. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e consumo 
de pesquisa no HC-
UFTM - Identificar 
demandas 

Mapear as 
pesquisas 
realizadas no HC-
UFTM. 

Caracterização das 
pesquisas realizadas 
no HC-UFTM, bem 
como as lacunas 
existentes. 

Distribuição do perfil de pesquisas por 
unidades, categorias da comunidade e 
temáticas. 
 
Total de Projetos Registrados (n) 
 
Categoria dos Coordenadores (%) 
 
Titulação dos Coordenadores (%) 
 
Classificação Acadêmica dos Projetos 
(%) 
 
Natureza da Pesquisa (%) 
 
Cursos Envolvidos (%) 
 
Área Temática (%) 

Total: 40 projetos registrados 
 
Categorias dos Coordenadores 

 Docente – 82,5% 
 Técnico Administrativo – 17,5% 

 
Titulação dos Coordenadores dos Projetos 

 Doutor – 85,0% 
 Mestre – 10,0% 
 Especialista – 5,0% 
 Graduado – 0,0% 

 
Classificação Acadêmica dos Projetos 

 Iniciação Cientifica/TCC – 31,1% 
 Residência – 14,9% 
 Mestrado – 27,0% 
 Doutorado – 18,9% 
 Pós-doutorado – 8,1% 

 
Natureza da Pesquisa 

 Pesquisa Acadêmica – 100,0% 
 Inovação Tecnológica – 0,0% 

 
Áreas de conhecimento 

 Saúde – 90,0% 
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 Biológicas – 5,0% 
 Humanas – 2,5% 
 Sociais Aplicadas – 2,5% 
 Exatas e da Terra – 0,0% 

 
Cursos envolvidos 

 Medicina – 32,5% 
 Enfermagem – 20,0% 
 Fisioterapia – 2,5% 
 Nutrição – 0,0% 
 Terapia Ocupacional – 7,5% 
 Psicologia – 7,5% 
 Biomedicina – 5,0% 
 Educação Física – 2,5% 
 Serviço Social – 2,5% 
 Não vinculada a cursos – 20,0% 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Identificar 
demandas 

Identificar estratégias 
para divulgação e 
transferência de 
resultados de pesquisas.  

Identificação de estratégias 
para divulgação e 
transferência de resultados 
de pesquisas. 

Distribuição das práticas empregadas 
para divulgação e transferência de 
resultados de pesquisas conforme 
projeto contemplado. 

Implantação do Instrumento Portfólio para 
captação do andamento dos projetos submetidos 

à GEP/SPIT 
 

Estratégias de Translação/Transferência 
(Projetos com Financiamento GEP) 

 
Transferências diretas: 

 Oficinas; 
 Capacitação quanto aos resultados 

alcançados; 
 Grupos de Interpretação dos Resultados 

envolvendo a equipe assistencial; 
 Rodas de Conversa com equipes 

assistenciais. 
 
Transferências indiretas: 

 Publicações Científicas; 
 Eventos Científicos. 

Contribuir para a 
implantação e 
fortalecimento de grupos 
de estudo e pesquisa. 

Participação em grupos de 
estudo e pesquisa. 

Grupos de estudo e pesquisa com 
participação da GEP (n=membros da GEP 
participantes). 

Grupos de estudo e pesquisa: 
 Grupo interdisciplinar de pesquisa básica e 

clínica em distúrbios e traumatismos 
osteoarticulares (GPDO) (n=2); 

 Tecnologias para gestão e cuidado em saúde 
nos diferentes contextos assistenciais de 
ensino (TecGestão-Cuidado&Ensino) (n=8); 

 Segurança transfusional (n=1); 
 Grupo de Estudos de Doença de Chagas 

(n=1); 
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 Grupo de Pesquisa em Medicina Tropical e 
Infectologia (n=2); 

 Variabilidade da Frequência Cardíaca e 
Correlação com Resposta Imune e 
Tratamento Específico na Fase Crônica da 
Doença de Chagas e Co-Infecção T. cruzi/HIV 
(n=1); 

 Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Gerenciamento na Enfermagem e na Saúde 
(n=1); 

 Ciclos de Vida, Família e Saúde no contexto 
social (n=1); 

 Biologia Molecular de Tripanossomatídeos 
(n=1); 

 Estudos epidemiológicos de patógenos 
intestinais (n=1); 

 Núcleo de Ensino e Pesquisa em Saúde e 
Envelhecimento (NEPSE) (n=1). 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Promover 
dispositivos que 
apoiem, de forma 
colaborativa, o 
desenvolvimento e 
o consumo de 
pesquisas no HC-
UFTM. 

Desenvolver boletins 
informativo sobre as 
pesquisas realizadas no 
HC-UFTM. 

Divulgação de boletins 
periódicos sobre as 
pesquisas realizadas no HC-
UFTM.  

Proporção de Boletins elaborados e 
divulgados anualmente (ao menos 1 
anual) 

0 

Captar expertises para 
organização de uma rede 
de colaboração para 
orientação de produção e 
consumo de pesquisas. 

Organização de um Banco 
de Expertises. 

Pareceristas (n) 
Consultores (n) 
Membros do CEP (n) 
Colaboradores externos (n) 

Banco de Expertises (Total n=30): 
 18 pareceristas aos editais GEP; 
 9 consultores do próprio quadro da GEP; 
 3 colaboradores externos (Pós-graduandos da 

UFTM). 

Ofertar consultoria 
especializada para todas 
as etapas que compõe o 
desenvolvimento de 
pesquisas. 

Realização de consultorias 
especializadas 

Total de Consultorias (n) 
Consultorias Presenciais (n) 
Análises Subsequentes não 
presenciais(n) 
Média mensal 
Média semanal 

Consultorias ofertadas no período: n=199 
 Consultorias presenciais: n=120; 
 Consultorias para análises subsequentes não 

presenciais: n=79; 
 Média mensal: n=99,5; 
 Média semanal: n=22,1. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Cliente  

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM - Promover 
dispositivos que 
apoiem, de forma 
colaborativa, o 
desenvolvimento e 
o consumo de 
pesquisas no HC-
UFTM. 

Ofertar cursos 
relacionados à 
produção e consumo de 
conhecimento 
científico. 

Realização de cursos 
ministrados pela GEP 

Temática de Cursos Ofertados  
 
Cobertura de cursos ofertados por curso e 
total (n=participantes) 

Temática dos Minicursos (n=participantes) 
 Tecnologias de Informação e Comunicação em 

Saúde (n=72) (Residentes/Multi R1 e R2) 
 
Cobertura de 72 participantes (Complexo HC-
UFTM) 

Promoção e/ou 
articulação para 
realização de eventos  

Descritivo sobre eventos  

 Atividades do Projeto Aprimoramento e 
Inovação no Cuidado e Ensino em Obstetrícia e 
Neonatologia – Apice-On. 

 Participação na organização da Jornada 
Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
UFTM (JIEPE). 

Identificação e Divulgação 
de cursos voltados a 
temática. 

Descritivo Sintético sobre Divulgação 
Elaboração de Proposição para Captação da 

Informação 
(em andamento) 

Fortalecer o 
desenvolvimento de 
Pesquisas Clínicas 

Monitorar e divulgar as 
ações do Núcleo de 
Estudos Clínicos do HC-
UFTM 

Quantidade de projetos em andamento 
Quantidade de projetos em análise 
Quantidade de protocolos perdidos 
Número de profissionais envolvidos (PIS) 
Número de sujeitos captados 
Número de sujeitos selecionados 

 Quantidade de projetos em andamento (n=09): 
REWIND; COMPASS; PINNACLE; NETCOR; 
INVICTUS; ASET TRIAL; T2Now; G-CHF; L-
TOLE) 

 Quantidade de projetos em análise: n=15; 
 Quantidade de protocolos perdidos: n=25; 
 Número de profissionais envolvidos: n=34; 
 Número de participantes captados: n=290; 
 Número de participantes selecionados: n=290. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Cliente 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Sensibilizar os 
representantes da 

comunidade discente a 
respeito da GEP no âmbito 

do HC-UFTM. 

Realização de ações 
de sensibilização 

- Oficinas com representantes 
discentes; as ligas acadêmicas e 
PETS  
- Dois acolhimentos aos iniciantes 
das atividades hospitalares 
(graduação, técnico e 
residências) com crescimento de 
10% de participação;  

Realização de Oficina 
(n=participantes) 

 
 

Realização de 02 
acolhimentos ampliar a 

participação em 5% 

 Oficina com representantes de Ligas Acadêmicas 
atuantes no HC-UFTM (10/05/2018; n=3 Ligas 
representadas). 

 Acolhimento graduandos (14/03/2019; n=128 
participantes) – aumento de 132,7% dos participantes 
em relação ao acolhimento anterior. 

 Acolhimento CEFORES (05/02/2019; n=69 
participantes). 

 Acolhimento Residência Médica e Multiprofisional em 
Saúde (01/03/2019). 

Sensibilizar e envolver a 
comunidade (docente, 

discente e profissionais do 
HC a respeito das 

atividades de ensino, 
pesquisa e extensão 
geridas pela GEP no 

âmbito do HC/UFTM) 

Realização de ações 
de sensibilização 

Continuidade das reuniões com 
as pró-reitorias. Realizar 
reuniões com os cinco 
departamentos didático-
científicos restantes e quatro 
segmentos profissionais (serviço 
social, psicologia, enfermagem, 
fisioterapia e terapia 
ocupacional) do HC-UFTM 

Descritivo sobre os 
Conselhos e Comitês 

 
Reuniões de 

Sensibilização: 
Descritivo e Número de 

Reuniões 

 Reuniões organizadas pela Ebserh Sede 
 1ª. Reunião Colegiado GEP 
 Sistema de Pesquisa – Sipesq 
 Reuniões de preparação para o Programa e Selo 

Participação das Reuniões do Plano Diretor 
Estratégico (Chefias) 

 Reuniões de preparação para o PDE 2019-2020 
 Reuniões de preparação para o Programa e Selo 

Ebserh de Qualidade 
 Integra Conselhos do âmbito da UFTM 
 CONSU – com direito a voz 
 COPPG – com direito a voz (n=2 – 16/05 e 06/06) 
 COREME – com direito a voz e voto 
 COREMU – com direito a voz e voto 
 COEXT – com direito a voz (n=2 – 14/05 e 11/06) 
 COENS – com direito a voz (n=2 – 14/05 e 11/06) 
 NIT – com direito a voz e voto 
 Conselho do ICS – com direito a voz 
 Comitê Gestão de Obras 
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 Comitê de Tecnologia da Informação 
 Reunião administrativa da GEP (n=9) 
 Reunião projeto CAIS com representantes da 

SMS/PMU; do HC e da UFTM 
 Reunião projeto Asilo com representantes do HC e 

da UFTM 
 Reunião COAPES – Contrato Organizativo de Ação 

Pública Ensino-Saúde 
 Reunião Dia C da Ciência 
 Reunião da Comissão de Gestão da Carga 

Horária/APH 
 Reunião de Contratualização SUS 
 Conselho Gestor do Pronto Socorro 
 Apice-On 
 Reunião JIEPE 
 Reunião para preparação do acolhimento aos 

alunos do CEFORES 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Cliente 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Autorizar e monitorar 
as atividades de 

estágios no complexo 
HC-UFTM 

Mapear as 
atividades de 
estágios 
realizadas no HC-
UFTM. 

Caracterização das atividades 
realizadas 

Total de Estagiários 
(n) 

 
Estagiários por 
categoria (%) 

 
Estagiários por Setor 
do Complexo HC (%) 

Setor/Unidades de Estágios conforme 
movimentação de estagiários para os estágios 
Admitidos em fluxo GEP (total/maiores freqs.) 
 Centro de Reabilitação (n=80) 
 PS Adulto (n=70) 
 Ambulatório de Especialidades (n=68) 
 Neurologia (n=50) 
 Ortopedia (n=48) 
 Ambulatório Geral (n=44) 
 CTI Coronário (n=43) 
 CTI Adulto (n=43) 
 Divisão de Enfermagem (n=42) 
 PS Infantil (n=22) 
 CTI Pediátrico (n=22) 
 Serviço de Hemodinâmica (n=22) 
 Unidade de Tratamento Renal (UTR) (n=22) 
 Central de Esterilização de Materiais (n=22) 
 Berçário (n=22) 
 Radiologia (n=22) 
 Ginecologia e Obstetrícia (n=22) 
 Setor de Métodos Gráficos (n=22) 
 Bloco Cirúrgico (n=22) 
 Pediatria (n=22) 
 Clínica Cirúrgica (n=21) 
 Serviço de Patologia Clínica (n=17) 
 Farmácia (n=17) 
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 Serviço de Nutrição (n=10) 
 Divisão de Gestão de Pessoas (n=9) 
 Centro de Atenção Integrada em Saúde 

(CAIS) (n=7) 
 Clínica Médica (n=6) 
 Setor de Gestão de Processos e de Tecnologia 

da Informação (SGPTI) (n=2) 
 Setor de Infraestrutura Física (n=1) 
 Setor de Engenharia Clínica (n=1) 

    

Setor/Unidades de Estágios conforme 
movimentação de estagiários para os estágios 
Admitidos em fluxo GEP (Detalhado) 
Ambulatório de Especialidades 

 Fisioterapia 68 
Ambulatório Geral 

 CEFORES - Técnico em Enfermagem 44 
Berçário 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
Bloco Cirúrgico 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
Central de Esterilização de Materiais 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
Centro de Atenção Integrada em Saúde (CAIS) 

 Fisioterapia 7 
Centro de Reabilitação 

 Fisioterapia 80 
Clínica Cirúrgica 

 Fisioterapia 21 
Clínica Médica 

 Nutrição 1 
 Terapia Ocupacional 5 

CTI Adulto 
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 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
 Fisioterapia 21 

 
 
Setor/Unidades de Estágios conforme 
movimentação de estagiários para os estágios 
Admitidos em fluxo GEP (Continuação) 
 
CTI Coronário 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
 Fisioterapia 21 

CTI Pediátrico 
 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 

Divisão de Enfermagem 
 Enfermagem 42 

Divisão de Gestão de Pessoas 
 Psicologia 9 

Farmácia 
 CEFORES - Técnico em Farmácia 17 

Ginecologia e Obstetrícia (GO) 
 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 

Neurologia 
 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
 Fisioterapia 26 
 Terapia Ocupacional 2 

Ortopedia 
 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
 Fisioterapia 26 

Pediatria 
 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 

PS Adulto 
 CEFORES – Técnico em Enfermagem 44 
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 Fisioterapia 26 
PS Infantil 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
Radiologia 

 CEFORES - Técnico em Enfermagem 22 
Serviço de Hemodinâmica 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
Setor/Unidades de Estágios conforme 
movimentação de estagiários para os estágios 
Admitidos em fluxo GEP (Continuação) 
 
Serviço de Nutrição 

 Nutrição 10 
Serviço de Patologia Clínica 

 Biomedicina 17 
Setor de Engenharia Clínica 

 Engenharia Mecânica 1 
Setor de Gestão de Processos e de Tecnologia da 
Informação (SGPTI) 

 CEFORES - Técnico em Informática 2 
Setor de Infraestrutura Física 

 Engenharia Mecânica 1 
Setor de Métodos Gráficos 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
Unidade de Tratamento Renal (UTR) 

 CEFORES – Técnico em Enfermagem 22 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Implantar tecnologias 
de divulgação das 
ações da GEP-HC-
UFTM. 
  
  

Instituir plataforma de 
boletim técnico com 
Divulgação pública  
  

Publicação do Plano de Trabalho 
2018 

Relação descritiva 
Publicação dos Planos de Trabalho da GEP-HC UFTM 
dos anos de 2018 e 2019 disponíveis até o momento 
(Total n=7). 

Publicação da Matriz do Plano de 
Trabalho 2019 

     

Ampliar a estrutura 
física e tecnológica 
adequadas às 
atividades da GEP 

Implementar o espaço 
físico do NEC-GEP-HC 
no Instituto de 
Pesquisa da UFTM. 

Área física de 250m2 implantada 
no Instituto de Pesquisa da UFTM. 

Descritivo 

Espaço físico disponível no prédio conforme edital. Em 
fase de adequação de arquitetura e infraestrutura 

tecnológica. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

 Ampliar os espaços 
físicos do HC-UFTM 
voltados para o 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão 

Mapear os espaços 
utilizados para fins do 
Ensino, Pesquisa e 
Extensão. 

Mapa temático de utilização dos 
espações físicos para fins das 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão construído e divulgado. 

Descritivo planta temática 
elaborada 

Setor/Unidade  PESQUISAS 
Ambulatório de Especialidades (n=3) 
Ambulatório Maria da Glória (n=4) 
Cirurgia Torácica (n=1) 
Clínica Médica (n=1) 
Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP) (n=2) 
Gerência de Atenção à Saúde (n=1) 
Gerência de Ensino e Pesquisa (n=2) 
Ginecologia (n=2) 
Oncologia Ginecológica (n=1) 
Setor de Vigilância em Saúde (n=1) 
Setor Jurídico (n=1) 
Terapia Renal (UTR) (n=1) 
Unidade de Atenção Psicossocial (n=1) 
Unidade de Cirurgia Geral/Reparatória (n=1) 
Unidade de Cuidados Intensivos Adulto (n=3) 
Unidade de Cuidados Intensivos Coronariana (n=3) 
Unidade de Cuidados Intensivos Neonatal e Pediátrica 
(n=3) 
Unidade de Hematologia/Hemoterapia (n=1) 
Unidade de Infectologia (n=1) 
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Unidade de Laboratório e Análise Clínicas (n=1) 
Unidade de Oncologia (n=1) 
Unidade de Pronto Socorro Adulto (n=1) 
Unidade de Pronto Socorro Infantil (n=2) 
Unidade de Transplante (n=1) 
Unidade do Sistema Cardiovascular (n=2) 
Unidade do Sistema Digestório (n=2) 
Unidade do Sistema Endócrino (n=2) 
Unidade do Sistema Neurológico (n=2) 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Aprimorar sistema de 
gestão das atividades 
de ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito 
do HC-UFTM. 
  

Construção de plataforma de 
gestão unificada para gestão 

das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão no âmbito 

do HC-UFTM. 

Plataforma com módulo de 
gestão de ensino (registro 

de estágio curricular e 
ensino clínico), pesquisa 

(registro, 
acompanhamento e 

relatórios) e extensão 
(registro e 

acompanhamento) 

Proporção de módulos gestão 
desenvolvidos 

 Módulo Implantado para registro de 
Estágios 

 Módulo Atualizado para registros de 
Pesquisas (Fluxo) 

 Implantação de sistema online para 
avaliação de Programas de Residências 
(Perfil Residentes) 

 Sistema Online para Submissão de 
Projetos de Pesquisa para ampla 
concorrência aos editais GEP – HCUFTM 

 Elaboração de módulo para registro de 
atividade de extensão no HC-UFTM 

 Avaliação de Docentes e Técnicos 
administrativos quanto HC-UFTM 
(Ensino&Pesquisa) 

 
Número de Módulos implantados (n=6, 
100%) 

Proporção de módulos de gestão 
implantado. 

Obter junto ao CEP 
informações quanto ao status 
do parecer ético do projeto de 

pesquisa. 

Informação atualizada 
mensalmente sobre status 

do projeto 

Proporção de projetos conforme 
status atualizados 

 
Projetos aprovados (%) 

Projetos em Relatoria (%) 
Projetos não enviados (%) 

Projetos com pendências (%) 

Projetos de Pesquisas Registrados no CEP/UFTM 
ou no CEP/HC-UFTM: 
 
17 projetos submetidos ao CEP/HC-UFTM: 

 Projetos aprovados (n=10); 
 Projetos em Relatoria (n=18); 
 Projetos com pendências (n=18); 
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  Projetos que tiveram a documentação 
reprovada (n=7). 

 
Total de Projetos Registrados na GEP/HC-

UFTM: n=40 

 

 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Descrever e mapear 
os processos de 

gestão referentes às 
atividades de ensino, 
pesquisa e extensão 

no âmbito do HC-
UFTM 

Articular parcerias com 
escritório de Projetos do HC-

UFTM para o mapeamento dos 
processos 

Processos mapeados 
Proporção de macroprocessos 

relacionados 
Elaboração de Proposição para Captação da 

Informação (em andamento) 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Processo Interno 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 



 
 

165 
 

Contribuir para a 
produção e 
consumo de 
pesquisa no HC-
UFTM. 

Sistematizar busca ativa de 
demandas específicas para 
produção e consumo de 
pesquisa. 

Relação de demandas específicas. 
Distribuição das demandas levantadas 
por unidades, categorias da 
comunidade e temáticas. 

 
Demandas identificadas compõem o escopo 
do Edital 01/2018 GEP HC-UFTM, lançado 

em 07/05/2018 e de editais em estudo. 

Contribuir para o 
desenvolvimento 
da Inovação 
Tecnológica no HC-
UFTM. 

Mapear grupos de interesse 
(grupos de pesquisas) 

Grupos identificados por área de 
conhecimento 

Relação de Grupos por área 

 
Número de Grupos de Pesquisas ativos na 
UFTM  
Total – 120 grupos, sendo 44,2% da área 
das Ciências da Saúde 
 

Organizar ações de 
sensibilização e 
informativas sobre o tema 
(simpósios, oficinas, 
workshop, cursos, etc...) 

Ofertar ações de sensibilização e 
informativas sobre o tema 

Descrever ações concernentes a: 
Núcleo De Evidências 
Núcleo De Avaliação de Tecnologias 
em Saúde 
Workshop/Capacitações 
Aquisição de recursos para 
fortalecimento dos programas de 
residência 

 Encaminhamento para aquisição de 
material para Residência Multi 
(Projeto REHUF) 

 Elaboração do Projeto do Laboratório 
de Simulação Realística (Orçamento 
Base Zero – Ebserh) 

 Reuniões junto a empresas e docentes 
que utilizam de equipamentos para 
simulação virtual 

 Membros GEP-HC em capacitação 
para ATS (2 membros) 

Mapear projetos de 
desenvolvimento 
tecnológico no HC-UFTM 

Caracterizar o perfil de projetos 
de inovação tecnológica 
realizados no HC-UFTM. 

Distribuição do perfil de projetos de 
inovação tecnológica por unidades, 
categorias da comunidade e temáticas. 

 
 Sem projetos de inovação tecnológica 

neste período. 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Processo Interno 
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OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Contribuir para o 
desenvolvimento 
da Inovação 
Tecnológica no HC-
UFTM. 

Apoiar o desenvolvimento 
mecanismos para avaliação 
e incorporação de 
tecnologia no HC-UFTM  

Capacitação da equipe GEP 
Tipo de Capacitações  
Número de profissionais GEP  

 Capacitação de membros da GEP para o 
Núcleo de Avaliação de Tecnologias em 
Saúde (n=3). 

 Curso de Formação Pedagógica em 
Tutoria para Educação em Saúde (n=4). 

 Curso de Especialização em Preceptoria 
em Saúde (Lato Sensu) ofertado pela 
Ebserh (n=3). 

Articular discussões sobre plano 
de ações conjuntas com o NIT-
UFTM 

Número de reuniões realizadas e 
temática 

 Reunião entre membros da GEP, pós-
graduandos, residentes e graduandos 
para discussão sobre elaboração de 
evento com a temática de Inovação 
Tecnológica em Saúde (n=2, 29/05 e 
12/06/2019). 

Colaborar para a implantação do 
Núcleo de Avaliação de 
Tecnologia em Saúde/Núcleo de 
Políticas Pautados em Evidências  

Descritivo das Iniciativas 

 
Em fase de capacitação para implantação do 

Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde 
 

Implantar Comitê de Ética em 
Pesquisa do HC-UFTM 

Descritivo das Iniciativas 

Comitê de Ética em Pesquisa do HC-UFTM 
registrado no CONEP em 29/06/2018 e 

autorizado a receber projetos via Plataforma 
Brasil a partir de jul/2018. 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Identificar e 
analisar as 
demandas para 
qualificação por 
áreas temáticas. 

Realizar busca ativa de demandas 
específicas. 

Relação de demandas 
específicas. 

Tipos de Demandas (%) 

Elaboração de Proposição para Captação 
da Informação (em andamento) 

Articular a abertura 
de novas vagas 
e/ou novos 
programas de 
residência em 
saúde no HC-UFTM 
de acordo com as 
necessidades do 
País. 

Articular e discutir o assunto nas 
reuniões da CORENS - Comissão de 
Residências em Saúde da UFTM. 

Articular e discutir o 
assunto nas reuniões da 
CORENS - Comissão de 
Residências em Saúde da 
UFTM. 

Nº de reuniões realizadas na 
CORENS (COREME e COREMU) 

N=4 reuniões no período, com 
representante GEP do Setor do Ensino 

sendo Membro instituído nesta 
Comissão 

Incentivar o envio de novos projetos 
para a abertura de programas de 
residências e/ou ampliação da 
quantidade de vagas. 

Incentivar o envio de 
novos projetos para a 
abertura de programas de 
residências e/ou 
ampliação da quantidade 
de vagas. 

Relação de projetos enviados 

 
 Criação de uma vaga para 

residência médica em nefrologia no 
HC-UFTM 

 Sem outros projetos em específico 
em andamento 

 Número de novas vagas 

Incentivar a capacitação de 
profissionais de saúde quanto a 
atividade de preceptoria. 

Realizar cursos/Workshop 
de preceptoria para 
Residências Uni, Multi e 
Médica. 

Proporção de cursos realizados 

 Integra a organização do Curso de 
Especialização em Preceptoria em 
Saúde (Lato Sensu) ofertado pela 
Ebserh (Edital no. 1, de 30/05/2018): 
99 profissionais matriculados e 
frequentando o curso. 

 Integra a organização do Curso de 
Formação Pedagógica em Tutoria 

Proporção de concluintes 
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para Educação em Saúde: 31 
inscritos; 17 concluíram o curso. 

 

Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Articular a 
celebração de 
programas e/ 

convênios que visem 
estimular a 

formação técnica na 
relação Serviço x 

Ensino no âmbito do 
HC 

Estimular a iniciativas de 
formação/capacitação/qualificação 

técnica com parcerias 

Celebração de 
programas e/ou 

convênios de parceria 
técnico- na relação 
Serviço x Ensino no 

âmbito do HC 

Projetos celebrados 

 Programa de Colaboração Técnica e Científica 
GEP/SGPTI e CEFORES Técnico em Informática 

 Convênio com Prefeitura de Uberaba/MG Centro de 
Atenção Integrada à Saúde  

 Projeto para integração Ensino-Serviço com 
Instituição de Longa Permanência (Asilo São Vicente)  

Indicadores de 
Acompanhamentos 

dos Projetos 
Celebrados 

Indicadores de 
Acompanhamentos 

Asilo São Vicente 
Atividades realizadas em parceria com o Serviço de Educação 
em Enfermagem do HC-UFTM. Foram capacitados 
trabalhadores e cuidadores do Asilo por equipe 
multiprofissional conforme demanda de temas identificadas 
pelos próprios trabalhadores do Asilo (n=10 encontros de 
capacitação realizados) 
 
CAIS 
Consultas Médicas Disponibilizadas 

 Dermatologia (n=162) 
 Hebiatria (n=35) 
 Geriatria (n=44) 
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 Medicina de Família (incluindo avaliações nos asilos) 
 Medicina de Família e Comunidade demanda social 

(n=667) 
 
 
 
 
Avaliações Multiprofissionais 

 Enfermagem infanto-juvenil (n=146) 
 Fisioterapia (n=56) 
 Puericultura TO (n=72) 
 Visita domiciliar multiprofissional 
 Nutrição (n=39) 
 Psicologia – Depressão (n=37) 
 Educação Física 
 Educação Continuada 
 Atendimento específico de fisioterapia respiratória e 

motora para crianças de 0 a 12 anos (início em 
março/18) 

 
CAIS 
 
Atividades de Grupo 

 Sala de espera 
 Grupo de prevenção da depressão 
 Convivências CAPS 
 Atividade física 
 Praça de Convivência da Praça  
 Estimulação Precoce e Shantala para Bebês de até 1 

ano 
 
Pesquisa & Extensão 

 Abordagem Familiar 
 Capacitação Agentes Comunitários de Saúde 
 Educação Popular: Saúde do Idoso 
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 Brinquedoteca 
 Sexualidade na Escola 
 Espaço Jovem 
 Levantamento de Problemas para Reabilitação 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Articular a 
participação dos 

discentes de 
graduação e pós-

graduação nas 
comissões 

existentes no HC-
UFTM. 

Divulgar os objetivos das 
comissões bem como suas ações. 

Motivar o discente a participar das 
reuniões dessas comissões. 

Continuar com 
trabalho de 
divulgação, 

sensibilização dos 
coordenadores de 

cursos, identificação 
dos representantes 

discentes e 
acompanhamento da 
participação destes 

nas referidas 
comissões. 

Inventário das 
comissões ativas e 
caracterização dos 

participantes  
(ampliar em 5% a 

participação de 
discentes em 
Comissões) 

Comissões Obrigatórias sem a participação discente: 
 Comissão de Controle de Infecção Hospitalar 
 Comissão Intra-Hospitalar de Doação de 

Órgãos e Tecidos para Transplante 
 Comissão de Revisão de Prontuários e de 

Documentação Médica e Estatística 
 Comissão de Ética de Enfermagem 
 Comissão de Gerenciamento de Resíduos de 

Serviços de Saúde 
 Comissão Assessora ao Registro Hospitalar do 

Câncer 
 
Comissões Obrigatórias com a participação discente: 

 Comissão de Análise de Óbitos e Biópsias 
 Comissão de Padronização de Medicamentos 
 Comissão de Ética Médica 
 Comissão Multidisciplinar de Terapia 

Nutricional 
 
Total de 40% de integração de alunos nas 
Comissões 
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Plano de Trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFTM – 2019 
(Maio/2019 a Junho/2019) 

Perspectiva do Aprendizado e Crescimento 

OBJETIVOS INICIATIVAS  METAS  DESCRITIVO RESULTADOS 

Realizar trabalho 
conjunto com as Pró-
Reitorias de Ensino, 
Pesquisa e Extensão 
da UFTM. 

Organizar agendas de trabalho 
cooperativo com as Pró-Reitorias. 

Manter articulação 
visando a elaboração de 
Plano de trabalho 
cooperativo. 

Descritivo das atividades conjuntas com 
Pró-Reitorias 

 Participação junto ao Dia 
C da Ciência 

 Participação junto a 
JIEPE 

 Coaps 

Sistematização da 
utilização do e-Saúde 
como ferramenta para 
o desenvolvimento 
das atividades de 
ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito 
do HC-UFTM. 

Apoiar e estimular iniciativas para o 
uso dos serviços/recursos da unidade 
de e-Saúde. 

100% de apoio e estimulo 
as novas iniciativas. 

Relatório divulgado 
Descritivo 

 
Em andamento 

Estimular a criação de novos SIG’s Criação de um SIG por ano 
Descritivo quanto ao apoio ao 
desenvolvimento ou integração de SIG’s  

Apoio à estruturação dos 
SIGs: 

 Em andamento: 
- Avaliação das 

Residências 
- Avaliação de Docentes e 

Técnicos 
administrativos quanto 
HC-UFTM 
(Ensino&Pesquisa) 

Sistematização das atividades e-
Saúde 

Ampliar Atividades quanto 
a utilização e-saúde GEP 
HC-UFTM 

Total de Horas de atividades e-saúde 
(ampliar em 5%) 
Distribuídas em 
Reuniões (%) 
Aulas/Debates/Palestras (%) 
Defesas de Teses (%) 
SIGD/GTS (%) 

Total de horas de 
atividades: 158,5h 

 Reuniões periódicas – 
30,0% 

 Aulas/Debates/Palestras 
– 46,6% 

 Defesas de Teses – 6,0% 
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Cursos (%)  SIGD/GTS – 16,1% 
 Cursos – 1,3% 
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I- Perspectivas Futuras 
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Apresentação  

A Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) apresenta-se em âmbito 

nacional como um projeto inovador para executar a gestão, por conseguinte, a 

recuperação dos Hospitais Universitários Federais. Desta maneira, foi criada frente a 

necessidade de se assegurar condições de estrutura e gestão para adequado funcionamento 

dos hospitais vinculados às Instituições Federais de Ensino Superior.  

O Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, conta como 

instrumento de governança: o Plano Diretor Estratégico (PDE). Uma das motivações para 

o desenvolvimento do PDE, vigência 2019-2020, consiste no desafio constante que se 

caracteriza frente a necessidade de se fortalecer a integração entre ensino, pesquisa, 

inovação e assistência à saúde.  

Preza-se que a melhoria da qualidade assistencial, neste cenário, está 

intrinsecamente relacionada com o aprimoramento dessas interações. O desenvolvimento 

de ações que possibilitem a integração do ensino, da pesquisa e da inovação tecnológica 

na assistência impacta sobre o aumento da eficiência do serviço prestado, bem como 

redução dos custos operacionais e também impacta na segurança das pessoas assistidas. 

Para o desempenho de iniciativas que fortaleçam a integração entre ensino, 

pesquisa, inovação e assistência à saúde, o Hospital de Clínicas da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro conta como a unidade de governança: Gerência de Ensino e 

Pesquisa.  

Essa unidade atua com o intuito de ordenar de forma articulada com as diversas 

instâncias da gestão local – Gerência de Atenção à Saúde e Gerência Administrativa , a 

implementação de ações em infraestrutura física, tecnológica e de recursos humanos 

necessários ao aprimoramento do complexo hospitalar para que se traduza como um 

efetivo campo de prática do ensino, da pesquisa e inovação tecnológica e da extensão. 
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Sobretudo, as perspectivas de trabalho da Gerência de Ensino e Pesquisa 

abrangem atuações junto ao cliente, aos processos internos, ao aprendizado e crescimento 

e no âmbito financeiro. Com isso, desenvolvem-se iniciativas que visam: 

 Apoiar a Gestão do Conhecimento no Complexo Hospitalar 

 Contribuir para produção e Consumo crítico de pesquisas e Tecnologias 

 Sensibilizar e Envolver a Comunidade hospitalar nas ações de ensino, pesquisa, 

inovação e extensão tecnológicas 

 Aprimorar sistema de gestão das atividades de ensino, pesquisa, inovação e 

extensão tecnológicas 

 (Re)organizar fluxo das atividades de ensino, extensão e pesquisa desenvolvidas 

no âmbito do complexo hospitalar 

 Monitorar Pesquisa e horizonte tecnológico no âmbito do complexo hospitalar 

 Articular a abertura de vagas e/ou novos programas de residência em saúde 

 Articular a celebração programas/convênios que visem formação na relação 

Serviço-Ensino  

 Realizar trabalho conjunto com as Pró-Reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão 

e Comitês/Comissões da Instituição de Ensino Superior vinculada 

 Ampliar a captação de recursos financeiros para apoio e fortalecimento das 

atividades de ensino, pesquisa, inovação e extensão tecnológicas no âmbito do 

complexo do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

 

Nesse sentido, o PDE (2019-2020) nos aspectos concernentes à Gerência de 

Ensino e Pesquisa destaca que este planejamento é resultante de uma ação conjunta, fruto 

de compromissos integrados entre as gerências:  Gerência de Atenção à Saúde e Gerência 

Administrativa. 
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De forma que os compromissos estabelecidos perfazem a necessidade de se 

ampliar a governança do Hospital de Clínicas da UFTM em seus processos de ensino, 

pesquisa, extensão e inovação tecnológica. Com também, a primordialidade em se 

instituir rotinas de pactuação interna junto as unidades assistenciais para fortalecimento 

das ações. Além de se implementar medidas de sustentabilidade econômica e   controle 

de qualidade assistencial no complexo hospitalar. 

Em seus compromissos integrados, cada gerência contribuiu com o delineamento 

de seu plano estratégico, conforme objetivos: 

 Gerência Administrativa: Promover equilíbrio orçamentário e logística para 

sustentabilidade das ações de integração ensino e serviço 

 Gerência de Atenção à Saúde: Adequar campo de práticas para o ensino visando 

assistência, formação e gestão hospitalar segura e eficientes 

 Gerência de Ensino e Pesquisa: Implementar estratégias para alcançar a 

excelência do HC-UFTM na Integração Ensino-Serviço 

Todavia, tem-se como proposição que as ações planejadas para o planejamento 

vigente impactem em: 

 Para comunidade interna do complexo hospitalar: 

 Compromissos na execução do plano 

 Transparências nas ações implantadas 

 Monitoramento sistemático das iniciativas 

 Para usuário: 

 Melhoria na qualidade da assistência prestada 

 Segurança na realização dos processos assistenciais 

 Seleridade na (des)incorporação de novas tecnologias na assistência em 

saúde 
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 Para ensino 

 Consolidar o complexo hospitalar como espaço de ensino, pesquisa, 

extensão e desenvolvimento tecnológico 

 Incorporar ao processo de ensino/aprendizagem/assistência tecnologias 

inovadoras e prática baseada em evidência  

 Para gestão 

 Sustentabilidade nas ações de integração ensino e assistência 

 Transparência nos processos e gestão à vista 

 Incorporação de medidas de controle e governança 

 

Neste contexto, os eixos articuladores para o desenvolvimento do novo PDE 

(2019-2020) contemplam compromissos que se concretizam por iniciativas a serem 

implantadas no complexo hospitalar. São elas : a) Inovação e Tecnologia; b) Pactuação 

Interna e c) Selo Ebserh. 

O modelo de execução dos compromissos ao novo plano estratégico persevera 

pelo envolvimento da comunidade interna, a firmar compromisso de modo a garantir a 

execução do plano de ação conjunto das gerências. Realizando a previsão do desempenho 

integrado das ações que permeiam as gerências quanto à assistência, gestão e ensino. 

Considera o monitoramento individualizada de metas/ações por cada Gerência/Colegiado 

Executivo. Propõe-se trabalhar pela perspectiva da governança local, compromissos 

compartilhados, gestão à vista e avaliação sistêmica, enquanto bases conceituais para a 

performance do planejamento estratégico. 

Ainda, frente as necessidades contemporâneas de justiça social, todas as 

iniciativas apresentadas pelo novo PDE apresentarão como transversalidade a inclusão 

social e as tecnologias assistivas.  
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Para com isso proporcionar ampliação do acesso no cenário de integração ensino-

serviço aos territórios de vulnerabilidade social mediante: atividades extramuros, de 

cunho comunitário e de continuidade domiciliar do cuidado. E, ainda desenvolver as 

competências necessárias no contexto de integração ensino-serviço para ampliar 

habilidades funcionais de pessoas com deficiência (trabalhadores, estudantes e pessoas 

assistidas) e consequentemente promover vida Independente e inclusão. 

A presente seção visa detalhar as iniciativas de responsabilidade direta a sua 

implantação vinculadas à Gerência de Ensino e Pesquisa. Quanto aos compromissos 

concretos, essas iniciativas compõem a dimensão Inovação e Tecnologia. Para que cada 

vez mais o hospital se consubstancie em um cenário de formação e produção tecnológica 

em saúde. 

 Serão detalhados e discutidos o plano operacional para desenvolvimento dos 

projetos estratégicos vinculados à Gerência de Ensino e Pesquisa: 

• Laboratório de Simulação realística 

• Núcleo de Práticas Baseadas em Evidências 

• Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde 

 

 Laboratório De Simulação Realística 

 

Descrição:  

A proposta concernente ao Laboratório de Simulação Realística da Gerência de 

Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

de Ensino, trata-se de um centro estratégico que propicio o ensino por metodologias 

diferenciadas: a simulação. 
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Justifica-se por a formação tendo como base métodos de simulação exigem o 

raciocínio crítico direcionado à solução imediata, permitindo a possibilidade do erro, e a 

aprendizagem por meio dele em um ambiente (cenário) controlado. A intervenção, neste 

ato educativo, permite uma revisão do processo, de modo a corrigir, pontuar melhorias 

que conduzirão a uma atuação clínica exitosa. 

Com isso, a metodologia de simulação realística se apresenta com grande 

potencial de redução de riscos relativos a exposição precoce de estudantes aos pacientes. 

Pois, proporciona acesso contínuo dos estudantes, em qualquer nível de formação, a 

situações mais diversas do cotidiano profissional. Incluindo aquelas consideradas 

simples, de maior complexidade ou de difícil manejo.  

Ao laboratório de simulação realística pretende ser implantado cenários que 

contemplem diferentes graus de simulação quanto a sua aproxima da realidade, ou seja, 

à medida que aumenta a fidelidade, aumenta o realismo. Considera-se a implantação de 

cenários de baixa, média e alta fidelidade; como também a simulação por realidade 

ampliada e virtual. 

O laboratório de simulação será composto por simulação de técnicas hospitalares 

(procedimentos e cuidados), simulação de cuidados continuados em âmbito comunitário 

(grupos, visitas e orientações junto à comunidade) como também a simulação 

comportamental (simulação de más notícias, de abordagem ao acompanhante e familiar, 

como também demais práticas educativas para alta, além da comunicação assertiva para 

o trabalho em equipe).   

A implantação do laboratório será resultante de intercambio local e visitas técnicas 

para colaborar a sua formatação e desempenho. Para que no futuro, o laboratório integre 

uma ação coadunada e permanente junto a rede Ebserh, com intercâmbio local, visitas 

técnicas, fóruns permanentes e web conferências. 
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A oferta de cursos de nível de aperfeiçoamento à Pós-Graduação na modalidade 

presencial como também em Educação á Distância será um dos produtos principais a 

serem desenvolvidos neste laboratório. 

Igualmente, o laboratório contribuirá como um dispositivo no complexo 

hospitalar para produto de inovações pautados em evidências.  Serão desenvolvidos e 

validados objetos educacionais como: vídeos educativos, roteiros para cenários de 

simulação, aplicativos, dentre outros. Como também, elaboração, validação de 

Tecnologias Digitais, Mídias e outros Recursos Virtuais. Por isso, essa estrutura necessita 

atuar articuladamente com o Núcleo de Práticas Baseadas em Evidências (a ser descrito). 

Acrescenta-se que o processo de desenvolvimento e validação desses produtos 

também poderão ser fontes de produções científicas, como trabalhos de conclusão de 

cursos ou de pós-graduações. Destaca-se o laboratório também como um espaço oportuno 

para Startups de tecnologias. Haja vista a disponibilização do cenário, como um 

laboratório, para a testagem de produtos, técnicas e inovações concernentes em que os 

Polos Tecnológicos, Industrias ou Startups necessitem para validar seus produtos 

correlatos. 

Ainda, em ação parceira junto às ações de ensino que envolvam a tecnologia de 

informação da Universidade vinculada ao Hospital, espera-se o incremento ao 

desenvolvimento dos objetos interacionais, como aplicativos que possam melhor apoiar 

a qualificação/formação.  

Todavia, pautar a atuação do laboratório de simulação com a produção de 

evidências (como a validação dos objetos educacionais ali gerados) tende a ampliar a 

segurança do paciente, o controle dos custos e a qualificação do cuidado no contexto 

hospitalar. 
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Impacto:  

Trata-se da implantação do primeiro centro de simulação realística de um hospital 

público de ensino da Macrorregião Triângulo Sul de Minas Gerais. O benefício esperado 

impacta na qualidade do cuidado direto a uma população de em torno de 700.000 

habitantes. 

Como um cenário de formação no âmbito hospitalar, será potencial aos cursos 

técnicos e tecnológicos, bacharelados e licenciaturas, e Pós-Graduações Lato –Sensu 

Stricto – Sensu. Ainda, por seu ineditismo na região, é um cenário potencial para 

estabelecimento de convênios e contratos com: Secretarias de Saúde/Prefeituras; Serviços 

de Resgate (Policia Militar, Bombeiros, SAMUS), Startups, ou outros estabelecimentos 

e iniciativa privada 

 

 

Metas: 

 Qualificação da formação em saúde nos diferentes níveis pela integração ensino-

serviço (cursos técnicos; de graduação, residências médica, uniprofissionais e 

multiprofissionais, programas de pós-graduação stricto sensu) 

 Ampliação de cenários pela simulação realística para a capacitação do trabalhador 

em saúde atuante no hospital para que cada vez mais possa ter exercício de suas 

práticas com segurança e pautado em evidências  

 Disponibilização à região de abrangência do hospital de ensino:  o primeiro 

laboratório de simulação realística para apoiar a formação em saúde (incluindo a 

perspectiva do cuidado continuado na comunidade) 

 Desenvolvimento tecnológico e validação científica de objetos educacionais e 

midiáticos para apoio a capacitação por simulação realística 
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 Promoção da atuação em rede do Centro de Simulação Realística na rede 

Ebserh, com intercâmbio local, visitas técnicas, fóruns permanentes e 

webconferências 

 Indução a qualificação do trabalho no Sistema único de Saúde em sua rede 

Hospitalar pela integração entre ensino, serviço, pesquisa e desenvolvimento 

tecnológico 

 

Orçamento Global: R$ 1.587.600,00 

 

 

 

 Núcleo de Práticas Baseadas em Evidências 

 

Descrição:  

A implantação de um Núcleo de Evidências representa avanços para a instituição 

hospitalar quanto ao uso para as políticas internas e para práticas de saúde informadas por 

evidências. O conhecimento científico pode informar o processo de formulação e 

implementação de políticas locais e das práticas em saúde tornando-as mais efetivas, 

produzindo equidade e melhorando a qualidade de vida da população.  

Doravante, a implantação desse núcleo apresenta-se como um passo inovador no 

sentido de superar o abismo entre o saber e o fazer. Um desafio ainda contemporâneo no 

âmbito da gestão, da assistência e do ensino na saúde. dos sistemas de saúde, públicos ou 

privados, A atuação do núcleo visa fortalecer mecanismos de transferência de 

conhecimento para apoiar a gestão, a assistência e o ensino no âmbito hospitalar. Trata-
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se de uma unidade produtiva a ser incorporada `Gerencia de Ensino e Pesquisa do 

Hospital de Clínicas da UFTM, com corpo de colaboradores e rotinas estabelecidas.  

Especialmente, constitui-se como um espaço-serviço composto por iniciativas de 

promoção e implementação de estratégias de tradução do conhecimento e intercâmbio 

entre produtores e usuários de evidências científicas, incluindo a comunidade assistida 

também como uma utilizadora dessas evidências.   

Nesta perspectiva, contribui para apoiar a Gestão à Vista, por orientar a 

Sistematização de Informações nas Unidades Produtivas do complexo hospital e a 

atuação das equipes pelas diretrizes para Prática Baseada em Evidências. Sobretudo, 

apoiar assistência, ensino e gestão na tomada de decisão, disponibilizando as melhores 

evidências científicas. 

A implantação deste núcleo deverá se articular a atuação em rede Ebserh para a 

promoção de intercâmbios locais de experiencias, visitas técnicas, fóruns e web 

conferências. Adicionalmente, é crucial que o núcleo também se comporte como um 

subsidiário da Rede para Políticas Informadas por Evidências (Evidence-Informed Policy 

Network - EVIPNet - http://brasil.evipnet.org/) promove o uso apropriado de evidências 

científicas no desenvolvimento e implementação das políticas para a saúde, no Brasil. 

O cotidiano prático das atividades do núcleo inclui ações como desenvolvimento 

de Oficinas para identificação de aspectos críticos e Sistematização de Evidências 

Internas das Unidades e realização de mapeamento (trad-off) da geração de informações. 

Ademais, organizar diálogos deliberativos com atores sociais envolvidos em demandas 

prioritários, nos contextos das unidades assistenciais, visando à disseminação de opções 

de enfrentamento informadas por evidências. 

Para com isso fomentar a cultura do planejamento local baseado em evidências - 

Planejamento Estratégico e Participativo local nas Unidades de Internação baseado em 
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Evidências. Desta maneira, as iniciativas apoiam a avaliação tecnológica das unidades de 

internação, identificando necessidades para avaliação de (des)incorporação de 

tecnologias. Por conseguinte, o Núcleo de Práticas Baseadas em Evidências atua em 

interlocução, como um demandante ao Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde (a 

ser descrito). 

Sobremaneira, o uso crítico de resultados das pesquisas científicas, das evidencias 

disponíveis, nos processos de enfrentamento dos problemas locais das unidades 

hospitalares e equipes de saúde se torna o mote principal para a performance deste núcleo. 

Por esta razão, a qualificação em serviço é estratégia de relevância a ser ofertada por ele. 

Até mesmo pelo ineditismo desse tipo de unidade nas organizações hospitalares, as 

capacitações técnicas devem ser constantes. 

Entretanto, o que se pretende para além das capacitações permanentes é que o 

Núcleo de Evidências do Hospital de Clínicas da UFTM seja referência, cenário piloto, 

na formação em Práticas Baseadas em Evidência para a rede Ebserh. Para tanto, além da 

oferta de cursos de curta duração modalidade presencial e a distância, deverá ser 

desenvolvimento de um Programa Trainee e de Mentorias para Prática Baseada em 

Evidência (com fomento). Orientado pelo Cochrane efetive practice and organization of 

care (EPOC) para a tradução do conhecimento, e “the ‘5S’ evolution of information 

services for evidence-based healthcare decisions”, para a síntese de evidências. 

Acrescenta-se que ao núcleo de evidências caberá organizar processos 

metodológicos para orientar e apoiar a validação dos objetos educacionais originários do 

laboratório de simulação realística. Como também manter articulação constante com 

grupos de pesquisas que tenham o hospital como cenário de estudo, e com cursos técnicos; 

de graduação, residências médicas, uni profissionais e multiprofissionais, programas de 
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pós-graduação stricto sensu – que tenham o hospital como cenário de integração ensino-

serviço. 

Por estar aproximado as demandas locais, questões clínicas e de gestão das 

equipes de saúde das unidades do hospital, o núcleo por ter como missão essencial apoio 

para disponibilização das melhores evidências científicas na tomada de decisão, irá atuar 

com fomento para pesquisas locais quanto ao ciclo da Prática Baseada em Evidência.  

Disponibilizará editais fomento de pesquisas em editais. 

Impacto:  

Trata-se da implantação do primeiro Núcleo de Práticas Baseada em Evidências 

de um hospital público de ensino da Macrorregião Triângulo Sul de Minas Gerais. O 

benefício esperado impacta na qualidade do cuidado direto a uma população de em torno 

de 700.000 habitantes. 

Como um cenário de formação no âmbito hospitalar, será potencial aos cursos 

técnicos e tecnológicos, bacharelados e licenciaturas, e Pós-Graduações Lato –Sensu 

Stricto – Sensu. Ainda, por seu ineditismo poderá atuar-se como núcleo piloto para sua 

expansão na rede Ebserh. E, ainda, beneficiará a produção de conhecimentos científicos 

que possam apoiar a resolução de demandas locais, no contexto hospitalar.  

Será implantada a modalidade Traine e Mentoria para a formação em serviço (com 

fomento específico). O programa trainee para a experiencia profissional na área e o 

programa de mentoria como valorização de talentos locais. Ambos os programas para 

desenvolver experiencias em pesquisas científicas, síntese de evidências e translação do 

conhecimento. Poderá ser estabelecido convênios com demais entidades hospitalares da 

região ou outra modalidade captação de recursos. Como a oferta na modalidade presencial 

e a distância de cursos de aperfeiçoamento sobre o tema, além da promoção de 

intercâmbios locais. 
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Metas: 

 Qualificação da formação em saúde nos diferentes níveis pela integração ensino-

serviço (cursos técnicos; de graduação, residências médica, uniprofissionais e 

multiprofissionais, programas de pós-graduação stricto sensu) 

 Ampliação de cenários para a capacitação do trabalhador em saúde atuante no 

hospital para que cada vez mais possa ter exercício de suas práticas com segurança 

e pautado em evidências  

 Disponibilização à região de abrangência do hospital de ensino:  o primeiro núcleo 

de prática baseada em evidências (incluindo a perspectiva de ser piloto a rede 

Ebserh, a ser subsidiário da rede Evipnet) 

 Orientação ao planejamento local e sistematização de evidências internas das 

unidades do hospital de ensino 

 Organização de diálogos deliberativos para demandas prioritários, nos contextos 

das unidades hospitalares, visando à disseminação de opções de enfrentamento 

informadas por evidências 

 Apoio na identificação de necessidades para avaliação de (des)incorporação de 

tecnologias em saúde  

 Desenvolvimento de Programas Trainee e Mentorias, além de capacitações de 

curta duração, para formação em Prática Baseada em Evidência  

 Mapeamento grupos de pesquisas locais que tenham como linha de atuação a 

Prática Baseada em Evidências  

 Oferta de Suporte e  de fomento para validação e síntese de evidências e translação 

do conhecimento 

 Difusão da cultura do uso crítico e contextualizado sobre evidências disponíveis 
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 Indução a qualificação do trabalho no Sistema único de Saúde em sua rede 

Hospitalar pela integração entre ensino, serviço, pesquisa e desenvolvimento 

tecnológico 

Orçamento Global: R$ 650.000,00 

 Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde (NATS) 

 

Descrição:  

A temática gestão de tecnologias em saúde vem se destacando na agenda 

internacional de saúde por constituir um dos mecanismos de enfrentamento aos desafios 

impostos ao sistema de saúde com financiamento público, que tem o dever de assegurar 

direitos a bens e serviços de saúde. 

O papel fundamental do Núcleo de Avaliação de Tecnologia em Saúde (NATS) é 

realizar a avaliação de tecnologias no hospital, por meio da utilização de síntese de 

evidências científicas para auxiliar o gestor hospitalar na tomada de decisão quanto a 

inclusão ou não de novas tecnologias. Permitindo a exclusão de tecnologias obsoletas, o 

uso apropriado e racionalidade técnica na alocação de recursos.  

Compreende a oferta de suporte aos serviços para respostas consistentes quanto a 

aquisição de tecnologias, escolha da tecnologia com a melhor evidência para ser 

incorporada no hospital; com ênfase ao suporte aos gestores para a tomada de decisões 

sobre a aquisição e implantação de novas tecnologias. Para com isso constituir 

instrumentos de apoio às decisões necessárias à dinâmica dos serviços de saúde e para 

implementação de protocolos clínicos. 

Em suma, a proposição trata-se de credenciamento junto a Rede Brasileira de 

Avaliação de Tecnologias em Saúde para a implantação do NATS HC-UFTM. Os NATS 

se originam da necessidade de se garantir a sustentabilidade dos Princípios do Sistema 
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Único de Saúde (universalidade, equidade e integralidade) considerando provimento de 

análises críticas por metodologias válidas quanto aos processos de (des) incorporação. 

Haja vista uma compreensão ampliada de tecnologias (como vacinas a equipamentos, 

incluindo modelos decisórios, softwares, dentre outros). 

Em muito, as ações desenvolvidas pelo NATS têm como intuito promover 

capacidade técnica para a inserção de instituições na Rede Nacional de Avaliação de 

Tecnologias em Saúde. Como também, desenvolver ações para a capacitação permanente 

de profissionais e técnicos; incentivar e produzir pesquisas, estudos e revisões 

sistemáticas voltadas ao uso da evidência científica na tomada de decisão. Além de 

coordenar a revisão de diretrizes clínicas dos hospitais, em consonância com as 

necessidades do SUS. 

Todavia, a rotina do NATS prevê a capacitação de tutores para orientar alunos e 

profissionais de saúde para executar atividades de ensino e pesquisa voltados para 

avaliação de tecnologias em saúde. Espera-se que com sensibilizações permanentes, se 

incentive os profissionais do hospital à introdução da cultura de avaliação de tecnologias 

em saúde. 

Fomentar a articulação entre ensino e serviço na área de avaliação de tecnologias 

em saúde apresenta-se como um dos principais intuitos do NATS HC-UFTM. A rotina 

de atuação no NATS será orientada pela composição de um comitê de especialista e de 

pareceristas ad hoc, além da atuação de estagiários remunerados em âmbito 

multidisciplinar.  

Os principais produtos gerados pelo NATS são: Notas Técnicas, Pareceres 

Técnicos Científicos (PTCs); Revisões Sistemáticas; Meta-análises; Avaliações 

Econômicas (indicadores custo-efetividade) e Monitoramento de Horizontes 

Tecnológicos em Saúde (MHT). 
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Há de se destacar que as demandas para o NATS não são exclusivamente 

endógenas ao hospital de ensino. Como é subsidiário da rede Rebrats, o NATS pode 

atender a solicitações de seus produtos apresentados por: gestores públicos, sistema 

judicial, comitês de éticas em pesquisas, núcleos de práticas baseadas em evidências, 

núcleos de estudos clínicos, a Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no 

SUS (CONITEC), de outros hospitais, dentre outras organizações da sociedade civil.  Os 

produtos gerados são disponibilizados em sistema online que democratiza o acesso aos 

demais NATS sobre as produções locais. 

 Ainda, no intuito de desenvolver as boas práticas na avaliação científica e na 

tomada de decisão com transparência, aos profissionais envolvidos na avaliação de 

tecnologia orienta-se a análise de potenciais conflitos de interesse. Antes mesmo da 

incorporação deles às atividades do núcleo. Devem guardar sigilo sob dados e 

informações pertinentes aos assuntos a que tiver acesso em decorrência do exercício de 

suas funções. 

O Ministério da Saúde, por meio da rede Rebrats e da CONITEC disponibiliza 

arcabouço metodológico orientador para a atuação e produção dos NATS. A rede Ebserh 

já disponibiliza de diretrizes para implantação desses núcleos. No regimento desta 

empresa, destaca ser atribuição da Gerência de Ensino e Pesquisa a designação do núcleo. 

Outrossim, o NATS deverá dar suporte técnico à comissões existentes no hospital, 

como comissões de padronização de medicamentos, insumos e material médico-

hospitalar. Além de apoiar a elaboração conjunta de protocolos conforme os produtos 

gerados pelo núcleo. De forma geral, as respostas do NATS provem a Gerência de 

Atenção à Saúde e a Gerência Administrativa, além dos órgãos externos ao hospital. Ao 

NATS é potencial a captação de contratos ou fomentos, desde que explícitos conflitos de 
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interesse para o desenvolvimento de seus produtos. Incluindo o estabelecimento de 

termos de cooperação técnica entre agencias ou outros órgãos. 

 

Impacto:  

Trata-se da implantação do primeiro Núcleo de Avaliação de Tecnologias em 

Saúde de um hospital público de ensino da Macrorregião Triângulo Sul de Minas Gerais. 

O benefício esperado impacta na qualidade do cuidado direto a uma população de em 

torno de 700.000 habitantes. 

Como um cenário de formação no âmbito hospitalar, será potencial aos cursos 

técnicos e tecnológicos, bacharelados e licenciaturas, e Pós-Graduações Lato –Sensu 

Stricto – Sensu. Ainda, por seu ineditismo na região, é um cenário potencial para 

estabelecimento de parcerias e cooperações técnicas entre : gestores públicos, sistema 

judicial, comitês de éticas em pesquisas, núcleos de práticas baseadas em evidências, 

núcleos de estudos clínicos, a Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no 

SUS (CONITEC), de outros hospitais, dentre outras organizações da sociedade civil 

Ao NATS é potencial a captação de contratos ou fomentos, desde que explícitos 

conflitos de interesse para o desenvolvimento de seus produtos. Como também será 

ampliada a oferta de capacitação em serviço em modalidade de estágios para desenvolver 

experiencias em avaliação de tecnologias em saúde. 

 

Metas: 

 Qualificação da formação em saúde nos diferentes níveis pela integração ensino-

serviço (cursos técnicos; de graduação, residências médica, uniprofissionais e 

multiprofissionais, programas de pós-graduação stricto sensu) 
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 Ampliação de cenários para a capacitação do trabalhador em saúde atuante no 

hospital para que cada vez mais possa ter exercício de suas práticas com segurança 

e pautado em evidências  

 Disponibilização à região de abrangência do hospital de ensino:  o primeiro 

Núcleo de Avaliação de Tecnologias em Saúde (subsidiário a rede Rebrats e 

Ebserh) 

 Análises de necessidades para avaliação de (des)incorporação de tecnologias em 

saúde  

 Mapeamento de grupos de pesquisas locais que tenham como linha de atuação a 

Avaliação de Tecnologias em Saúde 

 Sensibilização para a introdução da cultura de avaliação de tecnologias em saúde 

no complexo hospitalar 

 Fomento a articulação entre ensino e serviço na área de avaliação de tecnologias 

em saúde e saúde baseada em evidências 

 Desenvolvimento de ações para a capacitação permanente do público técnico, 

administrativo e acadêmico sobre o tema 

 Elaboração de Pareceres Técnico-científicos e/ou Revisões para responder ás 

demandas e protocolos conforme as necessidades locais e da rede REBRATS 

 Captação de fomentos para o desenvolvimento dos produtos da avaliação de 

tecnologias em saúde 

 Indução a qualificação do trabalho no Sistema único de Saúde em sua rede 

Hospitalar pela integração entre ensino, serviço, pesquisa e desenvolvimento 

tecnológico 

 

Orçamento Global: R$ 350.000,00 
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Fluxo para Registro e Autorização de 

Atividades de Extensão do Complexo HC-

UFTM 

 

Gerência de Ensino e Pesquisa 

HC-UFTM 

 

 

 

 

 

Março - 2016 
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Tramitação da Proposta de Atividade de Extensão no HC-

UFTM 

• Elaborar proposta de atividade que ocorrerá no complexo 

HC-UFTM, conforme Formulário e Manual de Orientações  

disponibilizados na página da ProExt UFTM (Disponíveis 

em: 

http://www.uftm.edu.br/paginas/carrega/cod/55/area/7/t/FO

RMULARIOS+E+ORIENTACOES);  

• Buscar responsável pelo setor/unidade do complexo HC-

UFTM onde pretende desenvolver a atividade, apresentar e 

discutir possibilidade de desenvolvimento da atividade no 

setor/unidade. Caso haja necessidade, o nome e contato 

destes responsáveis poderão ser obtidos na GEP, ramal 

5527; 

• Solicitar cooperação do responsável pelo setor/unidade do 

complexo HC-UFTM para desenvolvimento da atividade,  

bem como que assine, no caso de concordância, a Carta  de 

Aceite  (Anexo I); 

• Encaminhar  à Gerência de Ensino e Pesquisa – GEP  

proposta (Formulário da ProExt) e da Carta de Aceite via 

email: diretoria.pesquisa@hc.uftm.edu.br; 

• Após autorização pela GEP, enviar à ProExt a solicitação de 

registro, via plataforma SIGProj, acompanhada da Carta de 

Aceite e do Memorando com o De Acordo da GEP, para 

aprovação. 
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ANEXO I 

CABEÇALHO DA UNIDADE OU SETOR DO PROPONENTE 

 

CARTA DE ACEITE 

 O(s) professor(es) e servidor(es) técnico-administrativo(s) abaixo-

assinado(s), lotados no(s) Instituto(s) _____ /Setor(es) __________do HC-

UFTM, estão cientes e firmam o compromisso para a realização da atividade 

de extensão intitulada (NOME DA ATIVIDADE), coordenada pelo(a) 

“CARGO E NOME DO COORDENADOR(a)” no (s) Setor(es)/Unidades  

___________________  do HC-UFTM em regime de cooperação. 

Declaramos, ainda, que o mesmo tem por objetivo geral 

____________________ e como resultados esperados 

__________________.  A atividade será desenvolvida no(s) setor(es) 

________________,  no período1 de __/__/____ a __/__/____, conforme 

informações abaixo.    

 

Nome do 

setor/local 

Dia da 

semana 

Horário Número de 

estudantes
2 

 

Número 

de 

docentes
2 

 

Número de 

técnico-

administrativo

s2 

      

 

Assinatura e Carimbo do Responsável pela Unidade ou Setor 3 

Telefone de contato 

Assinatura e Carimbo do Coordenador da Atividade Extensionista 4 

Telefone de contato 

1. Período: considerar o tempo de tramitação na ProExt, que deve ser de 30 dias antes do início previsto para a atividade, 

conforme orientação da ProExt UFTM 

2. Por Setor/local, por dia da semana e por horário  

3. Caso a atividade seja realizada em mais de um setor/local(Ex: Enfermaria de Clínica  Médica/Nefrologia), será necessária a 

informação do número de estudantes, dias da semana e horários referentes a cada local. 

4. Caso a atividade tenha mais de um coordenador ou o setor/local no qual a atividade será realizada tenha mais de um 

responsável, ou a atividade seja realizada em mais de um setor, será necessária a assinatura de todos os envolvidos. 
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